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190 foi o número que a

TE LESe criou para nos

'0 casos de emergência,
você chamar a polícia.

'(/1
o TEMPO - Pressão Atrnosfcrica Media:
1013.'1 milibares, Temperatura media 2.f.l)o
Máxima insolação D.8o. Mínima 1'1.0° INo
Planalto média mínima 11.2°) Curnulus. Stra­
tus. Nevoeiros. de meio claro durante o di" a

encoberto à noite. Tempo no Planalto: Bom
durante o dia. pequenas instabilidades no Oeste
à noite. No litoral: Bom durante o dia. instabi­
lidade, esparsa, e passageira, ú noite. Previ-ao
A. Seixas Netto.

�TELESC NFORMA

Greve no SU'.

.

e

para Isa
,e e

mineiros
,
Excetuando-se os 530 operários da Metropolitana, 12 mil mineiros

da .região carbonífera catarinense estão em greve, decidida domingo pelos
cinco sindicatos da classe, que rejeitaram à contra-proposta de

adiantamento salarial e pedem um reajuste de 100%. Em
'

Blumenau, os empregados do setor têxtil aceitaram proposta oferecida
pelo sindicato patronal, evitando, assim, a 'paralisação do trabalho (P.3).

A festa de domingo
foi só do Joinville

I
,

o Ioinville fez muita festa domingo em seu estádio porque a vitória de três a um

sobre o Figueirense o deixou como líder isolado do hexagonal decisivo e em excelentes
condições para a conquista do título de 1979. O Criciúma ganhou da

Chapecoense por 2 a O e contratou Vieira para'
substituir Lauro Búrigo na direção técnica. Apenas cumprindo a tabela,
Caçadorense e Joaçaba empataram de zero a zero (estadual na página 8),_

Dois crimes .Itajaí é Maioria dos'

contra a vítima de 37 arenistas
ecologia assaltos e

,. ,.

apoia umso

praticados na arrombamentos partido do

região Sul em quatro dias Governo
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profundidade e capaz de "atender os interesses do
País na atual conjüãtura".

PREOCUPAÇAo
Salvador - Ao defender nesta capital o adia­

.mento da reforma partidária, o presidente do Con­
gressoNacional, senador Luis Viana Filho, afirmou
estar "preocupado em saber como se conseguirá
conciliar a reforma partidária com as medidas que o
Governo pretende adotar no sentido de conter a

inflação".
Em entrevista concedida ao "Correio da Bahia" -

jornal de propriedade do governador Antônio Car­
los Magalhães -,_o Sr. Luis Viana Filho não quis
opinar se este é ou não o melhor momento para a
realização da reforma, "mas não podemos deixar de
estar-atentos e, mesmo, apreensivos, no que se re­
fere ao desdobramento dos problemas econômicos
que a nação enfrenta".
O senador baiano considerou a reformulação da

política financeira do Governo "talvez o fato mais
importante para o Brasil no momento", achando,
assim. Que "DOr mais Que se aueira dar destaque a

questão partidária, hoje na Nação o problema
econômico -nnanceiro deveestar acima oe tudo, de
modo que possamos conter a inflação". .

- Essa contenção é um fato que o País almeja e que
é fundamental para o êxito de toda ação governa­
mental. Como esse combate a inflação exige, mui­
tas vezes, medidas impopulares e até mesmo dolo­
rosas, é que acompanho o desenrolar dos entendi­
mentos em torno da reforma partidária vivamente
preocupado em saber como será alcançada a conci­
liação entre as duas questões - disse o senador Luis
Viana Filho. -

Ele considerou "realmente oportuna" a tese le­
vantada pelo governador Antônio Carlos Magalh­
ães quanto a um adiamento da reforma partidária,
qualificando-a de uma tese perfeitamente sensata,
q� _correspo�e J:le��m.:_nte ao �st�n!�na�i0l!al.

Al homenageia Imprensa com'
deputados pregando .Iiberdade

encarceramento e até com amorte suas posições em
defesa do direito de informar.
- "Exemplo próximo foi o episódio que culmi­

nou cçm a morte deWladimir Herzog, símbolo dos

tempos,Há, assim, todo um rol de homens emulhe­
res que sob a tirania das ditaduras de todos os
matizes sofreram toda a sorte de violências, pois o
totalitarismo vê no amordaçamento da Imprensa a

'prioridade fundamental da repressão"..
Álvaro Correia, de outro lado, saudou o patrono

da Imprensa catarinense, Jerônimo Coelho, e tam­
bém os jornalistas Rubens de Arruda Ramos e
Adolfo Zigelli, "que se dedicaram ao jornalismo
político e que, mercê de suas inteligências, contri­
buíram para a edificação de costumes mais justos e
saudáveis no campo da crítica".
FUNDADOR DA ABI
O deputado Vasco Furlan, que discursou em

nome-da bancada da Arena, fez um relato sobre a

história da Imprensa lembrando que desde o seu

surgimento ela teve que se debater com a censura.
Furlan também rendeu uma homenagem ao jor­

nalista Gustavo de Lacerda, que nasceu em Floria­
nópolis em fevereiro de 1853 e, no Rio de Janeiro,
no dia' T de abril de 1908 fundou a Associação
Brasileira de Imprensa.

"' ilSOR Figueiredo

Coisas da Política\ '

Surpresa: a chave'

do sucesso do MDB

Rio - A chave do novo sucesso de Leonel Brizola tem sido
manter em clima de surpresa uma posição já consoli­
dada. Tem sido assim desde quando reapareceu na tele­
visão inesperadamente. cordato. Os que esperavam rever o

antigo Brizola não calaram a decepção. O novo Brizola,
porém, não conseguiu ganhar desde logo a confiança dos
que ainda suspeitam de sua tolerância política.
Desde aquela época até pisar agora terra brasileira,

, Leonel de Moura Brizola beneficiou-se da incredulidade
dos que o-preferiam. à antiga e dos que duvidam de que ele
possa ser efetivamente outro. Enquanto quase todos espe­
ram, por motivos diferentes, a confirmação da imagem
que fixou em 64, ele vai faturando a surpresa q�e não tem
razão de ser. Brizola é outro porque se quisesse ser o

mesmo estaria negando a sua vocação política. ,

Num único momento pareceu que ia confirmar-se o

desejo dos que guardam dele a nostalgia de uma lide­
rança desabrida e a incredulidade dos que continuam a

esperar a reversão do radical de 64.
O incidente do encontro de Lisboa deve ter sidopara ele

uma lição útil sobre a necessidade de impostar correta­
mente os conceitos de luta política. Ele logo superou a

dificuldade, com a sua nova capacidade política que o faz
suficientemente elástico para recuar em ordem e avançar
sem provocação.
Na verdade, o que ele declara não ter dito era uerossi­

mel que dissesse. De outra forma, e com atenuantes, a
mesma idéia poderia ter sido apresentada. Caberia a

explicação. Mas o novoBrizolaprevaleceu sobre o antigo:
deu a volta por cima.e, para evitar o confronto com índios
na praia, chegou pelos fundos.

Se a reserva com que ainda é visto e analisado, nos seus
aspectos diferentes, o obriga a prolongar o máximo essa

adaptação ao papel de moderado, do lado oposto, onde ele_
conseguia simpatia pela sua imoderação, fecha-se o cré­
dito por esgotamento de prazo. As esquerdas começam €L

perder a esperança depersuadirLeonel Brizola apartici­
par de um empreendimento político através de quotas de
liderança repartidas em igualdade de condições.
Por enquanto nada mais do que certo desencanto. Mas

Brizola parece querer mais do que a manifestação de
pesar. Para seu temperamento - e mesmo para as suas

necessidades políticas - preferiria ser atacado para poder
defender-se na ofensiva. Já fez o possível, mas não conse­
guiu desentocar o MDB para o entrevera. Já chamou o

presidente Ulisses Guimarães,já deu indiretas claríssi­
mas nas matrizes ideológicas. Em vão. Ao chegar, negou
que o MDB possa ser chamado de partido político. E
reconheceu ao Presidente Figueiredo a iniciativa de me" ,

didas que correspondem as aspirações populares. Tudo
calculado.

O troco virá. Os mais próximos de Brizola por identi­
ficação de sentimentospolíticos, sabem que épossível que,
venha a ocorrer uma concentração de fogo ideológicopara
denunciá-lo como responsávelpela divisão do movimento
popular. E isso prevêem que virá tanto mais cedo quanto
se produzirem, dentro do MDB, os resultados da prega­
ção.de Brizola. É que aí também coincidem os interesses
politicas do Governo e do Sr. Leonel Brizola. O Governo
gostaria de ver o populismo correndo em leito próprio e

Brizola tem interesse em separar o que é ideologia do que
possa ser reivindicação e mobilização política se� com-

promissos marcantes.
'

É sabido que a capacidade de dernolição das esquerdas
é maior do que s�'u'poder!dé org'an�z'á'çãÓ. A"m�bilizàç{í(i,
política contra Brizola, neste momento, poderia, entre­
tranto, ter efeitos negativos sobre a própria estratégia do
MDB:Por mais que'esteja desgarrado dos objetivos opo­
sicionistas, com autonomia política e programa próprio,
Brizola só pode se deslocar entre a Oposição e o Governo
porque o MDB tem sustentado uma posição de intransi­
gência em relação a prioridade democrática. Nem Bri­
zola é interessado em aumentar essa distância, nem o

MDB se arrisca a romper �om ele pelo menos por en-

quanto.' �
De momento o que interessa a.Brizola é colher-o má­

ximo efeito possivel de uma surpresa que só se prolonga
porque as pessoas se recusam a olhar os fatos com a

objetividade do presente. Brizola se declara e demonstra
ter se emancipado do peso da lembrança dos fatos que
compõem o ciclo de 64.
No entanto, tanto os que dele duvidam quanto os que

nele esperam pelo antigo radical continuam a vê-lo e a

julgá-lo por uma luz equivocada.
Enquanto, por motivos contrários se uns e outros espe­

ram que Leonel Brizolá seja um espectro do passado, ele
estará servido pela varitagem da surpresa. Tudo que ele
diz aos pouquinhos, desde que começou a preparar Cf­
volta, faz um sentido de que poucos já se deram conta. E
visível que ele 'não veio para desafiar o Governo pelos'
motivos q,e 64, maspara antecipar-se aOposição e livrara I

movimento populista do enquadramento ideológico, que,
começou naquela época e se consolidou ao longo de todos i
esses anos. É uma luta qu� ele pretende conduzir às iclaras, para não ser confundido com aqueles com que val,
lutar.

Nota da Redação: Momentaneamente o espaço dedi­
cado à Coluna do Castello será ocupado pela coluna
"Coisas da Política". O jornalista Carlos Castellol
Branco está em férias. !

Esposa, filhos, genro, neto, irmãos e de­
mais familiares de'

BERNARDO BERKA
agradecem as manifestações de pesar re­
cebidas pelo falecimento, ocorrido no úl­
timo dia 5 e convidam para a Missa de 7.0
Dia, que será celebrada hoje, dia 11, às 19
horas; na Capela do Colégio Catarinense.

CONVITE ·PA,RA MISSA
DE 7.° DIA

A Direção do Instituto de Previ­
dência do Estado de SC - IPESC,
convida seus funcionários para
assistirem à missa de 7.0 dia do
ex-servidor, Sr. Bernardo Berka a
realizar-se às 19 horas do dia 11
de setembro de 1979 (hoje), na

Capela do'Colégio Catarinense.

Sarney diz que governadores·querem
partido único de apoio ao Governo
Brizola defende o

MDB como sendo um

conselho de oposições
São Borja - O Sr. Leonel Brizola
defendeu ontem que a função po­
lítica do MOB "não é ser um par­
tido, mas fórum, um conselho de
oposições", sugerindo, _para presi­
ãir este conselho,

.

o deputado
Ulisses Guimarães, "um homem
respeitável da vida brasileira", o
senador Tancredo Neves, "outra
grande figura" ou o senador
Franco Montoro "outro excelente
nome".

'

Mostrando-se seguro sobre a

proximidade da implantação dos
novos partidos, o ex-governador
gaúcho não admite que o MOB
continue a ter funções de um par­
tido, porque. "nasceu de uma con­
tingência imposta pelo arbítrio, e
não deve subsistir, deve ser única
e tão somente o fórum das oposi­
ções". O Sr. Leonel Brizola não
tem, ainda, data marcada para
viajar para Porto Alegre,
Sempre com o pretexto de estar

recebendo pessoas que foram a

São Borja recepcioná-lo - as quais
agora são muito poucas o Sr.
Leonel Brizola adiou, novamente
sua programação, ontem,
quando viajaria de avião a Cara­
zinho, para visitar o túmulo de
sua mãe, Sra. Oniva de Moura
Esteru, falecida durante seu exí-
lio.

'

Inclusive os filhos e outros fa­
miliares já deixaram a cidade, e

ontem o ex-governador gaúcho
passou o dia na Fazenda São Vi­
cente, do seu sobrinho João Vi-

cente Goulart , filho do ex­

presidente João Goulart, onde
concedeu entrevista por volta de
meio-dia, .quando afirmou que
"pela legislação autoritária em vi­
gor, nós todos da oposição somos
do MOB, é ilegal ser contra o Go­
verno, sem estar no MOB, se não
for filiado, pelo menos com a

obrigação de votar no MOB''.,
O Sr. Leonel Brizola admitiu

que, em caso de não ser restau­
rado o pluripartidarismo, sua
única alternativa será apoiar o

MOB nas próximas eleições,
"nem que seja votando em candi­
datos do MOB". No entanto, ele
se mostra seguro sobre a proximi­
dade da implantação dos novos

partidos, salientando que "é uma

questão que interessa tanto à
Arena, como as demais tendên­
cias de Oposição, pois todos es­

tamos interessados em que seja
restabeleeida a autêntica demo­
cracia no País. O povo demanda e

ninguém tem coragem de contes­
tar que a única aspiração nacional
é o restabelecimento da normali­
dade de .nossa vida política".
Acrescentou que o pluriparti­

darismo, além de corresponder
aos anseios nacionais, beneficiará
também a Arena e o MOB, pois
"caso contrário nas eleições de 82,
o MOB ganhará a Câmara, difi­
cilmente o Senado, enquanto que
a Arena dificilmente ganhará a

Câmara. Com isso, teremos as

duas ,Casas, se anulando",'

Ex-consultor·sugere
"aliança política' �

Salvador - O Consultor Geral da Para o Sr: Waldir Pires, "a

República no Governo João Gou- grande aliança que se realizou no

lart, Sr. Waldir Pires, após dois bipartidansmo, dentro do MDB,
dias de conversações em São deverá também no pluralismo
Borja com o 'Sr. Leonel Brizola, partidário,.significar a união para
defendeu uma aliança política "do os objetivos democráticos do

ex-governador do Rio Grande do povo brasileiro". O ex-Consultor
Sul com o Sr. Miguel Arraes, com da República disse ter ouvido do
o presídênte nacional do MOB, Sr. Leonel Brizola, "palavras de
Ulisses Guimarães e todas as for- pleno apoio a esta posição nacio­

ças oposicionistas do País". nal, a iniciar-se pelo presidente
Apontado como um dos mais Ulisses Guimarães. conversando

prováveis candidatos pelaOposi- também- com Miguel Arraes, e

.ção ao Governo do Estado. o Sr: muitos outros dirigentes das opo­
Waldir Pires integra também jun- sições para que se busque, dentro
tamente cOIJl o deputado (ed,t;ral do pluripartidarismo, a linha
cassado Fernando SaidaiÍã;- (> comurn.dos 'objetivos e dà estraté­
economista Jairo Simões-e 'o can- gia das oposições brasileiras",
didato derrotado do MOB ao Se- concluiu o Sr. Waldir Pires.
nado, Rômulo Almeida, o grupo ,RESPEITO MÚTUO
encarregado de organizar a comi- São Paulo - "O méu gesto ao

tiva baiana que irá esta-semana a conversar com o ex-governador
Pernambuco recepcionar o ex- Leoriel Brizola se integra 'perfei­
'governador Miguel Arraes. tamente no quadro que vem após

Depois das conversas políticas a anistia concedida pelo Presi­
que manteve com o Sr. Leonel .dente Figueiredo", afirmou o pre­
Brizola, a quem foi recepcionar. sidente da Arena de São Paulo,
em São Borja na condição "de an- professor Cláudio Lembo, reve­

tigo companheiro de exílio", o lando surQfesa com a declaração
Sr. Waldir Pires falou por tele- do secretario geral do partido,
fone ao jornal "Tribuna da Ba- deputado Prisco Viana, de- que
hia", do qual é diretor o ecõno- seu encontro com o ex­

mista Jairo Simões, informando governador deixou o senador José
que, "como integrante do MOB, Sarney "profundamente contra­

renovei-a Brizola a convicção de -íado".
que a construção da democracia � O que houve- explicou o Sr.
brasileira, pela restauração do re- Claudio Lembo - foi um simples
gime de liberdades públicas e in- contato entre dois brasileiros que
dividuais e da legitimidade do'- se encontraram no exterior.
Governo pelo respeito a sobera- Houve um gesto do qual tanto se

nia popular, se processe pela for- fala mas poucos praticam no Bra­

mação de uma grande aliança de sil - um gesto de respeito mútuo e

todas as torças cemocrancas e de recíproca e elevada troca de
progressistas.do País". idéias".

VENDO TELEFONE COMERCIAL

Prefixo "22 e 44"
Tratar fone 44-5200

.

MISSÀ O'E SÉTIMO DIA,

A viúva e família de OSVALDO HIPÓ­
LITO DA SILVA, ainda abalados ,com seu

desaparecimento, convidam parentes e

pessoas amigas para a Missa de 7.0 Dia,
que mandam celebrar às 19 horas de
amanhã, quarta�feira, na Igreja Santo An­
tônio, à Ruá Padre Roma.
Por este ato de .fé cristã, antecipam

agradecimentos.

EDITAL ÚNICO DE
CONVOCAÇÃO

SUL BRASILEíRO CRÉDITO IMOBILIÁRIO
SIA convoca o mutuário abaixo, e que se
encontra em lugar incerto e não sabi,do, a
comparecer à Rua Felipe Schmidt, 21,3.0
andar, na ,cidade de Florianópolis, neste
Estado, no 'prazo de 20 dias a contar da
publicação deste, a fim de promover a li­
quidação de seu débitq em atraso.
ARANTES LUIZ NASCIMENTO, e sua mu­
lher SRA. BENTA TEREZA NASCIMENTO,
ambos CPF N.o 178.484.829
Av. Sete de Setembro - Cidade Alta
AraranguáiSC.
Florianópolis/SC., 11 de setembro de
1979,

Brasília - O presidente nacionalda Arena, sena­
dor José Sarney, entregou ontem ao presidente João
Figueiredo o resultado final de suas consultas jun­
to -ªo� governadores de Estado sobre a reformula­
ção partidária, "onde a maioria mostra-se favorável
a que todas as forças de apoio ao Governo se agluti­
nem em um só partido, político".

.

Perguntado sobre os comentários do Presidente
da República a propósito do resultado das sonda"
gens , o senador José Sarney afirmou que em uma
entrevista à imprensa, tempos atrás, o Presidente
João Figueiredo destacou "ser desejável ter todas as
correntes de apoio ao Governo arrumadas em um SÓ
partido".
Explicou que a reformulação partidária está

agora nas mãos do Presidente Figueiredo e somente
a eiã caberá decidir sobre o "time" adequado e

oportuno para o envio da mens�em da nova Lei
Orgânica dos Partidos ao Congresso Nacional.
Embora não soubesse dizer quando o assunto vai
para o Legislativo, o senador Sarney crê que o
assunto estará''tesolvido até o dia quatro de de­
zembro próximo.
Ficou comprovada ontem a existência de diver­

gências dentro do comando da Arena a respeito da
melhor maneira de fazer a reforma dospartidos e ao
mesmo tempo, manter a atual maioria do Governo
no Congresso. Enquanto o presidente da Arena
defendeu a tese do partido único, os líderes na Câ­
mara e no. Senado.em.particular o senador Jarbas
Passarinho, alertaram o Presidente da República
sobre os riscos de impor um só partido de apoio ao
Executivo.
Para o senador José Sarney não teria sentido o

Governo promover uma mudança radical no

quadro político para ficar em minoria na Câmara e
no Senado. Os dados da pesquisa, que ele pouco
quis revelar, mostram que nos onze Estados onde
manteve conversações as forças arenistas são favo­
ráveis a uma ampla reforrnulação partidária, �e

O deputado Álvaro Correia (MOB) e Vasco Fur­
lan (Arena) defenderam ontem a liberdade de Im­
prensa no País como princípio fundamental para se

chegar ao regime de plena democracia. Os dois
deputados discursaram em sessão especial em ho­
menagem ao Dia da Imprensa, comemorado on-

tem. •

Na sessão, aberta logo. após um almoço de con­

fraternização entre deputados e jornalistas, o presi­
dente do Sindicato dos Jornalistas Profissionais de,
Santa Catarina, José Nazareno Coelho, afirmou
que a Imprensa catarinense assumiu o compromisso
de "manter intacta a verdade" e que também luta
contra ás salários, pela liberdade de Imprensa e

pelos ideãis democráticos.
.

ÓNUS
Para O' deputado. Álvaro Correia é indestrutível o

profundo laço criado entre a Imprensa e as aspira­
ções do mundo: "Não s6 agora, mas pelo correr dos
tempos, pelo posicionamento que orienta; pela in­
formação que esclarece e pela difusão das conquis­
tas já atingidas, a Imprensa tem despertado recla­

.

mos, fomentado movimentos, defendido princípios
e pago, como conseqüência, através de ,seus profis-
sionais, pesados ônus". �_-

O deputado lembrou que, no Brasil, foram inú­
meros os jornalistas que pagaram com o exílio, o

Passarinho
acha 'pouco

um só partido
apoiando o

Gov�-,-.IJO
Brasília - O líder da Arena no

Senado, Sr, Jarbas Passarinho, '

chamou ontem a atenção do Pre­
sidente da República para o fato
de que a criação de apenas um

partido de sustentação do Go­
verno redundará fatalmente. belo
menos a nível de: Senado, segundo
ele, num partido menor do que a
atual Arena ou, nomáximo, igual
no aspecto referente a maioria
parlamentar.
Ele demonstrou ao presidente

as vantagens e desvantagens das
duas teses - a do partido único de
Governo e a dos dois partidos
para apoiar o Governo as que.mais
tem sido dlscufidâs tiffimamente
no Congresso. Mas fez questão de
falar aoenas como líder da ban­
cada do Senado, pois entende que
a tarefa-de avafiãr as-rorças, na
Câmara cabe ao líder Nelson
Marchezan e uma avaliacão alo­
bal, ao presidente do. partido,
-senador José Sarney. '..

O Sr, Passarinho salientou ao

presidente que não rejeita nem de­
fende qualquer uma das id�ias' .

que tem sido levantadas. Mas
chamou a atenção do Chefe do
Governo para o fato de que a cria­
ção de apenas um partido de sus­

tentação significa "uma relação
muito melhor entre o poder
político-partidário e o Governo".
Em compensação, entende neces­

sária a criação' de condições para
que sejam compatibilizadas as

'dissenções internas a nível de es­

tado e município. Ele não confir­
mou, mas "" tese da sublegenda
também deve ter sido discutida,
nesta altura da audiênciá, entre
ele e o presidente.
Por outro lado, abordando a

outra tese, da formação de dois
partidos, frisou que a principal
vantagem é a de que naturalmente
lIs dissenções de âmbito regional
estarão acomodadas mas, em

compensação é possível que não
seja tão' pacífico o relacionamento
do Governo com seus dois parti­
dos, embora a idéia inicial
seja. a de que as discordâncias
pôlíticas não atinjam o plano Ie­
deral, quando então as duas
agremiações deverão marchar
juntas em torno dos objetivos bã­
sicos do Governo,

GCVERNDDOES1JU:JC
DESAN"M�

3S. SEsCS.A.��loreSeCâmbio
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAl. EXTRAORDINÁRIA

DA SESC SA CORRETORA DE TlTUlOS.
VALORES E CAMBIO, REALIZADA EM 31 DE AGOSTO D,E 1979.

Às dez (10,00) horas do dia 31 (trinta e um) de agosto de mil
novecentos e setenta e nove (1979) na sede desta SociedadeCorre­
tora, à Rua Jerôniino Coelho, nO 14, 3° andar, nesta cidade de
Florianópolis: reunida a totalidade dos acionistas com direito de
voto, conforme consta do livro de Presença de AcionistaS, convo­
cados pelos Editais publicados no Diário Oficiai do Estado de
Santa Catarina e no Jornal "O Estado", desta capital, ediç6es de
21 22 e 23 do corrente m6s, obedecendo-se dessa forma diapositi­
vos da legislaç60 vigente. Declarando instaleda a Assembl'ia, as­
sumiu a presidência da mesma C) Senhor luiz Acastro de Campos
Gonçalves, Diretor Presidente da Corretora, sendo eleito por acla­
maç60, para secretariar os trabalhos, o Senhor José Lemos So­
brinho. Em seguida, o Senhor Presidente anunciou a presença dos
Conselheiros Fiscais, Senhores H6nio BartOlomeu ,çla Costa Bez.
Nagib Jabor e Ademar ArcAngelo Cirlmbelli. O Senhor Presidente
solicitou ao Senhor Secretário que fizesae a leitura cio Edital de
Convocaç60, cujo teor' o seguinte: "BESC S.A. CORRETORA DE
TITUlOS VALORES E CAMBIO - BESCAM. CGC/MF nO
83.043.37210001-22. Carta"Patente A-DF-74/3243. Assembl'ia

, Geral Extraordinária. Edital de Convoeaçlo. Ficam os Senhores
Acionistas convidados a comparecerem à Assembl'la Geral Ex­
traordinária que esta Sociedade Corretora fará realizar, no pró­
ximo dia 31 de agosto, � 10,00 (dez) horas, em sua sede socl.l, à
Rua Jerônimo Coelho, nO 14 - 3° andar,'nesta capital, com a se­

guinte Ordem do Dia: 1,0 Proposta da Diretoria objetivando a re­

forma dos Estatutos Sociais, mais especifioamente quanto às su­
pr-ess6es do Art. 10 e do parágrafo único do art. 16. 2'> Substituiç60
e consequente eleiç60 de membros do Conselho de Administra­
çta. 3° Outros asSuntos de interesse da Sociedade. Florianópolis,
(SC), 20 de agosto de 1979. Ass. luiz Acastro de Campos Gonçal­
ves. Presidentedo CO.nselho de Administraçlo". Obedecando-" à
Ordem do Dia, o Senhor Presidente deu conhecimento aos Senho­
res Acionistas da Proposta da Diretoria, suprimindo o art. 10 e o

, parágrafo único do art. 16 dos Estatutos Sociais, cujo teor é o

seguinte: "Proposta da Diretoria. Esta Sooiedade Corretora vem
observando, há algum tempo, que o dispositivo do art. lOdos
Estatutos Sociais, vem dificultando, de certa forma, sua operacio­
nalidade, faca o acúmulo de funç6es de seu Diretor Presidente com
o de Presidente do Conselho de Administraç60; outrossim, o pró­
prio dispositivo colide oom o que disp6e o inciso li do art. 142 da Lei
nO 6.404, de 15 de dezembro de.1976 (lei das Sociedades AnÔni­
mas), como ainda tsmbllm, com o art. 90 dos mesmos Estatutos
Sociais. Por outrq lado, ficou decidida na' Assembléia Geral Ordi­
nária realizada por esta BESCAM, em 20 de março do corrente ano,
proposta do acionista Banco do Estado de Santa Catarina S/A.,
vedando-llll acumulaçAo de venolmentos para aquelas que j' exer­
cem cargos ou funções em outras instituiç6es ou fundações esta­
duais, in,tltuldas pelo Governo d,o Estado, como tambllm, seja
revogado dispositivo estatutário que permita participação de ad­
ministradores nos lucros societários. "in casu", o dlspósto pelo
parágrafo único do art. 16 dos Estatutos Sociais. Assim, sugerimos
a supress60 pura e simples desses dispositivos, isto " do art. 10 e
do parágrafo. único d.o art. 16 dos Estatutos ·Sociais,
renumerando-se os demais artigos a partir' do artigo 90 (nono).
Florianópolis, em 20 de agosto de 1979. A Diretoria". A proposta
supra, submetida previamente à apreciaç60 do Conselho Fiscal,
mer8C8U aprovaçlo unânime, oonforme Parecer que se tr,ans­
creve: "Parecer' do Conselho Fiscal. Ap6s analisarmos detida-'
mente a Proposta d� Diretoria desta Sociedade Corretora, quanto
às alteraç6es estatutárias que dizem respeito àssupr8886es do art.
10 e do parágrafO único do art. '16, e ainda os documentos que
acompanham à aludida Proposta, Inclusive a Ata daAGO datada de
20 de março do corrente ano, somos de parecer que. deva ser

aprovada pelos Senhores· Acionistas. Florianópolis, em 20· de

agosto de 1979. Ass. Hênio Bartolomeu da Costa Bez, Nagib Jabor,
AdemarArcAngelo Cirimbelli": Submetido,s ambos os documentos
à apreciaç60 da, Asaembl6ia, foram aprovados por unanimidade.
Em seguida, passou-se ao item seguinte da Ordem do Ola; com a

palavra, o Senhor Presidente deu conhecimento à Assemb16ia, das
cartas firmadas pelos Senhores Marcos Henrique Buechler e Antô­
nio Getúlio Westrupp, ambos solicitando suas renúncias de mem­
bros do Conselho deAdministraçlo. Com a palavraoSenhorVictor
Oswaldo Konder Reis, representante do acionistaBancodo Estado
de Santa Catarina S.A., indicou para substituir os Conselheiros
renunciantes, os Senhores Ivan lulz de Mattos e Ernani Bayer para
complementarem os mandatos respectivos; posta a Indicação em
discusslo e em votaç60, loi a mesma aprovada por unanimidade,
ficando o Conselho de Administraç60 desta Sociedade Corretora
composto dos seguintes nomes: luiz,Acastro de Campos Gonçal"
ves, Ivan luiz·de Mattos e Ernani Bayer. Por sugest60 do Senhor
Presidente, e tendo em vista asupress60 aprovada ao artigo lOdos
Estatutos Sociais, dever-se-ia dar cumprimento ao. que dlspóe o
art. 90 desses· mesmos Estatutos Sociais, no sentido de que a

presente Assembl'ia elegesse o Presidente e o Vice-Presidente do
Conselho de AdministraçAo. Com a palavra o Senhor Victor ()s..
_Ido Konder Reis, superlu os nomes dos Senhores Ivan luiz de
Mattos pera Presidente e luiz Acastro de CamposGonçalves, para
Vice-Presidente do 'Conselho de AdmlnlstraçAo; em diseusslo e,
em votação, a proposta foi aprovada por unariirTÍldãdê
abstendo-se de votar os eleitos. Assim, os novos memDI'OS aO
Conselho de Administraç60 tiveram suas quallflcaç6es registra­
das: Senho" Ivan luiz de Mattos, brasileiro, casado, funcionário
pÚblico astadual apoMntado, residente e domiciliàdo nesta Capi­
tal à Rua Almirante Tamandar', nO 32, portador da C�rteira de
Identidade 1/R-30.662, .xpedida pela Secretaria de Segurança e

Informaç6es do Estado de SantaCatarina e inscrlto.n.o Cadastro�e
P88SOII8 Flsicas do Ministério d, F�a aob o nO 007.7J1O.�t;
Senhor Ernani Bayer, brasileiro, casedo, advogedo, residente e
domiéiliado nesta Capital à Rua Jairo CaUado, nO 13, portador da
Carteira de Identldede de nO 63.095, expedida pela Secretaria de

.

Segurança e Informaç6es do Estado de Santa Catarina e Inseri.to
no Cedastro de Pessoas Flsicas do Mlnlst'rlo da Fazenda sob o nO
002.639.909'15. Por'último. o Senhor Presidente aludiu ao item 3°
da Ordem do Dia, declarando livre a palavra; nlo have",do mais
quem dela quisesse fazer uso, o Senhor Presidente agradeceu ..
presença de todos os SenhOres Acionistas, suspendendo a presente
Assembléia pelo tempo necessário à lavratura destaAta, que após lida'
e discutida, foi aprovada por unanimidade, 98Ildo a �Ilir assinada
por mim, Secret'rlo, pelos acionistas e seus reprwentanteslegals
e pelo Senhor Presidente, que logo ap6s declarou ancerrada este
Assembl'iB. -Florianópolis, (SC), em 31 dI! agosto de 1979. Ass"
VictorOswaldo Konder Reis e laércio Pedro da luz, repreesntan­
tes do Banco do Estado de Santa Catarina S.A., inscrito no Ca­
dastro Geral de Contrlbulnt. do Ministério da Fazenda sob o nO ..

83.876.003/0001-10 e Registro na Junta Comerciai do Estado. de
Santa Catarina nO 26.640, del° de março de 1962; luiz Acastro de
Campos Gonçalves, Presidente da Assembléia; JOM Lemos S0-
brinho SecretáriO; Ivan lulz de Mattos; Ernanl Bayer; Leuro Luiz
linha";"; Paulo Bauer Filho; Carlos Passoni Júnior; Álvaro Toma"
seUi; Erasmo Szpoganicz, pp. Vinicio Szpoganlcz.

CONFERE COM O ORIGINAL TRANSCRITO ÀS FLS. 47, 48 e 49 DO
LIVRO PRÓPRIO DE
ATAS DE ASSEMBLÉIAS GERAIS DA BESC S.A. CORRETORA DE

TITUlOS, VALORES E
'

CÂMBIO - BESCAM.

Florianópolis (SC), 31 de agosto de 1979.

luiz Acastro de Campos Gonçalves
Presidente da Assembléia

José lemos Sobrinho
Secretário da Assembl'ia

UMA EMPRESA DO SISTEMA �SD CODESC
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GREVE
12 mil operários páram

Os opi,r6r1os voltaram a fazer concentraçAo on.m em frente,80s escritórios da companhia 'de mlner.çio em Lauro Muller.

Dissídios na 4a. fei�a em Curitiba
Criciúma (Sucursal). - A Procuradoria Geral através do procurador Geral da República,
da República instaurou ontem no Tribunal instaurar o processo.
Regional do Trabalho, com sede em Curitiba, O processo deu entrada ontem de manhã, e
dois dissídios coletivos para resolver os impas- por telefone o juiz Luiz Guimarães Falcão co­

ses dos mineiros e metalúrgicos. Aindaontem municou à tarde aos representantes das classes
o presidente do Tribunal Regional do Tra- patronal e de operários, Ainda por telefone ele

balho, Luiz Guimarães Falcão, marcou as au- conversou com repórteres, e explicou.porque a

diências para quartaefeira. Os primeiros en- reunião será em Curitiba: "Não será ein Cri­
contros serão em Curitiba devido ao clima ciúma em função do clima de tensão e pressão
tenso' existente em Criciúma, conforme explí- que poderia ser feito. Em março eu presidi as
cou o juiz Luiz Falcão.

'

negociações para um acordo dos mineiros sem

Ele mesmo explicou que quando a paratísa- a 'greve, e por isso foi possível negociar, mas
ção do trabalho acontece, pode ser instaurado, hoje a situação é outra e não é conveniente a

o processo de dissídio coletivo no Tribunal Justiça fazer a negociação sob pressão", disse
Regional' do Trabalho, por iniciativa do Mi- ele.

nistério Público ou pelo próprio presidente do
Tribunal. Esta determinação consta do artigo
856 da CLT, combinado com o artigo 23 da
Lei 4330/64 que regula a lei da greve, e nestes
casos a iniciativa cabe ao Ministério Público,

Depois é que as negociações entrarão no

campo direto' dos ajustes dos índices. A au­

diência dos mineiros foi marcada para às l3h
de quarta-feira e dos metalúrgicos para.às 1611
deste mesmo dia.

Da audiência dos mineiros poderão partici­
par os presidente_s dos cinco'""sindicatos de tra­

balhadores desta região carbonífera, o diretor
seccional catarinense do Sindicato Nacional
dos Mineradores e o.Procurador Geral da Re­

pública. Os trabalhos serão presididos pelo
juiz Luiz Falcão, e também poderão tomar

parte os advogados das classes.
Ao comentar os dois movimentos grevistas,

o juiz Luiz Falcão disse que "todas as pessoas'
devem levar em conta que sem o respeito a lei
não é possível se viver em ord�m num regime,
democrático. A democracia exige que cada
cidadão seja senhor dos seus próprios atos a

respeito da Lei",

Falcão ainda ressaltou que os próximos en­

contros poderão ser feitos em Criciúma, e que
no primeiro serão apenas definidos os parâme­
tros das propostas dos patrões e operários,

CeramistQs e·$,tudam. proposta hoje
\ '-

I , ',..

O secretário Fernando Bastos, do Trabalho,
viajou ontem à noite, para- Criciúma, onde

presidirá hoje às 9 horas uma reunião entre

empresários e os oito mil ceramistas que
ameaçam entrar em greve se não conseguirem
um aumento salarial de cem por cento,
O Sr. Fernando Bastos acredita na póssibi­

,
lidadtde haver conciliação antes de quarta-feira
quando haverá dissídio coletivo na sede do
Tribunal Regional do Trabalho da 9a Região,
em Curitiba. "Não creio, todavia, na possibi­
lidade de um acordo se os 'operários se manti­
verem infexíveis com sua reivindicação.
NQAGUARDO
Brasília (O ESTADO) - No Ministério do

Trabalho, o alastramento da crise em Cri­
eiúrna levou o secretário de Relações do Tra­
balho, Alencar Rossi. a uma reunião com o

ministro Murilo Macedo, Segundo fontes
do gabinete do ministro' a

decisão é aguardar o resultado dos dissfdios
coletivos previstos para quarta-feira em Curi­
tiba.
"Não há perspectiva para intervenção nos

sindicatos", disse um assessor do ministro,
acrescentando que "estamos confiantes de que
Q problema do Sul de Santa Catarina será
resolvido ainda esta semana",
METALÚRGICOS

OS metalúrgicos de Criciúrna, que estão em

-greve há uma semana, definiram ontem os

últimos detalhes para a realização dos piquetes
nas portas das empresas durante o dia de hoje,
Ontem registraram-se agressões e ameaças por
parte' d�s patrões.

Ontem também a greve começou a registrar
os primeiros "furos", já que algurr� operários
da Crivei e Carrocerias Becker voltaram ao

trabalho. Nestes dois locais registraram-se
acidentes, No portão da Becker três guardiões
armados montaram plantão e um terceiro "ca­
panga" recebeu um revólver quando chegou o

proprietário da empresa, Erico Becker. Esta
atitude levou 10 dos 70 operários a voltar ao
trabalho.

mas ontem, mesmo assim, ninguém foi traba-:
lhar.

'

CERAMISTAS

Os movimentos grevistas na região Sul po­
derão ser engrossados .corn a adesão dos ope­
rários da indústria cerâmica, que atualmente
trabalham num ramo industrial que é a princi­
pal fonte econômica para o município de Cri­
ciuma. A classe, que reúne mais de 8 mil traba­
lhadores, reivindica o pagamento de percen­
tuais de 20% a 40% referentes a taxa de insalu­
bridade e mais 15%- de reajuste
salarial. Segundo informação do pre­
sidente do Sindicato dos Trabalhádores na In­
dústria Cerâmica, Amauri Isaias Luzio, as ati­
vidades seriam paralisadas a partir da zero hora
de' hoje.

Os motoristas autônomos do setor de trans­
porte da indústria de azulejos Eliane, em Co­
'cal, (Urussanga) se recusaram ontem a carre­

gar seus caminhões caso a empresa não igua­
lasse o preço dos fretes em níveis iguais aos

pagos nos Estados do Rio Grande do Sul e
Paraná, Ameaçam tarnbérii, paralisar suas ati­
vidades os motoristas de linhas interestaduais
da empresa de ônibus São Cristóvão.
Pedem o pagamento do
reajuste -determinado pelo DNER a partir de
julho, e que não está sendo cumprido pela
empresa.

, Outro incidente aconteceu na CriveI, 'onde
operários que estavam organizando um pique­
te foram agredidos, O presidente do Sindicato
dos, Metalúrgicos, Arv Oliveira
Alano, admitiu que os "furos" devem-se "a

inexperiência dos operários que nunca haviam
feito um movimento" como este e ainda falta
união da classe".

-

PROPOSTAS
O movimento motivou a que algumas indús­

trias se dispusessem a fazer propostas Para que
seus operários retornassem ao trabalho. A

firma Jugasa propôs Cr$ I mil acima do índice

conseguido para a categoria. As Indústrias Si­
desa começaram a distribuir pão com linguiça
e café para os raros operários em atividade

Em Porto Alegre, nova concentraçoo
!Porto Alegre - Aos gritos de "bancário Federação da categoria para organizar

unido jamais será vencido", desde às oito' os piquetes que atuariam nos bancos dos
horas de ontem, cerca de 2.500 bancários bairros. Todas as agências bancárias do
se concentraram na Praça da Alfândega centro funcionaram embora com .redu­
- a mais central da capital - e de lá zido número de funcionários.
saíram em passeata, que durou mais de
duas horas, pelas ruas centrais de Porto Desde às oito horas da manhã, os ban­
Alegre, onde se localizam a maioria das cários se reuniram na Praça da Alfân­
agências bancárias. 'dega. Contudo, foram avisados pelos po-

Embora com ostensivo policiamento liciais da Brigada Militar de que a con­
da Brigada Militar, não chegou a' haver centração não seria permitida. Os mais
incidentes, já que os PMs limitaram-se a de 2.500 bancários decidiram então

pe�iraos grevistas quê ficassem parados ou deslocar-se em passeata pelas r�as cen:
nao . atrapalhassem o, trânsito, no que trais de Porto Alegre. ,

'

fotam atend�dos. No final da passeata os Com faixas em que pediam "libertem
bancários s� deslocaram para a sede da nossos presos" os bancários percorriam a

Rua Uruguai, a da Praia, Vigário José
Inácio, Sete de Setembro e General
Câmara. Este trajeto foi feito diversas ve­

zes, já que os manifestantes não podiam
ficar parados, segundo orientação da

Brigada Militar.
Durante a passeata, os bancários, ao

passarem pela frente dos bancos, pediam
aos colegas que estavam trabalhando

para que aderissem ao movimentá aos

gritos de "um, dois, três, precisamos de
vocês" e "pelegos". Em comícios relâm­
pagos, a coordenadora do comando geral
da greve, Sra. Ana .Santa Cruz, ampa­
rada nos ombros pelos grevistas, enfati­
zava que "a greve continua".

Deputados crit;c�m a interve'nção.
Brasília - A interx enção no Sindicato dos uma longa prática de autoritarismo, só o letarização dos assalariados acima de 20

,

,
Bancários de Porto Alegre e a prisão de vício do arbítrio e da violência podem salários mínimos".

'

\_ seu presidente, Oívio Outra, motivaram 'justificar a intervenção e a brutal prisão Outro paranaense, o Sr. Euclides
,

ontem o 'protesto de cinco deputados do seu presidente ,e de mais quatro líderes Scalco, hipotecou solidariedade aos líde-
que, da tribuna da Câmara condenaram sindicais do Rio Grande do Sul". Ele res gaúchos, em seu nome e como presi­
a atitude governamental - o arenista disse tambéÍT1 que as anunciadas inten- dente cio MDB-PR, assinalando:

:1 Evandro Ayres de Moura(CE) e os eme- ções democratizantes não retiram dos - O modelo econômico brasileiro,
, debistas Audálio Dantas (SP), Hélio que detêm o poder o gesto de prescindir' que é espoliador da classe trabalhadora,

Duque (PR), Jorge Uequed (RS) e Eucli- "do arsenal de leis ilegítimas que com que é excludente daqueles que contri-
i des Scalco (PR>. muito gosto mantem", buem para a grandeza da nação, com-

O arenista Evandro Ayres de Moura O paranaense Hélio Duque, promete mais uma vez a paz social
afirmou que cabe ao mini,tério do Tra- por s�a, vez, conSIderou a quando prende líderes sindicais.
balho. no lugar de decretar a intervenção intervenção arrogante e criticou o mi- O deputado Jorge Uequed (RS) afir­
e punir os bàncáríos. chamar os banquei- nistro Murilo Macedo. a "risonha figura mou que o ministro do Trabalho conti­
ros' e determinar a estes um diálogo no que ocupa o Ministério do Trabalho que, nua a tratar as questões sociais como po­
sentido de atender às reivindicações dos na' verdade, representa os interesses do 'liciais, e criticou-o por não ter tentado
bancários, Para o parlamentar, a atitude. ministério do capital, sobretudo na área uma solução harmoniosa entre as classes,
significaria o fim da greve e, além disso, financeira", Para sustentar essa opi}1ião preferindo "a comodidade" do arbítrio.
se enquadraria dentro do clima de anistia citou a nova política salarial, para ele Na sua opinião, o Governo mostra, com
do país, ,\ inj!1sta socialmente porque peroalizadora _a Íntervenção e a piisão, não estar prepa1

Segundo o Sr. Audál)o Dantas, "só da classe média, uma vez que "visa a pro- rado para o propalada abertura política,

Empresas evitam negociação direta

Em Lauro Muller, os salários com desconto

Criciúma (Sucursal) - Com
exceção .de 530 minei­
ros da Carbonífera Me­

tropolitana - que recebem
desde janeiro os melhores sa­
lários da região sendo tam­
bém os únicos a terem con­

signados em seus pagarnen­
tos os reajustes conseguidos
em dissidio coletivo - li. mil
mineiros da região carboní­
fera resolveram ontem para­
lisar completamente suas

atividades em solidariedade
a outros mil que estão sem

trabalhar há 17 dias em

Lauro Muller.
A greve geral foi decidida

Criciúma (Sucursal) - Os
empresários decidiram não

negociar diretamente com os

mineiros e aguardar o desen­
rolar da greve sem fazer ne­
nhuma contraproposta. A
informação foi dada ontem

pelo presidente do Sindicato
dos Mineiros, Fidelis Ba­
rato, acrescentando 'que
"nenhuma carbonífera pa­
gará os dias em que os ope­
rános ficarem parados".

Depois de qualificar a

greve como "a nova moda
que se introduziu no país", o
Sr. Fidelis Barato disseque o
alastramento da greve em

Lauro Muller Sucursal de
Criciúma) - Os mineiros da
Carbonífera Barro Branco,
de Lauro Muller e que con-'
tinuam em greve, receberam'

ontem seus' salários de

agosto e os dias em que eles
permaneceram em greve
foram descontados pela em­

presa, o que causou revolta.

domingo nas assembléias
realizadas nas sedes dos
cinco sindicatos de minei-'
ros. Além da solidariedade
aos colegas de Lauro Mul­
ler, o movimento foi decre­
tado mais em funcão da ne­

gativa dos operários à
contra-proposta de (13% de
adiantamento salarial do

próximo dissídio coletivo
apresentada pelos patrões.
()s operários querem 100%
de reajuste e outros benefí­
cios, como estabilidade de
12 meses para os emprega­
dos, alimentação adequada,
abono especial para as espo-

toda a regiao Sul significa
mais um ato de solidarie­
dade aos operários de Lauro
Müller.

Fidelis Barato recebia
ontem em seu escritório na

Carbonífera Catarinense te­
lefonemas de muitos empre­
sários do setor:"Maseles não
se mostram desesperados.
Todos nós estamos tranqüi­
los porque a situação vai
tomar um rumo certo. Se a

greve é ilêgal não há com o

que ficar preocupado", ex­

plicou Barato, depois de
, confirmar que .nenhurna

Os furadores tiveram des­
contados sete dias e os ope­
,rários das minas três dias. Se
a greve perdúrar até o final
do mês e a empresa manter
sua' disposição, os operários
não receberão seus salários
de setembro.
,..

O presidente do Sindicato'
dos Mineiros-de Lauro Mul-

no
sas dos mineiros e transporte
por ônibus.

'

Na região carbonífera
existem 12 companhias car­

boníferas e ontem somente a

Carbonífera Boa Vista e a

Metropolitana, ambas inte­
grantes da base do Distrito
de Rio Maina, em Criciúma,
amanheceram paralisadas.
Mas as IOh. os operários da
Boa Vista-deixaram de tra­

balhar depois de efetivação
de um piquete durante a

mudança de turno,

Segundo o presidente do
Sindicato dos Mineiros de
Rio Maina, Darcy Shaw-

Carbonífera irá pagar os
.dias que os operários fica­
rem parados em greve,
Ele preferiu não comentar

os motivos desta greve, mas
lembrou que o Governo Fe­
deral não concedeu a cober­
tura solicitada para o preço
do carvão e por isso os em­

presários ficaram, incapazes
de atender o pedido dos mi­
neiros. Disse ,ainda que o

movimento grevista sempre
traz, prejuízos tanto para a

empresa como para o operá-
rio.

'

"Quem não trabalha' não
ganha e a empresa fica.sem

ler, Vilmar Macedo, disse
, que, uma das principais rei­
vindicações, além do au­

mento, é o não desconto dos
dias de greve pela empresa.
O secretário do sindicato,
Lourival Dias, disse que o

posicionamento da em­

presa "não nos fará ceder".
Embora com desgosto

pelo desconto nas folhas, os

Sul

como '''um' bom aumento",
seu concorrente nas próxi­
mas eleições sindicais de 13
de dezembro, Hercilio Leoni
Teodoro, preferiu não com­

p'�r�f�E aassembléia "pâ��" ,

nao çorrer o rISCO de ser

chamado de agitador, como
já aconteceu em 1973 com

um companheiro que tentou
apresentar -sua chapa du­
rante assembléia que reivin­
dicava aumento de salário".
Declarando ser prática da

atual direção do sindicato
manipular as assembléias
sempre a favor dos patrões,
Hercilio Leoni Teodoro jus­
tificou sua candidatura, di­
zendo que "é necessária uma
renovação no quadro de di­
rigentes do sindicato, pois os
que aí permanecem já há
nove anos, estão acomoda­
dos e nada mais fazem em

favor da categoria, Este é o

momento da renovação. É
'agora ou nunca"..
PLATAFORMA
Hercílio Leoni Teodoro'

reúne-se no decorrer desta
semana com seus' compa­
nheiros de chapa (Hercílio
Schrnidt, que corre a secre-

.taria e Gilberto Naataz ,

candidato a 'tesoureiro)
para discutir a redação final
da plataforma do grupo de

Blumenau (Sucursal) - A dire- no Brasil os demais pedidos
ção regional da Campanhia de formulados pelos empregados.
Cigarros Souza Cruz em Blu- Além dos 80 por cento de au-
menau rejeitou a proposta de I mento, 'a assembléia dos traba­
reajuste salarial encaminhada .Ihadores da Souza Cruz pretende
por seus empregados através do antecipações. de 20 por cento a

Sindicato dos Trabalhadores cada três meses, estabeleci-
nas Indústrias de Alimentação mento de um piso salarial nunca
desta cidade e que reivindicava inferiora?Oporcent0dosalário'
um aumento de 80 por cento mínimo regional; estender a
sobre seus atuais vencimentos. todos os funcionários e mesmo
Os representantes da empresa aos safristas, o pagamento de
fixaram sua contraproposta em toda assistência médica, medi-
25,9 por cento sobre o aumento camentos e despesas hospitala-
salarial concedido anualmente res; licença prêmio de 45 dias

. pelo Governo. Pretendem aos funcionários com 20 anos de
ainda, dentro de um prazo não serviço, extensivo a todos; insti-
determinado, a construção de tuir o anuênio de dois por cento
um refeitório para os funcioná- por ano de serviço trabalhado;
rios da empresa.

'

equivalência entre o FGTS e a
Muito embora tenha se ne- indenização; estabilidade com o

gado a aceitar a reivindicação de FGTS aos 10 anos de serviço. a
aumento salarial, a Souza Cruz, proposta dos operários, inclui
através de'seus dirigentes locais, ainda o pagamento das horas
prometeu levar à consideração extras trabalhadas nunca infe-
do escritório central da fábrica rior a 50 por cento sobre o valor

coski, esta manhã também
os 530 operários da Metro­

politana, pertencente ao
Grupo Guglielmi, também
irão aderir aomovimento e

para isto "só basta fazer um
piquete". Na base territorial
de Rio Maina há 6 mil mi­
neiros, Ontem ainda os mi­
neiros decidiram enviar um
ofício ao Sindicato dos Mi­
neradores (patronal) comu­
nicando que a contra-:

proposta levada à assem­

bléia domingo foi rejeitada
pelos operários, retificando
que o pedido agora é de
100%

....

produção. Também quem
não produz não pode pagar.
No fim todo mundo perde",
disse ele.

Ele ainda discordou das
afirmações de qu� o salário
dos mineiros atualmente os

leva a fome. Alegou Barato

que "o mineiro não ganha
tão mal assim, Fome eu

posso assegurar que nin­

guém está passando, Acho
que tendo alimento e roupa
para vestir está bom para
eles. Não podem é querer
luxo. O nosso trabalhador
sempre teve uma vida razoá-
vel", ressaltou.

'

'NOTA DE FALECIMENTO

operários deixaram de rece­

ber ontem alimentos 'forne­
cidos pelo sindicato e arre­

cadados na região. A dire­
ção da empresa ainda se

mantém totalmente afastada

de qualquer contato com 'Os

mineiros e a possibilidade de
acordo nos próximos dias
ainda é muito remota.

Operários do setor têxtil aceitam os 60%
Blumenau (Sucursal) - Em
assembléia realizada na

manhã do último domingo,
com a presença de apenas
677 de seus 20 mil associa­
dQs,oo'Sindjcato dos Traba-

'

lfíãdôrés nà'IndUstfla.1êxW·­
de Blumenau àceítou., por
361 votos contra 316, a con­
traproposta oferecida pelo
sindicato patronal. Prelimi­
narmente, os empregados
do setor têxtil de Blumenau
pediram um reajuste salarial
da ordem de 80 por cento e

maisCr$ 4. 200,00 de piso sa­

larial, mas esta proposta foi
rejeitada pelos patrões, que,
através de uma contrapro­
posta, sugeriram aumento.s
de 60 por cento para operá­
rios que ganhem até quatro
salários=mínimos; 55 por
cento para os que' ganham
entre quatro e oito salários e

de 50 por cento para os que
percebem mais de oito salá­
rios, além de um piso sala­
dai de Cr$ 2.700,00. Por
uma diferença de 45 votos

(secretos), estas bases'de
reajustes foram aprovados
pela assembléia.
Enquanto o atual presi­

dente do Sindicato dos Tra­
balhadores na Ind ústria
Têxtil, Felipe João de
Souza, classificou o reajuste

oposição. Esta plataforma METALÚRGICOS E�
apresenta, em resumo, os ASSEMBLÉIA
seguintes pontos: descentra- Mais de dois terços dos

Iização dos gabinetes dentá- 200 empregados da Grahl
, rios; eliminação das filas nos S/.A Equipamentos, Rodo-
gabinetes médico e oéiontd- Yi,ár,j9\�, e" l.n,.du�t,n.·a, is, �ssina,-" !"',,,

' '. '", r-Ó: >o,,, 'rv",i _,o "' " . _, '_ � ,

lógicos; instalação de um 'ram uma hsta de adesao en-
'

aparelho de raio X, na sede, tregue ao Sindicato dos Tra­
do sindicato; ampliação do balhadores na Indústria Me­
setor de assistência jurídica, talúrgica de Blumenau e que
através da implantação de' propôs a realização de uma

um escritório modelo, onde assembléia" onde será pro-
estagiários de Direito da posta uma revisão de seus'
Furb prestariam assistência írtdices salariais.
gratuita aos empregados; O presidente do Sindicato
'formação de uma coopera- dos Metalúrgicos José Car-
tiva habitacional; formação valho, embora ainda tenha
de comissões de bairros para confirmado data e horário
fiscalizar obras de infraes- para realização da assem-.
trutura e necessidade de ser- bléia, disse que manterá
viços; plano de racionaliza- contato, hoje pela manhã,
ção dos .transportes coleti- com os empregados da
vos; plano de assistência so- Grahl, marcando para esta
cial para empregados e farni> noite, na sede do próprio
liarçs; implantação de arma- sindicato, o encontro dos

zéns, para venda de gêne- trabalhadores, .

ros aos trabalhadores, nos O Sindicato dos Metalúr-
bairros; convênio com a gicos de Blurnenau, desce-
Fiesc para utilização .do nhece detalhes sobre as rei-

complexo desportivo do vindicações dos empregados
Sesi; campanha para im- da Grahl, mas acredita que
plantação de refeitórios e estejam nas mesmas bases
creches das indústrias; redu- daquelas 'propostas dias

ção de 25 por cento no pa- atrás por operários da

gamento das obrigações so- Electro Aço Altona ou seja,
ciais por parte das empresas, aumentos variáveis, de

que seriam repassados para acordo �om o ganho atual.
os ooerários. de 50 a 80 por cento.

Souza Cruz fixa proposta em torno' de 25%
da hora normal; substituição,
toda vez que o empregado
venha a substituir outro' com­
panheiro, ele receberá o salário
do substituido, mesmo que não
ultrapasse a 30 dias: demitido,'
dispensado ou mesmo que por
Justa causa, o empregado no­

meado ou admitido para o lugar
daquele, ganhará o mesmo salá­
Fio do demitido; estabilidade � -----------�

aos 'delegados sindicais; a em-

presa montará um restaurante

para atender todos os três tur­
nos, oferecendo a refeição ao

preço de, Cr$ 7 'para cada em­

pregado, Enquanto não for
montado o restaurante, a em­

presa pagará a cada funéioná­
rio, Cr$ 50 diários; forneci­
mento gratuito de ônibus para o
transporte do empregado; esta­
bilidade a gestante até 60 dias
após o afastamento; justificação
das faltas para prestação de
exame escolar aos estudantes:

A família do Sr. Martinho Callado JlJh(or comu­
nica seu falecimerlto, ocorrido no dia 10 de se-

I ' •

tembro às 18:30 horas:
.

ajuda de custos para estudantes
com recursos do salário educa­
ção; seguro individual para
quem viaja; participação no
lucro da empresa: nenhuma re-'
presália será tomada contra os

membros da comissão eleita
para a assembléia extraordiná­
ria,

o féretro sai rá de sua residência à rua Madalenà
Barbi nO 7, para o cemitério São Francisco de Assis,
em Itacorobi, às 16:00 horas:

BUSCHLE & LEPPER
Distribuidor e Representante

, dos Produtos

comunica a relacão' dos revende
dores nesta região;
Casas da Agua
Acácro & ela. Ltt1d
André Maykol & Cw Lld.1

Angelo de Mar r.h
Beloll & C", Ll<ld
Berb", & Cid, Ltd"
BoteHil & C,a, L IlId
C(:Issol S.A. Ind. c CCI/ll
COI11. Ind. e Rt�pr LteJd Dt2kiJ(
Com. Mal dI! CDIl·s.lr ,JiPIlII lldd
COIl'lerClal Al}!f, Tu,!.ts MJS 11(h
Cunha Becker L lli;1
Drmacq Dlslr rvtrt C. ''' .... 'f lld"
FloCHI FIe!,O'/'l L �,�\ I'H''''
Jair Phll!ppr � ti I ! ld.1
Jéln frnpr��(!llll;;J', I' J. ',Ir�'{ 1'1,1'

Inrl ,.> LI/'l' ,?,·[,rt., Un"
Maclli:l(10 & p"/I"I" LI "

Mi:lclenelrct Ci-Illl ... 1r",HH \ 1. J'/j,)
MéJcon Mdl fifi (,OilSTr LI<ld
Nate Com. Mil! CCHISto. LIda
Onon Com Mnt (!f' COllstr
PhrhpPI & CICI.
Reltl & Vrann Lldd
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EM SURDINA

Informação .Geral

MARTINHO CALLADO

O jornalista Martinho Callado. fale­
'cido ontem no final da tarde. ex-erceu.
ent re outras funções. a pasta da Secre­
taria da Educação no Governo do Sr.
Celso Ramos, foi presidente do BRDE e

membro do Codesul durante mais de
dois anos.

* * *

Destacou-se mais no campo em que
costumava dizer que era a sua "ca­

chaça ", o jornalismo. Além de ter sido o

fundador e o primeiro presidente do
Sindicato dos Jornalistas. Martinho
Callado dirigiu A GAZETA. onde
notabilizou-se pelos seus artigos e co­

mentários políticos de alto nível. Diri­

giu também A REPÚBLICA. DIÁRIO
DA TARDE e editou, por quase uma

década. o Anuário Catarinense.
* *

Martinho Callado. que completou 77
anos no último dia 25 de agosto. era
casado com D. Maria Outra Callado.
Seu. corpo será enterrado à tarde. par­
tindo o féretro de sua residência.

MINISTRO DA MARINHA

O ministro da Marinha. Almirante
Maximiano Eduardo da Silva Fonseca.
chega hoje ii esta Capital. Visitará a

sede do 50 Distrito Naval e a Capitania
dos Portos. em Itajaí. onde também

pretende conhecer o estaleiro da
Ebrasa.

CONFIRMADO

O vice-presidente Aureliano Chaves
confirmou a sua presença em Carnboriú
no próximo sábado, às 10 horas. para a

inauguração da II Fepemi.
* * *

A presença foi anunciada oruern à

presidência da Citur por um assessor da
\ ice-presidência da República.

HOMENAGEM LOTÉRICA

O parque Jonas Ramos, situado no

centro de Lages. será promovido por
todo o país no próximo sábado. A ini­
ciativa é da Caixa Econômica Federal

que estampará nos 70 mil bilhete, de
suas .f séries na extração de n? 1.637
uma I ista parcial do logradouro la­

geano,
* * *

Outras localidades catarinenses de­
verão ser. também. divulgadas nas pró­
ximas extrações da Loteria Federal.

BLACK-OUT

.

Um defeito num dos-transformado­
res da Subestação do Roçado deixou

parte da Grande Florianópolis cm

black-out, durante cerca de cinco ho­
ras. Mas a Celesc conseguiu restaurar o
transformador e restabelecer o forne­
cimento de energia.

*'

Em Jurerê caiu uma linha causando,
pane na rede. Hoje será restabelecida.

* *

A Celesc teme novos problemas se o

rnal tempo persistir.

SEGUNDA GERAÇÃO

coai gastam 12% a mais.

Amanhã. a Comissão Nacional de

Energia deve aprovar o acordo entre o

governo e a indústria automobilística
para a produção de 300 mil carros a

álcool no próximo ano.
* * *

Cerca de 2/3 dos veículos produzidos
serão destinados ao uso das autoridades

----------_.. -

- -------_.- --- ---------------------------

e o restante será vendidos no mercado
a preços 10'0 mais elevados do que os

veículos a gasolina.

ENCONTRO

'Com o apoio do governo estadual.
das indústrias e do comércio e promo­
vido pela Presto-Labor, será realizado,
em Florianópolis. o III Encontro de Se­
cretárias. O local será o Teatro Álvaro
de Carvalho, nos dias 28 e 29 do cor­

rente.
* * *

O objetivo do encontro é apresentar e
debater as exp�riências da profissão.

SEM TETO

A Câmara de Vereadores de Itaiópo­
lis aprovou projeto de' lei dispondo que
o imóvel residencial da municipalidade,
destina-se exclusivamente à residência
do Juiz de Direito,

* * *

A preocupação da Câmara Munici­

pal em definir o morador da residência'

paga com o dinheiro dos contribuintes
tem fundamento: recentemente um líder
da Arena havia apresentado um outro

projeto permitindo que, "temporaria­
mente". lá residisse o prefeito Damião
Panchiniack.

.

* * *

A confusão está formada porque o

juiz - que não residia em Itaiópolis -

resolveu passar a residir na casa -.

atualmente habitada pelo chefe do exe­

cutivo local.

CORAL

A Associação Coral de Florianópolis
realizaquinta-Feira à noite. no Teatro
Álvaro de Carvalh�. sua 24a récita ofi­
ciaI.

* *

A apresentação integra as comemo­

rações do 190 aniversário de fundação
da entidade.

CICLO DE PALESTRAS

Com a abertura programada para. o

próximo dia 24, no auditório do Centro'
Sócio Econômico da UFSC. a Associa­

çào Ca­
tarinense de Estagiários na França,
promoverá um ciclo de palestras deno­

minado"A Semana do Direito e da
Economia Francesa".

CAMPANHA

. Se vingar uma das proposições do I
Encontro Nacional das Entidades de
Defesa da Amazônia. o país poderá re­

viver o clima desencadeado no início da
década de 50 com a eclosão da cam­

panha em favor da Petrobrás. As 80r­

gani/ações conservacionistasque parti­
ciparam do encontro tomaram urna po­
sição totalmente contrária à devastação.
da floresta, inclusive abominando o

projeto Jari. e pretendem desenvolver
u ;�. movi menta nacional pró­
conserv ação da grande reserva florestal
"nacional".

.

* 'i:' *

Slogans do tipo '''A Amazônia é
Nossa" deverão aparecer em todo o

País. nos próximos dias"
* * *

PICHAÇÃO

Pichações de muro cada vez mais

criativas e ousadas nos muros de. Flo­
rianópolis. Perto do Campus da UFSC.
esta frase

-

chama bastante a atenção:
"Deus está morto. Marx está morto. E
cu não estou me sentinela lá muito
bem.

Prezado Senhor.
Vimos por intermédio deste

veículo trazer a V. Sa nossa de­
monst ração de apreço pela quali­
dade e pelo teor das matérias pu­
blicadas neste órgão. cuja serie­
dade é fato indiscutível.
Estávamos lendo a coluna "Opi-

nião" (2/917')). quando
.

defrontamo-nos com uma mani­
festação de desafeto contra nossa

querida TV Catarinense, o que nos

motivou a escrever esta carta de

desagravo. 'não com finalidades
polêmicas. mas sim elucidativas.
Seria interessante que o Sr. Da­

niel Pironi. subscritor da supraci­
tada crítica, ficasse informado de
que o que possibilita a transmissão
dos seus programas favoritos são
o, recursos obtidos através du
venda de certos horários estratégi­
cos ao uso publicitário dos patro-.
cinadorcs, que praticamente são a

1110la propul-.ora de lima cmprc-a
destanut urcva.

Suprinur 0' comerciai- <ena \1I­

locar Iinanccuamcntc eSI.I cviaçâo.

Senso d,a Medida
.A anistia traz de volta ao convívio pleno
com a sociedade brasileira os líderes políti­
cos que estiveram afastados da vida pública
em razão das punições que lhes foram impos­
las pelos atos institucionais que regeram a

vida nacional durante os períodos de exceção
por que passou o País a partir de 1964."Não

importa, a esta altura,'o passado desses ho­
mens, naquilo que tenham feito, no que dei­
xaram ou no que quiseram fazer.�A anistia é
como uma esponjaque se passa no passado,
esquecendo-o. A atividade política é feita do
presente para o futuro, importando numa

grave responsabilidade para todos aqueles
que voltam, para os quais passa a valer ape­
nas o que sejam a partir de agora ....

Ninguém procurará .os anistiados para

pedir-lhes contas do passado-a) exílio foi a
quitação dos erros que cometeram. Mas
deles se espera uma demonstração pública
de responsabilidade política, principal­
mente se levarmos em conta que o Brasil
atravessa um momento da sérias dificulda­
dessNossos problemas são suficientes para

impor a todos o senso exato da medida. N in­
'guém pode, em sã consciência, pretender
tirar proveito político à custa das dificulda­
des nacionais. E isto é válido tanto para os

que se encontravam em atividade política
quanto para os que começam a se reintegrar
na vida nacional beneficiados pela Lei da
Anistia.

O] A abertura oferece espaço para todas as

tendências, A luta pela liderança política e

pela organização de novas correntes será na­
turalmente árdua-Mas não precisará ser pre­
datóriazli; indispensável ter sempre em vista

que está à nossa disposição uma possibili-
.

dade democrática. E para sermos a democra­
cia que procuramos alcançar temos que che­
gar até ela pela via democrática. Os benefi-

ciados pela anistia devem inserir-se no jogo
democrático e aceitar as suas regras, damesma
forma como o Governo as aceita. Ninguém pode
negar que as atitudes do Governo estão vol­
tadas para os anseios de liberdade da comu­
nidade brasileira. Prova disto são as inúme­
ras greves enfrentadas pelo Governo, que as

aceitou como expressão de um 'direito social
pura e essencialmente democrático, dentro
de um espírito de compreensão e de tolerân­
cia até mesmo para os casos em que a lei se
viu arranhada. Esta tolerância, no entanto,
não significa que o Governo deverá fechar os
olhos ao descumprimento da lei. Exatamente
para garantir a abertura e o direito de greve o

Governo foi complacente em determinados
casos e, quando agiu, agiu rigorosamente
dentro da lei contra as greves ilegais.
O efeito político da arri s t ia deverá

manifestar-se no comportamento responsá­
vel- isto é, legal- das lideranças políticas
de todos os matizes que estão se reinte­
grando na vida ativa. Não se trata, porém, de
_qualquer retribuição devida, mas da certeza
de que o interesse, de todos os brasileiros
encontra-se na oportunidade .e na possibili­
dade de sermos desde já uma democracia. A
anistia não esgota imediatamente os seus

efeitos. Nem remove, pormágica, as preven­
ções passadas.elf a própria evolução política
'que sancionará o seu resultado final, se sou-

bermos encaminhar as divergências de
idéias e de soluções para a convivência de-'
mocrática, com respeito à lei e à orderns-O
grande objetivo a ser alcançado em conse­

qüência da anistia será a pacificação dos es­

píritos e a reintegração de todos na constru­

ção de uma sociedade livre e democrática,
após um longo período de arbítrio. Não se

quer, pela anistia, começar de novo tudo o

que o passado rejeitou .•

,
.

DESCULPe: r!:1·OÇO!MA5 PAPA I NÃO . F\COU
5ABt:NDO DO NOVO-

AUMENTO DA GASOLINAI

Philip Schrnidt. diretor de pesquisa
da Volkswagen. garantiu recentemente

que a segunda geração de carros ii ál-
cool terá o mesmo nível de consumo de .Ótirno para nós se, no futuro, não

combustível dos veículos movidos a ga- surgir um Shigeaki Ueki versão arnazô-

salina - atualmente os automóveis a ál-
. nica.

[ Opinião do Leitor
Publicidade

.

Quanto à qualidade. deixanamos a

alguém entendido a discussão.
Creio não interessar ao público

telespectador saber os nomes de
técnicos em eletricidade. câmeras
etc dos programas que assiste.
Quanto às músicas, podem ser

adquiridos os LPs em lojas do
ramo, e enrao ouvicas sempre que
se queira. não sendo necessário
que se molde todo um complexo as

, conveniências e caprichos pes­
soais.

Seria interessante um análise de
procedência antes de uma crítica
venenosa. lembrando-se do adá­
gio: "en.� boca fechada não entram
moscas

Tendo ainda muito a falar. deci-
dimos por bem encerrar esta por
"mo

í iv o s de espaço físico.
subscrc cndo-nos com nossas ca­

lorosas
Cordiais Saudações

. Adebau Rosa .. Florianópolis.

par a V.Sas. que em reunião. reali­
zada em 12 de agosto de 1979. foi
eleita e irnpossada a nova diretoria
deste clube. que ficou assim consti­
tuída:

Presidente de Honra: Jair Fran­
cisco dos Anjos: Presidente: Poli­

carpo Nela de Souza: Vice­
Presidente: Volnei Medeiros: Se­
.cretário: Elio Parnplona dos San­
tos: 2" Secretário: Amauri Manoel
Leandro: Tesoureiro: Deodato
José Gil: 2° Tesoureiro:' Carlos
Ccsar dos Anjos: Orador: Deodato
José Gil: Diretor de. Promoções:
Fernando Luiz Medeiros:' Con­
sclho Fiscal: Enio Parnplona dos
Santos: lcrnando dos Anjos: João
Baiista Medeiros: Suplentes: Wal-:
ter C�el�no: Ll�/ Antonio da su. a
e Jose Gald/lns� Pereira.

Fato Político-

O Presidente da Petrobrás, Sr. Shigeaki Ueki, cancelou sua

participação, como conferencista, no Seminário Nacional do Car­

vão, a iniciar-se quinta-feira, nesta Capital.
.

.'

***

Pode-se afirmar, com '�eguran0a, que sua ausência não compro­
mcterá (I ulcunce d()� uhjeti vov do conclave. Talvez até ajude a

H�iJi/�-I,)"i.

;\ tcnci oxamcn te

Nova diretoria
ELlO I'AM PLONA DOS SAN­

TOS

A indispo�ição
dos militares
por mais tolerante e até compreensivo que se

pretenda ser no interpretar ações e reações in­

fluenciadas pelo inflexível espírito de caserna,

não se pode conceder razão aos comandantes
militares que na última quinta-feira se retira­

ram acintosamente do plenário da Assembléia
no instante em que discursava o representante
da oposição - na homenagem prestada ao dia da
Pátria. Quando muito, pode-se entender o possí­
vel desconforto de sua posição de ouvintes de um

pronunciamento oposicionista, portanto de crí­

ticas ao regime, que talvez não estejam habitua­

dos a ouvir;' ã ouvir, diga-se, pois com elas deve­
riam estar, no mínimo, familiarizados, pelo
simples acompanhamento dos debates que se

_

travam no país através das propiciadas abertu-
ras democráticas.

'

Mas o inopinado gesto extravasou dos limites

razoáveis de uma possível indisposição pelas pa­
lavras amargas do orador que se encontrava na

. trib'una, se assim pode ser compreendida a_aná­
lise feita pelo deputado Eugênio Stein a respeito
do que considera "a tendência do atual regime
de co-gestão militar e tecnocrática de excluir o

pooo das decisões políticas" e os efeitos disso
sobre "a implantação no país de uma modali­
dade econômica dependentes do capitalismo in­

ternacional; conciliado com o latifúndio"; por
extensão, a debandada dos militares da sessão,.
naquele trecho da leitura que fazia o porta-voz
da oposição, constituiu-se numa descortesia po­
lítica para o partido ali representado e num des­

respeito maior ao próprio poder, a que as insti­

tuições militares devem a sua proteção e reve­

rência '- por se tratar, afinal, de um dos poderes
da República, depositário por excelência da re-

I
presentatividade popular e democrática do re­

gime.
A nota distribuída posteriormente pelo uice­

alrnirante Joã.o Carlos A ugusto Caminha.a p!_e-
, ..

texto de justificar o gesto de que foi o principál
'protagonista, apenas reincidiu no ataque indis­
criminado aos membros do poder, ao declarar

peremptório que "não mais frequentarei o re­

cinto daquela Casa,por não aceitara risco de ser
destratado uma terceira uez". Aqui, citando o

episódio ocorrido em 1978, o comandante do 5.°
Distrito Naval relaciona dois fatos qu�, embora

aparentemente' iguais, guardam distinções im­

portantes entre si, Por ocasião da s�ssãiJ come­
morativa da Semana da Pátria em que o dis-,
curso do deputado Delfim de Pádua Peixoto

Filho, no ano passado, provocou também a reti­

rada das autoridades militares presentes, a

nação viuia sob o regime de exceção, e portanto
não' se inaugurara ainda o clima de liberdade
com que se reencontra hoje o país, diante do qual

. se tornam intempestivas reações como f! que se

presenciou na semana passada.
O fato leva pelo menos a duas conclusões im­

portantes: primeiro, a despeito de todo o mal­

estar criado com as ocorrências desses dois últi­

moa anos) aanimosidade porventura existente

entre os setores políticos e a área militar se res­

tringe à figura do atual comandante do 5.0 Dis­

trito Naval, a quem coube a iniciativa de esoa­

ziar amesa das autoridades nas duas solenidades
da Assembléia. E, segundo, mesmo abstraindo o

incompatibilizado comandante do 5.0 Distrito

Nval, [icou patente que nem os chefes militares
constituem pláteia predisposta para o debatepo­
lítico com a liberdade de manifestação que lhe é

inerente r vital; nem os representantes da oposi­
ção mostram-se decididos a renunciar a essa

liberdade, para brindar os convidados even­

tuais do poder com discursos fúteis e bem 'com­

portados. Logo, ou não se dê a palavra à oposi­
Çã�, ou' não se convida mais os comandantes
militares para ornar as mesas das autoridades
constituídas nas sessões especiais e solenes -

uma prole introduzida após 1964 e que parece
não se justificar nos tempos atuais.

Prc/,ado" Scnhores:
l·lllllpnl1l<J<., () dCI<.:r d.: par(ici-

Secretário do Esporte Clube Arni­
lade'
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Secretários sugerem· extinção
.

.

de isenção e estímulo fiscal
�s Secretários da Fazenda dos Estados do Pa­

.; rana. Santa Catarina. Rio Grande do Sul. São
I Paulo. Rio de Janeiro e Minas Gerais. nue se reu­
rurarn ontem nesta Capital encillllinharão ao Minist.ro
da Faz_enda. documento sugerindo uma revisão ou a

exunçao das Isenções e estímulos fiscais o aumento
da parti�ipação dos Estados nos imp�stos sobre
combusríveis e lubrificantes. a retormulaçâo do cri­
tério de incidência do ICM na corncrciaii/açáo dos
cigarros e a elirrunaçàn das vinculações nas transfe­
rências de recursos federais aos Estados.
Estas sugestões foram discutidas ontem nesta cu­

'pital pelos Secretários da Fazenda dos Estados do

)
Sul e Sudest�. que-na arrecadação nacional t�m uma

, representaçao de 85 por cento. Antes de levar as

� sugestões ao Ministro da Fazenda. contidas em dd­
t cu�ento que devem divulgar hoje. os. secretários
t terao ainda urna outra reunião. onde discutirão
'novamente. e com mais profundidade. a situação
econômico-financeira dos Estados.

o Secretário da Fazenda de Santa Catarina. Ivan
Bonato. reconheceu como os demais. que desde que
foi criado. o ICM tem sido usado como um instru­
mento de 'política econômica do Governo Federal e.
por isso. altamente centralizador. Quando deveria
favorecer os Estados e municípios Que. com cotas

.1.
maiores. poderiam resolver mais facilmente seus

i problemas.
�, Participaram da reunião de ontem os secretários
" da Fazenda do Rio de Janeiro. Heitor Brandon
l Schiller: José Eduardo e Freitas Saraiva. de Minas
Gerais: Afonso Celso Pastore. de-São Paulo: Mauro

Knijnik. do Rio Grande do Sul: Edson Neves Gui­
marães. do Paraná e I van Bonato. de Santa Cata­
rina. além de assessores de todos os Estados reuni-
dos.

'

SUGESTÓES
Para o Secretário da, Fazenda do Rio de Janeiro.

.

Sr. Heitor Brandon Schiller. o problema mais impor;
: tante em termos çle arrecadação. para seuestado. e

'r Irzio� SIA
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Presidente da Caixa
Econômica Federal
'lança hoje o Pamicro

o presidente da Caixa Econômica Federal. Gil Macieira.
lança hoje. em Florianópolis. no auditório da.Celesc. o Pamicro
- Programa de Assistência Creditícia às Micro-Empresas. São
consideradas micro-empresas comerciais as que faturaram. em
1978. até a importância de Cr$' 6.365.600.00 (equivalente a

-1.000 MVR) e indústrias cujo faturamento não passou, de Cr$
15.914.000.00 (equivalente a 10.000 MVR) no .tirno balanço.
Através do. Parnicro as empresas recebem Carta de Fiança da

CEF que garante tanto as operações mercantis (compra de
matéria-prima. mercadoria para revenda. bens de produção e

materiais para instalações ou aplicações) como as operações
junto a bancos de desenvolvimento ou bancos de investimentos.
para obtenção de capital de giro e/ou investimento fixo.
LIMITES DA FIANÇA

.

,

O Pamicro IoiIançado oficialmente dia 29 de junho. no

Recife. e já está.operando em todo Norw-1'Jordeste em em Brasí­
lia.

A fiança concedida pela Caixa cobre até 60% do valor da
operação a sei' efetuada. Nas operações mercantis. o limite
máximo da compra será de. )até 10% do total_do faturamento
bruto da empresa proponente. Nas operaçoes de Iinancia­
mento, o limite é ampliado até 20% do total do faturamento da

empresa. A concessão da fiança .baseia-se apenas no levanta­
mento cadastral da empresa e envolve a despesa única de uma

taxa de 0.5% aoano ou fração sobre o valor da fiança prestada.
Nascompras mercantis. a fiança cobre operações realizadas

com prazo de resgate de até 180 dias. Nas operações para
obtenção de capital de giro. 'o.prazo de resgate vai até dois anos.
Na obtenção de financiamento para investimento fixo. o prazo
se estenderá a quatro. anos.
GARANTIA DE FE

O Parnicro foi criado para dar garantia de fé às micro­

empresas. sem dispor de bens que constituam garantias reais. se
vêem forçadas a utilizar assistência financeira incompatível
com suas reais necessidades. Ou então ficam marginalizadas do
processo de apoio financeiro. quando se tornam vítimas de
intermediários.

Em 1974. segundo estatísticas levantadas pela Fundação
IBGE. operavam 170 mil estabelecimentos industriais no Bra­
sil. dos quais 89% tinham menos de 20 empregados e 98% menos

de 49. Tendo em vista esse universo de micro-empresas. a CEF.
ao sugerir a. criação do Parnicro, atestou mais uma vez o seu

papel de banco de desenvolvimento social.
TRÊS PASSOS.

.

Para obter a fiança da CEF. o empresário terá de dar apenas
t rês passos:

1- Calcular o montante da operação pretendida e verificar se
cabe nos limites estipulados. para então procurar o gerente da
CEF levando o contrato social da empresa. balanço do ano

anterior e Lima declaração sua e do contador. atestandb o

faturamento. Nessa ocasião. o empr-esário preenche carta­

proposta solicitando a fiança. indicando o tipo de operação. o
fornecedor ou o banco.

•

2- Voltar à agência da Caixa quatro dias depois para receber
uma Carta de I ntenção. dirigida ao. fornecedor ou banco. na

qual a CEF declarará que será fiadora de 60% da operação
especificada. e pede ao fornecedor que coloque um "de acordo"
no documento. extraindo o pedido de compra; ou pedindo ao

banco que. no contrato-a ser formulado. constem as cláusulas
da carta-proposta.

3- Com esses documentos. voltar à CEF e apanhar Carta de
Fiança.

I
.

Na Carta de Intenção. dirigida ao fornecedor. a CEF explica
as condições de sua garantia e solicita Que ele extraia duas,
duplicatas. unia referente ao valor da fiança. que é de 60% do
total da operação. e outra cobrindo os restantes 40%. explica.
ainda. que a fiança. comoseja necessário. será' honrada. sem

qualquer complicação. num prazo máximo de 48 horas depois
de apresentadós

ã CEF os títulos a que ela se refere. .

CHEGADA!
Gil Macieira deverá chegar a Florianópolis amanhã, dia II.

às 14,30 horas. De sua programação na capital constam: às
15, 10hs. assinatura de atos (Gerap): às l5.30hs. entrevista cole­
.tiva à imprensa, no Palácio Cruz e Sousa: às (7 horas. no

auditório da Celesc, lançamento do Pamicro. com a seguinte
solenidade: abertura pelo Governador do Estado: palavras do

'. presidente da Fiesc. Bernardo Wolfgang Werner e entrega ao

presidente da CEF do Cadastro I ndustrial de Santa Catarina:
palestra de Gil Macieira sobre a Caixa e o significado. do Pa­
micro; encerramento dos .trabalhos pelo governador Jorge'
Konder Bornhausen.

.
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a criação da incidência do ICM sobre a gasolina c o

diesel. que permitiria uma arrecadação anual da
ordem de Cr$ 5 bilhões. sem contar o último au­

mento de 40 por cento. Quanto a uma reformulação
da arrecadação do ICM sobre os cigarros. os cofres
do Estado receberiam mais Cr$ I bilhão 700 mil por
ano. o que. para o Rio de Janeiro que. em 1979.

·

deverá apresentar um deficit da ordem de Cr$ 9
bilhões. representaria uma boa melhora. Ele explica
que. atualmente o IPI representa 375 por cento

sobre o preço dos cigarros. sendo que a incidência
do ICM se verifica unicamente sobre o seu custo.
Com a reformulação preiendida. o ICM incidiria

·

sobre o preço final do produto. .

Outro ponto fundamental para melhorar a re­

ceita estadual. segundo o Sr. Brandon Schiller. seria
a eliminação das isenções e estímulos dados a certos

setores de produção de bens. que vem represen­
tando. no Rio de Janeiro. urna perda de aproxima-

·

damente 25 por cento sobre a arrecadação total. o
que correspondeu. em 1979. a Cr$ 8 bilhões. Ele

explica que o lCM, que era um imposto neutro e

meramente arrecadador. passou a ser também en­

carado dentro de urna ótica econômica. empobre­
cendo os estados. Embora ele saiba ser difícil a

eliminação abrupta e imediata destas isenções. su-
.

gere que o Governo Federal poderia "bancar" esta

perda da receita estadual. através de ressarcimentos
proporcionais.

.

Esta é também a opinião do Secretário da Fa­
zenda de São Paulo Sr Afonso Celso Pastore, que
calcula em I) por c�nt� a perca de arrecadação do
seu Estado. o que equivale. aos preços atuais. a Cr$
15 bilhões ao ano. O ponto principal. para ele. seria
a eliminação de isenção aos bens de capital que
representam cerca de 50 por cento do total não

arrecadado. Embora seja favorável a um apoio ao

setor. por ser prioritário, ele sugere que o ônus fiscal
não deve ficar com os Estados. já que o Governo
Federal possui instrumentos para manter o mesmo

estímulo 'sem onerar os Estados. .

Convênios
beneficiam

. , .

mun.c.p'os
do interior
doEstado

Dois convênios. no valor global
de Cr$ 190 milhões e 615 mil.
foram assinados ontem no Palá­
cio Cruz e Sousa entre o Governo
do Estado e o Banco Nacional da
Habitação. com a interveniência
da Companhia de Águas e Sa­
neamento (Casan) e tendo corno

agente financeiro o Banco do Es­
tado de Santa Catarina.

._

O primeiro convênio. .no valor.

de Cr$ 158 milhões e 518 mil.
destina-se a investimentos em

comunidades de médio porte
principalmente na implantação
de redes de abastecimento de água
e esgotos. O segundo. de Cr$ 32
milhôese 97 mil será aplicado em

um programa de comunidades de
" pequeno porte e que irá beneficiar
diretamente os municíoios de
Arroio Trinta. Lontras. Caxarnbú
do Sul. Corupá. Garuva, lpurni­
rim. l taiópotis." Papanduva.
Rancho Queimado.' Turvá.
Campo Erê. Porto Belo. Caibi.
Palmitos. Luis Alves. Nova Ere­
chirn. Quilombo. Rio do Campo.
Agrolãndia. Angelinaa. Dona
Emrna. Erva! Velho. Lacerdópo­
lis. Major Vieira. Massaranduba.
Matos Costa. Rio Fortuna. Be­
nedito Novo. �hroe.der e Major
Gercino.

Na.assinatura deste convênio a

Casan esteve representada por seu
presidente. Sr. Ary Canguçu de

Mesquita e Sr. Luiz Antonio Ve­
loso representou o Banco Nacio­
nal da Habitação, do qual é dele­
gado regional para os Estados do
Paraná e Santa Catarina.
Ainda 'no Palácio Cruz e Sousa

foram assinados outros nove con­

tratos de empreitada e II escritu­
ras públicas de compra e venda de
terrenos. entre o Governo do Es­
tado. através da Cohab/SC.
órgão vinculado a Secretaria do
Bem-Estar Social. e o Banco Na­
cional da Habitação. pará a cons­

trução de novos conjuntos habi-
·tacionais nos municípios de Ca­
noinhas ( 100 casas). no valor de

Cr$ 15 milhões e 4 mil; Curitiba­
nos (100 casas). Cr$ 15 milhões"
561 mil: Caçador (100 casas). Cr$
17 milhões 535 mil: São Bento do
Sul (175 casas). Cr$ 29 milhões
227 mil: Joaçaba. (100 casas).

Cr$ 16 milhões 648 mil: Lages
J 175 casas). Cr$ 29 milhões 880
rnil.. Blumenau (300 casas ). Cr$
51 milhões 399 mil: Jaraguá do
Sul (150 casas). Cr$ 25 milhões
179 mi! e qriciúma, (300.ca���L.9R
valor de Cr$ 50 milhões e 14 mil.

O total de casas é de I mil e 500.
com valor total de Cr$ 234 milh­
ões 839 mil 29.70. O valor dos
terrenos onde se localizarão os

conjuntos é de Cr$ 15 milhões 610
mil 631.70. O empreendimento
total da Cohab/SC custará Cr$
250 milhões 449 mil 661 . ..\0.

Agora' você pode contar com a gente em

50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas
de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo SiJI

Av. Osmar Cunha n.> 15 - loja ',?
Edifício Ceísa Center

Telefones 22-4906 e 22.0 1'4

Intermediação na Compra e' Venda de Açóes em Bolsa Letras de

Câmbio - custódia de titulas - incent: cus fiscais ..

� -----------�--------------------------�---------------------------------------
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Em alta
A Alusud - Alumínio do Sul S/A, duplicará o capital

social da empresa com a emissão de muis Cr$
100,000.000,00 em ações. U valor nominal por ação é de

Cr$ 1,08 e está sendo negociada em bolsa por Cr$ 4,:10
cada uma. Até o momento, é a maior operação a ser

realizada este ano na Bolsa de Valores do Extremo-Sul,
com sede em Porto Alegre.

.

Habitação
A Associação de Poupança e Empréstimo de Santa Cata­
rina - Apesc -, acaba de firmar contrato de empréstimo
com oBNH no total de Cr$ 70 milhões para serem aplica­
dos na construção de 190 apartamentos na cidade de
Crieiúma, com projeto da Cooperativa Habitacional Cri­
ciumense ..Ao ato de assinatura do contrato, estiveram
presentes em co-uu« os Srs. Renato John, Presidente, e
Romando Orlandi, Diretor Financeiro da Apesc,junta­
mente com os Srs. Luiz Antônio Veloso de Souza, Gerente
do BNH para os Estados de Santa Catarina e Paraná;
Guilherme Miranda Franco, Supervisor da Sureph­
BNH; José Mário G. de Oliveira, Supervisor do SBPE­

BNIj; LuizRiNetto, C�efedo GERCD/SUREPH/BNH e

Jose Ouriques, Superintendente do Inocoop em Santa
Catarina.

Comemoração
No último domingo, foi comemorado o Dia do Admi-.

nistrador, profissão regulamentada pela Lei 4.769, de 9

de setembro de 1965. Dentro dasprogramações alúsioas a
data, a UFf?C promoverá uma semana de palestras que

começou ontem no Centro Sócio Econômico com a pre­

sença do Vice-presidente da ABTA e Presidente da
ABTA/SC, professor Ari de Melo Mosimann.

Faturamento
:
A receita bruta das Lojas Americanas evoluiu 60,46 por
cento durante o exercício encerrado em 30 de junho úl­

timo, alcançando Cr$ 7 bilhões 716 milhões, contra Cr$
4 bilhões no período imediatamente anterior. Os dados

.

constam ao balanço e retatorio do Conselho de Adminis­

tração da empresa. Por outro lado, as Lojas Ameri�anas
encerrou o exercício - no qual realizou investimentos da
ordem de Cr$ 512 milhões, com recursos próprios - com

um disponível de Cr$ 688 milhões. No período, o capital
\
circulante líquido ampliou-se de Cr$ :J86 milhões e Q

índice de liquidez corrente fixou-se em 1,65, contra 1,62
no exercício imediatamente anterior, mantendo-se inalte­
rado Q índice de endividamento a curto prazo, de apenas

0,36.

O Diretor-presidente da Eletromotores WEO S/A, de

Jaraguá do Sul, Sr. Eggon João da Sil'va, aceitou convite
para integrar o Conselho de Comércio Exterior da Confe­
deração Nacional da Indústria. O ato foi ontem, às 16

horas, no auditório da CNI, em sua sede no Rio de Ja­

neiro, seguindo-se coquetel comemorativo. Na ocasião, foi
instalado, ainda. o Conselho Econômico da mesma enti­
dade.

***

Por outro lado> o Sr, Eggon João da Silva será também

homenageado no VII Encontro das Indústrias Catari­

ri.én§éS, 'áséi realizado n.'dCZúbe'12·'de Ag'óstd, �m Floria­
nópolis, reunindo autoridades e empresários da área
econômica do Estado. Na oportunidade, a Confederação
Nacional da Indústria fará a entrega da medalha da
Ordem do Mérito Industrial do ex Senador e ex-Vice­
GovernadorAtílio Fontana. Além do Governador do Es­
tado, deverá estar presente no VII o Presiderite da CNI,
Sr. Domício Velloso da Siloeira.
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oBancoReal cobrae recebe.
/

-H EDITAL

IDEM

BRAHMA

�RASIL
IDEl<

�RASMOTOR
CJ..CI�UE

CASA ANGLO

IDEM

C 'E 5 P

cnu CAUE

era ITAU

CIMETAL

COBRAS�A

COM E INDJ 50

OONFIno

pp

OPC/26
PI'C/26
PPC/25
pp

PP

Pi'C/07
pre/07

A Sindicante designada pela Portaria n.v 128, de
22 de agosto de 1979, do Senhor Superintendente
Regional do InstitUto Nacional de Assistência Mé­
dica da Previdência Social, cita pelo presente edital:
Renii de Fáveris, brasileiro, solteiro, agente admi­
nistrativo, para, rio prazo de quinze dias, a partir da
publicação deste, comparecer 'no Oepartamento
Regional de Pessoal, no 8.0• andar do EdHício
INAMPS, localizado na Praça Pereira Oliveira, em
Florianópolis, a fim de prestar_defesa ésc.rita, no

processo administrativo n.o 520.000/3826/79, a que
responde neste órgão, sob pena de revelia.

Florianópolis, 05 de setembro de 1979.

PN 1,00 1,01
PPBIN'I' 0,98 0,90
OP E/D ?9',0500, 7 :50
PPB B/D 9,00
orczu 2,53 2,53
PFC/53 2.80 2,80
PP 2,20 2,22

Além de respeitado, o Banco Real sabe ser
enérgico quando é preciso. E a agência responsável
pela cobrança realmente se empenha 'em fazer com
que o sacado pague..

O resultado aparece na conta correntedo
cliente. Porque oBanco Real não se limita a cobrar
e receber: também credita rapidamente o valor
do pagamento,

Isto acontece até nas c:obranças feitas em
outras praças, pois todas as agências do :BaJJ.co

( Real são interligadas porum sistemapróprio de
comunicação. Por isso, oprazo entre ú recebimento
e o crédito em sua conta corrente é feito no
menor tempo possível.

.

Mesmo que a sua empresaaindanão�a
cliente doBanroReal, fale com,os funáonários
especializados ou como gerente. Eles sabem 'COmo
receber sua a;>brança.

BANCO REAL
OBanco que tàzmais por seus clientes.
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Soldado PM mata motorista de
'táxi C()� dois tiros em Laguna

Tubarão (Sucursal) - O soldado da Polícia
Militar, Manoel �e ,Souza Machado, que as­

sassmou, com doistiros, um motorista de táxi
de Laguna, encontrava-se foragido até a noite
de ontem. O crime aconteceu no sábado, por
volta das l3h30 min, no bairro Magalhães, em
Laguna.

.

I nformou o delegado de Polícia da Co­
marca de Laguna, Pericles Farias, que a ori­
gem do crime fOI uma discussão entre a vítima
e o assa�sino. Dé acordo com a versão da polí­
era, a vitima (o motorista de táxi Alonso Aze­
vedo Mattos, 54 anos, casado, residente em

Laguna) "foi tirar-sàtisfação com o soldado".
O motivo: este aplicara uma multa no filho da
vítima, que na noite anterior (sexta-feira) co­
lidira com seu veículo e cometera infração de
trânsito.

'

.'
E diz mais o delegado Pericles: "Depois de

munas discussões, a vítima arrancou de uma
faca e partiu prá cima do soldado. Apavorado
com a agressão", ele puxou o revólver calibre
38 e disparou seis vezes, acertando dois na

altura do peito de Alonso, o motorista. Ele
morreu ao dar entrada no Hospital Bom Jesus
dos Passos, em Laguna.

.

As versões que correm em Laguna sobre a

morte do "Trigode" (ele venceu no programa
Sílvio Santos o concurso do maior bigode do
País) são as mais variadas possíveis. Uma
delas dá conta de que existiam rixas entre

"Trigode" e o policial Ma�hado - que atuava'
no trânsito � pois este último fazia.alguns "bis­
cates" num ponto de táxi, AOS dias de folga.
Machado é tido em Laguna como um homem

. violento, ao mesmo tempo em que o motorista
assassinado "também não era muito bem visto
em Laguna", segundo populares.

.

Dizem algumas testemunhas do crime' que
tudo se desenrolou "mais ou menos da se­

guinte maneira: Na sexta-feira o Trigode em-

. prestou seu carro para um filho menor. Este
bateu em três veículos na avenida Getúlio
\largas, causando um prejuízo de C!$ 60 mil,
recebendo ainda uma multa do proprio PM
Machado". Um estudante lagunense disse que
durante toda a manhã de sábado', algumas
horas antes de receber os dois tiros, "Trigode"
andava pela cidade "embriagado, parecia um

louco, agredindo as pessoas e dizendo que iria
matar seu filho".

E foi quando procurava por seu filho que
"Trigode" encontrou-se com o PM Machado,
no ponto de táxi da estrada geral do bairro
Magalhães, quando passaram a I discutir.

. Neste ponto, as test�munhas do crime que
foram apenas duas, discordam em alguns
pontos. A cena do crime, no entanto, foi mais
ou menos a seguinte: "O Trigode puxou a faca
e ameaçou avançar para cima do Machado.
Este, ao perceber, o gesto deu um salto para
trás, sacou a arma e disparou o primeiro tiro,
que acertou na vítima. Esta caiu no chão, mas
conseguiu levantar-se novamente, o' rece-

.- oendo outro tiro, com o PM se afastando cada
vez mais, até descarregar completamente a

arma, .. .fugindo em seguido. Dos seis tiros
disparados, apenas dois acertaram. E foram
fatais",

Uma bioquímica, que mora nas proxirnida­
des é que diz ter ouvido os seis disparos, assim
como as outras testemunhas e mesmo as pes­
soas residentes nas proximidades,' Durante
todo o sábado e domingo uma viatura da
Rádio Patrulha de Laguna andou pelo bairro
do Magalhães colhendo informes, ouvindo as

testemunhas,

Um domingo trágico 'em Lages:
dois menores morrem' afogados

!_.a�es. (Sucursal) - Dois menores pereceram afogados
em Lages, neste final de semana, um deles no interior
do município e o outro no bairro Tributos. Segundo os

registras policiais na Delegacia de Comarca de Lages, o
menor Luiz Manoel da Silva, de ym ano e oito meses de
idade, filho de Antônio Manoel da Silva, residente no

bairro Tributos, morreu afogado nas águas do riacho
Ponte Grande, quando brincava numa das margens em
companhia 'de seus familiares,

O corpo dó' menor foi retirado duas horas mais

tarde, par populares, Esse afogamento aconteceu àsb
horas do último domingo, Outro caso de afogamento
verificou-se no mesmo dia, horas antes, num açude, na

,
região do Amola Faca, na divisa de Lages com São José

.

do Cerrito. A vitima, Eduardo Fabrício de Oliveira 5
anos, filho de Elisaldo Arruda de Oliveira, residente na
localidade. Segundo ainda o registro policial, o menor

Ed uardo desapareceu de casa pela manhã e somente foi
encontrado nas águas do açude, por volta' de
Ilh30min.

EDITAL DE PROCESSO SELETIVO

1) CARGO - N.o DE VAGAS - SALÁRIO
Mecânico de Aeronave - 01 (uma) - 21.405,00
'0 salário será reajustado ainda em 1979
2) FUNçAO

Desenvolver atividades relacionadas com: '. .

2.1. Manutenção de Pista em aeronave turbo hélice EMB 121 Xingu
3) REQUISITOS .

3.1 -Idade minima: 18 anos

3.2 - Grau de instrução: Primário Completo
3.3 - Experiência: Comprovada (5 anos) \

3.4 - Apresentar Curriculum no ato de inscrição com documentos comprobatórios
3.5 - Apresentar comprovante das licenças do Departamento de Aeronáutica Civil

(D.A.C.)
4) REQUISITO BÁSICO.

4.1 - Fixarresidência em Florianópolis
5) REGIME DE TRABALHO

5.1 -CLT
5.2 : 08:00 horas diárias

6) CRITÉ.RIO DE SELEÇÃO
'6.1. - Análise de Curriculum (eliminatória)
6.2. - Entr.evista (etiminatórla)

.

6.3. - Ptova Teórica (eliminatória)
7) INSCRlçAO

/

Local:Av. Hercílio Luz, 59 - Ed. Alpha Centauri � 8.
o andar- sala 802 88 -,000 - Fpolis-SC

Data: 05/09/79 a 05/10/79
'Os'interessados de fora d.o, Estado de Santa Catarina poderão se insérever por carta,
através de A.R.
Maiores informãçÕ8s poderão ser obtidas no local da inscrição, telefone: (0482) 22-8299
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Onda de ,crimes em Ita;aí:
37 atentados em S dias

jaí.
O coletivo foi retido lia po­

lícia durante cerca de 30 minu­
tos, tempo suficiente para os

comissários revistarem os

quase 80 passageiros. E a den­
tista perdeu seus 1.650 cruzei­
ros em dinheiro e todos os do­
cumentos pessoais, inclusive a

carteira da Associação Odon­
tológica do Brasil.
ESTATÍSTICA O titular da Delegacia de
Além dos 37 assaltos e ar-' Polícia de Itajaí instaurou in­

rombamentos de residências, quérito e encaminhou corres­
os criminosos roubaram tam- pondência ao juiz de menores

bém seis veículos e "visitaram" dá cidade, Informando sobre
a Loja Giorarna. Tudo em a prisão e solicitando custó-'
cinco dias. Os menores (A.S.,

.

'dia, para que possa elucidar
D.S., ambos com 17 anos, e os casos e recuperar. objetos
H.S., de 14), que formavam a roubados pela quadrilha. Na
quadrilha, foram presos. tarde de ontem, prosseguiam
ontem e con.fessaram a parti- as diligências visando a recu­

. cipação nos arrombamentos peração.de aparelhos de som,
de veículos e na Loja Gio- máquinas de calcular, entre
rama. outros objetos.

,

Brasileiro e urug·uaios
sepultam russo ainda vivo

Itajaí (Sucursal) - Do dia 6 até
ontem, ocorreram 37 assaltos
de arrombamentos de resi­
dências e veículos em ltajaí,
um índice altíssimo de crimi­
nalidade, conforme admitem
as autoridades policiais. A
série de crimes mobilizou a

polícia da cidade, que conse­

guiu prender 37 elementos que
agiam individualmente e uma

qu�drilha de menores.

Na tarde de ontem, a den­
tista Neusa Marilza Lemos,
ao entrar num ônibus na ro­

doviária de Itajaí, c�m des­
tino a Capital, onde reside,
descobriu que estava sem a

carteira. E concluiu que havia
sido roubada. Por isso, o ôni­
bus da Empresa Catarinense,
prefixo 1565, que fazia alinha
blumenau-Capital, foi parar
na Delegacia de Polícia de lta-

Porto,Alegre - enquanto rei­
niciavam, ainda sem sucesso,
as escavações na praia de

.

Tramandaí para localizar o

corpo do russo Wasil Boigo, o
delegado José Maria Chaves,
da Delegacia de Atentados, à
Pessoa, solicitou à justiça
gaúcha a prisão preventiva do
brasileiro Antonio José Ri­
beiro da Silva, que junto com

três uruguaios, já presos, na­
quele país, matou Wasil e sua
mulher Lieselotte , esta no

balneário uruguaio de Atlân­
tida-.·

,

Os trêsUruguaios foram de­
tidos' na semana passada, en­
quanto Antonio Ribeiro. da
Silva foi preso pelos policiais
gaúchos na cidade de Ta.
quara, confessando sua parti,­
cipação 'nos latroc'ínios, ocor­
ridos em novembro de 1977,
agora esclarecidos pela ação
conjunta das polícias gaúcha e

uruguaia.

Os garotos estiveram deti­
dos na cidade de Balneário
Camboriú e haviam sido libe­
rados por ordem judicial, par­
tindo para Itajaí, onde no pe-

,

ríodo de cinco dias consegui­
ram roubar aproximada:
mente 900 mil cruzeiros, se­

.

gundo o delegado- Lauro Ig­
nácio.

Policiais da Delegacia de
Tramandaí, com a ajuda de
máquinas escavadeiras da
prefeitura local, tentaram
ontem achar o local onde 0S

quatro "vigaristas" enterra­
ram, ainda vivo, o russo Wasil.
Boiko, depois que Antônio
Ribeiro da Silva apontou a

área, localizada junto ao ter­
minal turístico de Tramandaí
(a 122km desta capital) ..
,

Mas, até agora, o corpo
coberto com cal, não foi en­
contrado.

O delegado José Maria
Chaves, que realiza o inqué­
rito, retornou a.Porto Alegre,
para solicitar, à justiça, a-pri­
'são preventiva do vigarista
brasileiro, por ser também um

dos autores da morte da Sra.
Lieselotte, no Uruguai, e por
não ter residência fixa. Na
casa, em Taquara, onde An­
tônio foi preso, os policiais
encontraram inúmeros obje-

tos pessoais do casal russo,
como um quadro bordado,

. sacos de dormir e fitas de mú­
sica estrangeira, entre outros.
-, Depois de assassinarem o

casal, os quatro vigaristas di­
vidiram o dinheiro (dólares,
cruzeiros, marcos alemães).
Encontrado.no cofre da casa,
mas a maioria das jóias, como
alianças de platina com 12 bri­
lhantes e relógio de bolso todo
de ouro, ficou para os três

uruguaios (José Malurnbres,
Alberto Jimenez e Juan
Brunska), com quem ainda es­

tavam, guando foram presos'
pela policiá daquele �aís.

Pela confissão de Antonio,
ainda não se sabe o total de
dinheiro roubado do casal
russo, mas os policiais fica­
ram sabendo que os quatro
vigaristas levaram Wasil ,

ainda vivo, e o enterraram na.
. praia de Tramandaí.
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PARA ADMISSÃO
IMEDIATA

a) SECRETARIA EXECUTIVA, com amplos conhecimentos

gerais de escritório, perfeita datilografia e escolaridade

mínima de segund-o grau.
b) _VIGIA NOTU)RNO, com experiência comprovada e refe­

réncias de pelo menos duas empresas onde lenha traba­
lhado anteriormente.
Os interessados deverão. comparecer munidos de seus

documentos em nosso escritório 'localizado na BR-1 01,
Km 205, defronte Ceasa, durante o horário -comerciaI.

CHEFE DE FORNO

EM SUA RESIDÊNCIA OU ESCRITÓRIO NEC KEY-SIST:EM
A ÚNICA SOLUÇÃO:

NEC KEY SYSTEM 206-RESIDENCIAL

29 casos de.embriaguez
mobilizaram a RP-'de
Joínville no feriadão

Joinville (Sucursal) - Considerando-se que não ocorreu nenhuma
morte e o número de furtos em residências foi insignificante, o final de
semana prolongado pelo feriado de 7 de Setembro fçi tranquilo em

Joinville. Por outro lado, a Rádio Patrulha foi chamada para atender 29
ocorrências - na maioria desordem por embriaguês - e aconteceu um

atropelamento e um acidente de trânsito com ferimentos. Na BR-lOI,
ocorreram três acidentes no final de semana, provocados principal­
mente pelo intenso movimento verificado .no trecho sob a jurisdicação ,

da Polícia Rodoviária de Pirabeiraba, entre Barra Velha, e a fronteira
com o Paraná.

POLÍCIA MILITAR, .

A Rádio Patrulha da Polícia Militar de Joinville foi chamada 26 vezes
durante o prolongado final de semana, No feriado de sexta-feira, 7 Ade..
Setembro, ocorreram duas intervenções em desordens e' embnagues,
quatro averiguações, um atentado ao pudor e apenas um furto. No

sábado. aconteceram nove desordens, um roubo, uma desordem por'
ernbriguês e a detenção de um elemento suspeito. Nó domingo, dia 9, a
Rádio Patrulha foi chamada para intervir em três desordens, urna

agressão e uma averiguação. No estádio do Joinville Esporte Clube,
durante o encontro cOI11 o Figueirense, os policiais militares detiveram
dois punguistas, os quais tentaram agir mas foram flagrados portorce­
dores e imediatamente �idos.

.

.

MOVIMENTO NA BR-IOl .

No final de semana" aconteceram três acidentes na BR-lOl, que
provocaram oito vítimas.· Destes acident� apenas um foi considerado
de "danos'materiais" .

Ó acidente mais grave, embora não tenha provocado nenhuma vi­
tima fatal, aconteceu domingo por volta das 16 horas no Km-8 da
BR-l O I, que apresentava intenso movimento de carros principalmente
em direção da fronteira com o Paraná: quatro veículos envolvidos do.
acidente. O Volks AK·6154 (Curitiba) dirigido por Mieslau Jasisnski
saiu ileso; o Gálaxie AP-3008, de Florianópolis, dirigido por Ervin Heiz

Wollrnershe Ileso, e o chevette AR-531O (Curitiba), dirigido por Alair L
Pereira, foram atingidos pelo Chevette AO-531O de CUritiba dirigido, �
por Sérgio Vivian, que foi encaminhado ao Hospital São José com

lesões na cabeça, provocadas pela quebra do parabrisa, Também foram
encaminhados ao hospital em Joinville as acompanhantes da vítima,
Rose Dobuchak e Neusa Dobuchak, Todos os três foram medicados e

liberados.
Ainda no último domingo ocorreu outro acidente, porém apenas

com "danos materiais". No Km-54 da BR-lOI . por volta das A4h30min,
o Brasília AS-0433 (Curitiba) colidiu com o Volks AD-2693, de Floria­

. nópolis. Após a chegada da polícia rodoviária federal, posto de Pirabei-"
raba, os veículos foram liberados.

.
-

No último sábado, três pessoas foram internadas no pronto socorro

do Hospital São José em consequência de um acidente na BR-IO!. O

Fiai GN-1354, de Guaramirin, dirigido por Luelino S. de Borba, coli­
diu com o Corcel JW-7093, de Joinville, provocando a internação de

. Darci Lopes de Oliveira (motorista do Corcel) e. suas acompanhantes,
América de Oliveira, 68 anos, viúva, que encontra-se ainda internada e

Eduardo de Oliveira, 46 anos, que à exemplo do motorista, foi
liberado um dia depois do acidente.

.

Marido da atriz revela:

Indústria cerâmica localizada na Grande Porto Alegre, neces­
$ita para admissão imediata, de pràfissional com as seguintes
qualificações:
- Experiência em Fornos CerâmiCOS, se possível ou possuir
conhecimentos em fornos co'm queimadores 'a óleo combus­
tível;
- Escolaridade em nível técnico;
- Liderança para coordenar o trabalho de equipe; _

Conhecimentos técnicos'de eletricidade ou mecânica:
A Empresa oferece:
Salário de Cr$ 20.000,00/25.000,00 mensais

Seguro de Vida em grupo
Trei namento
Assistência médica extensiva aos dependentes.

- Refei\tório no local.
.' I

Os interessados deverão enviar Curriculum Vitae, deta-

lhado, para ca'ixa nO 139, deste Jornal. Mantemos sigilo abso-
luto.

.

"Ela queria se matar'.'.
Paris - A atriz Jão Seberg, cujo cadáver foi encontrado numa rua desta �apital há'
três.dias, te!ltou se matar atirando-se na passagem de um trem subterrâneo de',
Paris no m�s passado, confirmou seu quarto mando, o ator argelino Ahmed

.

Hasrni. ..

O corpo da atriz, de 40 anos, foi encontrado envoítq numa manta azul em seu

carro a uns 200 metros de seu allllrtamento,. num elegante bairro de Pari�. A atriz '

tinha desaparecido. nove dias antes.
' • : ;

./ "Eu sabia que ela desejava se matar. Durante-algum tempo, não quis ver nada .. ' i
'

, Até falou em deixar de trabalhar", disse Hasrní aos jornalistas, anteontem. : 1 �
.

Acrescentou que havia tentado se matar em agosto quando simulara ter estado
doente. Indicou que haviam ido juntos ao cinema a 30 de agosto e que sua esposa,
parecia estar bem, porém q.uando des�rtou na manhã seguinte notou que ela se
ausentara.

"Não levou nada, exceto seus documentos, uma manta, barbitúricos e uma

botíjacorn água", acrescentoú. Esses objetos foram encontrados no assento tra-
zeiro de seu carro, junto ao' cadáver. ". 1 :
..
Seberg, natural de Iowa, Estados Unidos, havia começado sua carreira profis- i '

siónal e.� 1956 corn-o dlr�tor Oito Preminger, no papel de Joana Dare .. Depois •

filmou Bonjour Tntesse ,também dirigida por Premmger e anos depois, na
França� célebre película"A Bout de Souffle" - sem alento- do realizar Jean- i ,

Luc-Coddard. , "".'
>, __ ,... � :' ;Qo.-l ,)
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fNG€NHARIA LTOA

Impermeabilízação
-revestírnentos :

.
-isotermia

"SISTEMAS TEXSA".
'

Com o intuito de melhor servir aos nossos clientes e ao
mercado catarlnense, foi criada recentemente, em Floria-
nópolis, nossa primeira filia� .

Por terem em nós depositado sua confian9a,
honrando-nos com contratos de mais de 40.000m2 de Im­

permeabilizações; 01 q.ue tornou. passivei este evento,
agrad�çemos em espeCial as SegUintes empresas e órgãos
especlflcadores :

, <

-DAE-Dept.° Autônomo de Edificações
-CElSA-Const. e Emp. Imobiliários S/A
-CONSTRUTORA ElCHSTAEDT LTOA.
-A. GONZAGA S/A.
-EMPLACO- Emp.de Projetos e Const. Ltda.
-CASSOL S/A-Indústria e Comércio
-SALVADOR BOLANO IPALAClO GOVERNO)
-LlZ,CASSOL,MONTElflO ARO.ASSOClADOS \

SETEMBRO-1979
TEXSUL ENGENHARIA LTOA.

Matriz:rua João Abbott, 489-F.32.13.79-PA. .

Depósito: rua ljul,248-F.31.63.84-PA.
Filial 1 :R.Vidal Ramos-ED.CE1SA CENTER-s/111

F .22.65.01-Florianópolis-SC.
,.
,

.1oESTADO EM FLORIANÓPOLIS.
HOTEL É SORIEDE�

.

,

,

I'
i
.

Rua: FERNANDO MACHADO, 39
Fones 22-8144 e 22-8424

Florianópolis: 22·9622
Blumenau: 22-2222
Chapecó: 22·0001
Joinville' 22-1400
Laqes: 22-1346
Criciuma: 33-1895

\Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Khomeini

qualifica de

f�satânicos"
os dirigentes
do Ocidente

quatro

prisioneiros

políticos de

Porto Rico,

EUA libertam

;
•

n,
,

,! Washington - Os quatro na�iona­
� hstas porto-riquenbos que estive­

� ram presós em eárcetes norte-
americanos durante mais de vinte
·anos devido à úm ataque � a tiros­
contra o Congresso� emWashing­
·ton, e um atentado a vida do pre­
S' 'enteHarry Trl,lman, foram li­
bt!rtadOI> õntem. Imediatamente,

í comprometenim-se a continuar
:' lutando para libért,ar sua pátria
ê do domínio dós Estados Unidos.

LeEm primeiro lugar, saiu Lolíta
. bron, que estava em um presí­dio federal de Alderson, Virgínia

• Ocidental, onde cumpriu 25 anos

: ; 'pelo atentado na Câmara de Re-
i! presentantes.

.

: \ O presidente Jimmy Carter
I, {concedeu clemência a Lolíta na

i;�mana passada e'a mais dois na­

.;:� clonahstas ,que participaram no
· ;ataque de 1954, e a um naciona­

.

' hsta que foi preso após o atentado;( Contra a vida 'de Truman em
,1950. '

�;. A. ln�lher, de 59 �nos, 'jurou
• : reiniCiar com maior afinco a luta
: :�pela liberdade de Porto Rico,
; , quando foi recepcionada por um
.: \.gtu� de simpatizantes que grita­
� ��am Lolita, Lolita, Lohta", com
� �a, ban�elra .)1egra do Partido Na7
• tClonahsta e a bandeira de Porto
: �Rlco. Com Jágtimas nOS .olhos,
: ,�ohta respondeu com o grito de
" 'v:1\\i;l Porto Rico Livre".
�., ,Lolita, Irving Flores Rodrigues
i e Rafael Gancel Miranda for.am
, }ondenados poIterem atirado da

. �alena de visitantes da Câmara,
; .enndo cineo congressistas. Mi­
;randa, de 49 anos, saiu p,ouco
,antes' do meio-dia de uma prisão�fedçral de Marion, Illinois, en­

;quanto Flores saiu de outra prisãolederal, o Centro Médico dos Es­
'��90S Unidos ern ,Springfield,
lVIISSOuri. Também foi liber�ado
ontetr.,,_de manhã 0sci;lr Collazo"
°Tutro, a�usado de tentar matar
ruman. '.

Sob pressão interna e externa,

Pinochet comemora 6 anos no poder.
oantiago do Chile - O Governo militar com­
pleta, hoje, seis anos em meio à pressões Inter-
n�s.e externas, porém, com o declarado pro­
'poslto'de manter-se firmemente no poder "até
que sejam cumpridas as metas estabelecidas".

Essas metas se resumem em conduzir o País
a "uma nova, democracia" que já foi defi­
nida

. �omo "autoritária e protegida", já que
os militares consideram que a ordem constitu­
cional anterior estava desprotegida ante o "to­
talitarismo marxista".

,

palmente, a por um tim ao regime e a volta ao
sistema democrático.

Seus adversários destacaram sobre o as­
sunto que alguns regimes militáres do conti­
nente já entraram ou estão no caminho da
democracia, corno é o caso do Equador, Bolí­
via e Peru.

Durante este ano, a oposição interna in­
crementou .�uas críticas ao Governo, queaCU,S>l de personalista e totautano'.
Destaca-se na primeira linha dos opositores o
ex-presidente Eduardo Frei (1964-70), chefe
do Partido Democrata Cristão, agremiação de
centro dissolvida neles militares em 1977.

Frei, de 68 anos, proferiu recentemente um
forte discurso crítico à orientação governa­
mental e destacou sete ítens que, a, seu ver,
poderiam conduzir ao restabelecimento da
democracia neste país de 10 milhões de habi­
tantes.

A estas pressões de índole política, se acres­
centarn protestos � reclamos de sindicalistas
de diversas tendências, inclusive os que
apóiam o Governo, Que reieitam as novas

normas sindicais e trabalhistas que entraram
em vigor há dois meses. Alguns amgentes OIS­

sidentes advertitam que p�r,a derrubar as

nórmas poderiam recorrer ate a greve, proibi-
das desde o golpe militar.

. ,

Os sindicalistas encontraram apoio em va­

rias organizações trabalhistas internacionais
que declararam um boicote de uma semana

contra o regime do Chile, com a negativa de

carregar ou descarregar produtos de comércio
externo chileno até o' dia 16 do corrente.

Um boicote semelhante fora aprovado em

fins do ano passado pela Organização Regio­
nallnteramericánà de Trabalhadores (ORIT)
e pela central norte-americana AFL-CIO. A
iniciativa foi suspensa quando o Governo chi­
leno anunciou que decretaria novas normas

trabalhistas, o que fez em julho passado, mas
elas foram rejeitadas pelos sindicalistas no

Chile e no exterior. '

Com a Bolívia, as relações estão interrom­
pidas desde março de 1978, depois de três anos
de infrutíferas negociações sobre o insula­
mento boliviano e suas reivindicações de uma

saída para o mar.
.

Com a Argentina, em fins do ano passado,
chegou a um franco clima de beligerância,
superado pela intervenção .do Papa João
Paulo II, que aceitou mediar o conflito fron­
teiriço entre os dois países no extremo austral
do continente.' "

,
O regime' militar está sendo pressionado,

além disso, pela investigação judicial dos Es­
tados Unidos em torno do assassinato de Or­
lando Letelier, ex-Chanceler de Allende,
morto em 1976 quando uma bomba explodiu
em seu automóvel, em Washington, onde
vivia exilado.

BOICOTE ,

Bogotá - A Federação Nacional de T'raba­
lhadores Portuários iniciou ontem, um bOI­
cote comercial com Chile. Ramón Marquez,
presidente da Federação, disse que a partir de
hoje e até o próximo dia 19 não será descarre­
gada nenhuma mercadoria procedente do
Chile, nem se exportará nada para esse país.
O boicote, a nível latino-americano, foi de­

clarado pela Confederação de Trabalhadores,
Latino-Americanos como protesto contra o
sexto aniversário, hoje do Governo militar
liderado pelo General Augusto Pinochet, no
Chile.

- É um protesto contra todas as ditaduras
militares do continente, que violam os direitos
humanos e submetem os sindicalistas a mais
infames torturas", disse Emílio Maspero, Se­
cretário da Confederação.
"Queremos demonstrar a Pinochet, no

Chile, a Videla na Argentina, e aos militares
uruguaios que' a solidariedade internacional
da .classe operária rejeita suas absurdas dita-

. duras", acrescentou.

A promotoria de Colúmbia indiciou no

processo a policia secreta do regime chileno.
Os Estados Unidos pediram a extradição do

general reformado Manuel Contreras, ex­

Chefe da Polícia Secreta chilena e de dois as­

sessores seus. Estes permanecem detidos
desde o ano passado, à espera do veredito da
Corte Suprema Chilena que, se acredita, po­
deria ser emitido este mês.

Por outra parte, aos problemas com a Ar­
gemina e Bolívia, que se vem arrastando desde
há três anos e meio, somou-se em janeiro pas­
sado, um incidente com .o Peru devido a de­
núncia de um caso de espionagem chilena, que
levoú o Governo de Lima a pedir. a saída do
Em1;aixador do Chile e a retirada do seu em

Santiago.
.

Londres - As partes em confronto na guerra de Zimbabwe­
Rodésia se-sentaram cara a ca,ra ontem pela primeira'vez desde
que a última conferência de P2\.l fracassou em Genebra e1Íl1976.

Mas as conversações foram abertas em ma_Lo a uma disputa
sobre como se sentarão os delegados, previsoes gerais de fra­
casso e a negativa dos líderes guerrilheiros de comparecer a uma
recepção britânica oferecida às.duas partes; . , .,

.

"Negociar os assuntos formais da conferência e diferente de
,

brindar com assassinos". declarou Willie Musarurwa, porta­
voz da Aliança Guerrilheira Frente Patriótica. A conferência,
convocada pela Grã-Bretanha, reúne os líderes da Frente Pa-'

, triótica e representantes do Governo multi-racial do bispo Mu­
zorewa, a quem as guerrilhas consideram um líder negro ven­

dido à minoria branca da ex-colônia britânica.
;"Considero que as pessoas reunidas nesta sala têm em seu

poder os meios para por firnà guerra", disse o chanceler britâ­
nico Lorde Carrrngton na sessão de abertura. Carrington fez

.

apelo para que se concorde com umanova constituição para o

Com�a em 'Londres fJ conferência par(J paz na Rodésia

Londres 7 O aiatolá Kho­
meini acusa o OCidente de ser

a causa de todos os males que
'afetam o I,�ã e denominou de
"satânicos os dmgentes ,OCI-

dentais, enquanto, de Tóquio O atual aniversário se reveste de conotações
se informava o falecimento especiais, uma vez que, segundo a constitui-
em Teerã do aiatolá d ....25

'

d d d.Aahmoud Talegharn, ex- ção e r." , O peno o e uração dos Gover-
J'" nos do Chile era de seis anos. E que a Cartaadversário de Khômeiní.

'

Magna foi modificada quase totalmente-pelo
Num discurso pronunciado' atual regime instaurado no dia II de setembro

na cidade, sagrada de Qom, de. 1973, com a deposição do falecido presi­
captado pelo rádio em Lon- dente Salvador Allende.

dres, o dirigente .. revolucip­
nário Iramano disse que o

diabo de nosso tempo é a oci­
dentalizaçã9" e disse (1IW

"todo no Ira" tem sido Ç9-
piado do Ocidente. "Esque­
cemos completamente nossa

própria ideritidadee a substi­
íuírnos por uma identidade
bcidental", acrescentou.
Exigiu dos intelectuais e es­

critores que "prestem aten­

ção" a suas "próprias glórias".
Para qualificar os dirigentes

. , ocidentais, utilizou a palavra
, 'árabe "Taghut", equivalente a

'demônio. •

Ao mesmo tempo, a agên-'
da de notícias .. japonesa
Kyodo, em telegrama proce­
dente de Teerã, informava
que o Conselho Revolucioná­
ho havia anunciado a morte
do aiatolá Taleghani, adver-,

sário de Khomeini, e admitiu
que ele presidia o misterioso
Conselho, cujos integrantes
não são conhe..cidos.

Taleghani, líder da seita
Xiita, de 69 anos, que se

opunha a que os dirigentes re-
I lígiosos ocupassem "cargos no
poder", liderava a oposição
ao Xá, tendo sido preso e tor­
turado.

\
'

Após a vitória da Revolu­
ção Islâmica, Taleghani
tornou-se rapidamente popu­
lar entre os guerrilheiros de

'orientação esquerdista.
Khorneini mostrou-se teme­

:. rosa dessa popularidade e no

dia 12 de abril, guardas revo-

3,M')
,

lucionários sequestraram uma

filha e um genro de Taleghani.
Ele recolheu-se após o se-

:

���i!�i�a�:f�fi�����irL_��. -,� 18'na'ugu ra'" fi-li-a'lliam, ante o pengo de choques .

sangrentos, decidiu pedir a

�1�i.:;5�:0:�d����!��Jr, e'm 'Flori-a"n o�poll-s',·\.

menu no dia 17 de abril em

QOlI).
'

Dois dias mais tarde,
: apoiou publicamente Kho-
.. meini e p0UCO depois seus Ia­
! miliares foram libertados. A
agência Kyodo Informou que
o Governo decretou três dias
de luto pela morte de Taleg­
hani e que uma multidão se

concentrava na. Mesquita da
I. Universidade de Teerã, onde,
II seu corpo é exposto em câ­
, mara ardente.
•
j
I
,
;

!

"Este é um ano mais. E preciso cumprir
metas e programas", declarou o presiderite
Augusto Pinochet a um jornalista que lhe fez
referência ao sexto aniversário de seu Go­
verno.

Segundo o jornalista; o Chefe do regime
militar acrescentou: "Se eu morrer, haverá um
novo militar para me substituir. E ressalvou,
pondo a mão em seu ombro - como dizem os

argentinos, há um novo período militar, até
,

que se cumpram as metas".
O aniversário vai encontrar o Governo das

Forças Armadas submetido a diversas press­
ões internas e extern!ls que,objetivam, p_rinci-

o ex-premier de 21mbabw4t, lan Smith, com Lorde Carrington. .

Acompanhando de perto o rápido
crescimento do Estado de Santa
Catarina, e objetivando atender com
maior presteza nossos clientes
sulistas, instalamos nova Filial 3M
em Florianópolis,' à Avenida Osmar
Cunha, 15 Edifício Ceisa Center
Bloco A - 7. o andar - salas 710
e 712 � Tel.: 22-5903.

país africano, antes de começarem os debates sobre quem diri-

girá o exército nacional.
'" '

As conversações começarão de acordei com o programado,
apesar da objeção de uma das duas facções guerrilheiras de que
estaria sentada diante do bispo Muzorewa, primeiro gover­
nante negro do país, e dos líderes do anterior governo de
minoria brandi.

'

Quando as conversações a portas fechadas cdmeçaram em

Lancaster House, um porta-voz da chancelaria disse, que os

delegados das duas partes se sentaram como os britânicos ha­
viam estipulado, frente à frente.

r- A constituição é o problema fundamental que devemos
abordar", disse Carrington aos delegados, cuja. preocupação
principal 'será quem dirigirá o Exército e a polícia, caso se

chegue a um acordo internacionalmente aceito.
r Carrington disse queprogredir nossos assuntos políticos sig- ,

nificara "progredir para a eliminação das causas da guerra" .

FLORIANÓPOLIS
Balneário

.
Armazém Eger
Rua Castro Alves, 143
Canto
Mercearia Luciano
Rua José de Abreu, 554
Capoeiras ,

.

Açougue e Mercearia' Beira Mar
Rua Thiago da Fonseca, 128
Armazém Alba
Rua ValdemarOuriques.15
Armazém Zimerrnann
Rua PedroCunha, 316

. Mercearia Abreu
Rua DesembargadorGil Costa, 203.
Mini Mercado Peg Pag
Av. Presidente Kennedy. 87
Centro I
Fiambreria Santiago
Rua Esteves Júnior (esquina com a Praça Lauro
Muller)
Mercearia Aguiar' '.
Rua Geral São João do Rio Vermelho. s/n:'
Mercearia Ivonete
R.ua Geral Cachoeira do Bom Jesus, s/n�'
Mini Mercado Amaral
Rua Gal. Bitlencourt. 133
Vando Armazém
Mercado Público, banca 17 .

Coqueiros
Àrmazém do Português
Rua Jaú G. da Fonseca. s/n�'
Mercearia Fiambreria Silveira
R ua São Cristovão, 670
Peg Pag Coqueiros
Rua Eng. Max de SOuza, 893
Costeira do Pirajubaé
Armazém Brazuca
Rua Jorge Laéerda. s/n:'
I\\ercearia Lopes
Av. Jorge Lacerda. s/n:'
Estreito

"

Açougue e Fiambreria Mauri
Rua Heitor Bluno,. 591
Armazém Vieira
Trav .. Souza Dutra. 567
Casa Santa Rosa
Rua Souza Dutra. 724
Comercial União
Rua Santos Saraiva. 902
Mercearia Elisiane
Rua Tereza Cristina. 451

.

I

Mercearia Primavera
Rua Max Scheram, 294

lrigleses
Mercearia,Santa Catarina
Rua Capivari dos Ingleses. s/n�'
Itacorobi
Armazém Sardá
RuaGeralltacorobi. s/n:'
Panlanal
Armazém Nilza
Rua Deputado Edu Vieira.IOI
Pânlano do Sul
Armazém Miranda
Rua Geral Pântano do Sul. s/n:'
Ribeirão da ilha
Armazém Antunes
Rua Geral Ribeirãoda Ilha. s/n:'
Armazém Cordeiro
Rua Geral Ribeirão da Ilha, s/n�'
Rio Tavares
Mini Mercado Rocha

I
Rua Geral Rio Tavares. s/n:'
Sàco dos Limões
Armazém c Açougue Superbom
Av. Valdemar Vieira. s/n"

Trindade
Armazém Zinder
R.ua Lauro Unhares. 71
Padaria e Mercearia Meira
Rua Demin.;1a Silveira, 2465
Padaria e Mercearia Record
Rua Lauro Linh�res, 350

Panificadora e Mercearia Trindadense
Rua Humberto de Campos. 28
ÁGUASMORNAS
Centro
Comercial Evaldo L. Neto
Rua Geral ÁguasMornas, s/n:'
Vargem Grande
Supermercado do Lauro .

Rua Geral Vargem Grande, s/n:'
ANGELINA
Centro
Comercial Cancilier
Praça Nicolau Kretzer. 30
Comercial K retzer

Rua São Francisco, 264
ANTÓNIO CARLOS
Centro
Armazém Rothstein
Rua João Henrique Pauli. 10
Santa Maria
Armazém Zimmermann
Rua Geral Santa Maria. s/n:'

BIGUAÇU
Alto Biguaçu
Armazém Hoffmann
Rua Gera! Alto Biguaçu. s/n:'
Centro
Mercearia da Praça
Praça Nereu Ramos, s/n:'
Supermercado Litorâneo Ltda.
Rua João Born. 479 ..

R. Caveiras
Armazém Andrade
Rua Cônego Rodolfo Mar.:hado,.1875
Saudades
Armazém Saudades
Rua Geral Saudades, s/n�'

PALHOÇA
Centro
Mini Mercado Onildo
Rua Cap. Augusto Vidal. 3528

A Rede Somat de Abastecimento já está em

implantação em Florianópolis, com a

adesão do prinieiro grupo de \'arejistas
independentes.

Em todos os postos da rede você vai

enco�trar produtos de qualidade e preços
baixos.

Verifique .nesta relação qual o fornecedor
1 Somar mais próximo de sua casa e faça
muita economia com o·Cestão da Economia

da Rede Somar dOe Abastecimento.

Espanha diz

que entra

para a OTAN

no momento

adequado

Madri - Q chanceler espanhol
MarcelinovOreja Aguirre disse
ontem que a Espanha faz parte do
sistema de defesa do .. hemisfério
ocidental e que ingressará na Or­

ganização do Tratado do Atlân­
tico Norte (OTAN) quando che­

gar o momento adequado.

Em um discurso preparado
para ser lido perante o Instituto
Real Belga de Relações Interna­
cionais, o Ministro afirmou que a

Espanha e parte desse sistema

"através doTratado de Amizade e

Colaboração' com os Estados
Unidos" e que, por outro lado, "0
Governo 'espanhol está plena­
mente consciente do fato de que a

segurança dos países o�ident�is se

baseia na Aliança Atlântica ,

Oreja também declarou, que
nem todos os partidos políticos
espanhóis concordam com essa
ideia e afirmou que os vínculos
especiais da Espanha com a Amé­
rica Latina, os países árabes, com
a Africa e Mediterrâneo" estão
dando outras dimensões a sua vo­
cação .européia e- ocidental.

, U chanceler pediu ainda que se

encontrem novos caminhos p'ara
o entendimento e para a flexíbili­
dade da posição ocidental, o que,
segundo ele, explica a presenlia da
Espanha! na recente conferencia
de nações não alinhadas em Ha­
vana.

)

Oreja disse que é vitalmente
importante para a Espanha que a

Europa desempenhe um papel po­
lítico no mundo, em especial no
diálogo norte-sul. Acrescentou
que "a. política, íbero-americana"da Espanha e'uma "prioridade" e

que a vocação européia e ociden­
.tal não será obstáculo a essas rela­
ções especiais. Pediu, também, a

continuação do processo de esta­
belecimento da liberdade e demo­
cracia na América Latina "com
uma perspectiva dinâmica na qual
a escolha possível não serestrinja
ao ditador ou ao cormssano poli­
tico" mas a uma "revolução mo-

derada".
'

-Imaruí
Supermercado Imperatriz
Av. Aniceto Zach. 222
Passa Vinte
Armazém da Farniha
Rua Nereu Alves, 852
Praia de Fora
Mini Mercado Beira-Mar

�R�.W}��f�,II�[�ii\,!e:.F0p;�/n�.;. ,

SANTO AM�RO DÚM'pfRAiRrz­
Centro
Armazém Abreu

. Rua Natividade. 250
Armazém Antônio da Silva
Rua Santana. 424
Comercial Abreu
Rua Leopoldo Broering, 330
Supermercado Imperatriz, .

Rua Major Joaquim A. de Campos. s/n:'
Sul do Rio
Armazém Souza
Rua Geral Sul do Rio. s/n:'
Armazém Sul do Rio
Rua Geral Sul do Rio. s/n:'
SÀOJOSÉ
Barreiros
Armazém Ana Paula
Rua lano, 1330
Armazéni Keka
Rua Maria Júlia da Luz. 434
ArmazérnPrinte

.

Rua Otto Júlio Malina, 897
Mercearia Machado
Rua Virgilio Ferreira de Souza. 77

Supermercado Alei
\

Rua Cap. Pedro Leite, 7
Supermercado Luciano
Rua Francisco Nappi. 436
Bela Vista
Mercearia Nossa Sra. Aparecida
Rua Araranguá, 106

Supermercado Garbelotto
Centro Comercial Bela Vista

Capoeiras
Super Varejo São José
Rua Irmão� Vieira. 155
Centro
Armazém Silva
Rua Geral Colônia Sta. Tereza: stn:'
Mini Mercado Silva
Rua Getúlio Vargas. Z750
Colônia Sta. Tereza
Armazém Silva
Rua Geral Colônia Sta. Tereza. 7.819
Comercial Hames
:Rua Geral Colônia Sra. Tere:za. 5961
Mercearia Souza
R43 GeralColônia Sta. Tereza. s/n:'
Colônia Santana
Armazém Coelho
Rua Geral Colônia Santana. 14067 ..

Armazém Beira Rio
Rua Geral Colônia Santana. 17287
Fazenda San·lo Antônio
Armazém do Guido
Rua Benjamin Gerlach, s/n�'

Picadas do Sul
Armazém Silva
Rua Luiz Fagundes.·983
Casa Vieira
Rua Luiz Fagundes, 1797
Praia Comprida
Mercearia Walter
RuaGenblSandim.163
Roçado
Armazém Rosa
Rua JoãoGrumiché. 991

. São Pedro Alcântara
Casa Nivea
R ua João Carlos Clasen. 312

o Ceslão'da Economia também pode ser
encontrado no Supermercado Cobal e no

Supermercado da Fecoagro de
Florianópolis:

Supermercado Cobal
Av. Mauro Ramos (csquina com a

® I�ua Mons, Topp)
. '1.J' •

Slt�ermercado Fecoagr\\ll'
RU3\Deodoro,37

elA BRASILEIRA DE ALIMENTOS
MlnlsterlQ da Agricultura

SOCIEDADE HOSPITALAR
SÃO FRANCISCO DE ASSIS

CGC/MF n.o 86.025.897/0001-23

DEMONSTRATIVO-DE RESULTADO
ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1.978.

,

DÉBITO

Custos.Medl.camentos ..

Despesas de Copa e COZinha , .. ,.,.,

Despesas com Material 'áe l!aboratór'io .

Despesas com OXigénio ",'

Despesas de Hemodoa.cào
Salarios e Fénas. <

Encargos SOCiais e FiscaiS ..

LUz e Força .

Despesas de Transp;ertes '

Fretes � Carretos .

Despesas com Veic'uios

Agua e Esgoto
Adubos e Inseticidas

Serviços de Terceiros.

Impostos e Taxas Federais.
Contnbuição Sindical

Impostos e Taxas Estaduais ..

PIS sobre Folha de Pagamerito
Consertos e Reparos.
Conservação e Limpeza .. j'
Seguros,
Despesas de Manutenção .

Juros e DescGmtos Dlspendidos .

Hortorános ..

Despesas de Comunicação.
Jornais e Revistas
Material de Expediente,
Ass'ociações e Donativos.

Despesas Diversas .

Resultado do Exercício
TOTAL,

976)94.84
247.321.44
267.842.09
4.610,46

,

10AOO,00
1477.654,1.3
143.412.63
6.5,619,39

505,40
2.949.19
8.244,00
10,170,14

1 502,00
662530.75

90,70
2.817,60
2.031.20
7.494,95

81.441,70
34.734,58

435,10
3315.bO
901,66

11.347,20
5.66643
2.225,00
41.508,53
6.190.00

11.927,51
821,771,58

4,913.455,20

......

\'.

••• y. ••••

...........

CRÉDITO
Vendas Medicament�s ,

Receitas de Serviços
Receitas de Diárias
Ressarcimento de Despesas , .... , ... , .•.. '

Receitas de Utilidad<ls
Juros e Descontos Auferidós
Receitas de Investimentos.
Receitas Eventuais,

TOTA� ,.

1 ,306.069,65
1,956.627.06
1,376.135,55

4.600.60
4,162.00
21,964,50

242,205,84
1.690,00

4.913.455,20
Santo Amaro da Imperatriz, 31 de Dezembro de 1978,

VILMAR PEDRO COELHO
Rua Osvaldo Cruz, 581 - Florianópolís - SC - Tel. 44-0902

Tec, Canl. CRCISC 4971 - CPF 00€i366739 .. 87
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'8 - Esporte oESTADO

(provavelmente
Guarani e Palmeiras).

;'�. Fpolis, 11 /setembro/197�

Cartões que não concorrem, de acordo com os rela­
tórios dos.cornputodores (Art. nO. 9, Parãgrafo 10 da
Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esporti­
vos). Os apostadores, cujos números dos cartões
constam da presentç publlcoçóo e cue não tenham
sido substituidos por outros, devem solicitar dos res­

pectivos revendedores a devolução da importãncia
paga.

TESTE N° 459
SANTA CATARINA

cse, Rev.
20-00002 0237700

0238152
0238449
0238782
0239052
0239170
0239350
0239406
�239809
0240061
024523
0240962
0414083
0414704
0417647
0176947
0177265
0177446
0177861
0178332
-0127890
0128523
0128617
04705Z4
0471904
0472213
0472541
0475187
0141851
0200556
0257501
0100731
0044769
0045104
0045208
0045766
0045967
0519864 .

0173744
0315023
0315859
0315893
0309109
0310927
0326633
0326994
0327074
0327592
0327622
0328144
0328627.
0366329
0366609
0367018
0367308
0367743
0367792
0369391
0370804
0336604
0339042
0339767
0340271
-293044
0326781
0280406
0121352
0430527
0431505
i>4�ªgJ
043A991
0435348
0246256
0247073
0247511

0251860
0358619
0359702
0360235
0166106
0268828
0268837
0:168-846
0268859
0269487
0269968
0270027
0270578
0161952
0163559
0163563
0404095
Olil0507
0805691
0807078
0809990
0810194
0812500
10124703
0254357
0254691
0255880
0345338
0345492
0346445'
0346576
0346667
0347076
0347196
0347617
0347710
0347937
0181743
0381497
0164407
0334419
0335932
033759
0338077
0185590
0187301
0191965
0193112
0193117
0193125
0176272
0100340
0100694
0100837
0190704
0192295
0102172
0230222
0231604
0129873
0130786
0179321
0015895
0037046
01235'15
0124942
0091505
0094862
0049264
0050503
0027908
0028675
0028787
0029001

, 0013090
0013427
0005919
0006460
0007235

20-00003

20-00004

20 �1!)010

20-00015

20-00017
20-00018
'20-00019
20-00021
20-00023

20-10006
020-10008
20-10012

20-10013

20-10014

20-10014

20-10018

0367356

20-10019

20-10023
20-10027
20-10032
20-10035
20-10036

20-10042
20-10043

20-10046
20-10048
20-10048

20-10049

20-10063
20-10065
20-10067

20-10068
20-10070

20-10076

20-10077
20-10083
20-10088
20-10092

20-10094

20-10098
20-10102

20-10103
."

20-10107
20-10111
20-10111
20-10115

20-10120
20-10125
20-10126
20-10127

20-10129

20-10130

20-10131

20-10132
20-10134
20-10134
20-10136

N.· Cartão
0237899
0238293
0238635

0238959
0239156
0239326
0239363
0239623,
0239991
0240311
0240559

0414656
0415855
0418064

A 0176951
0177440
0177553
0178062

0�28514
0128564
0128648
0471687
0471943
0472400
0473854

0142654

0258101

0045072
0045162
0045216
0045914

0315681

A 0315896
0310327

0326648
A 0326995

,0327140
0327609
0327647

0366341
0366962
0367127
0367356
0367179
0368351
0370656
0370856
0336686
0339348
0339853

0296011

0122326
0431366
0431974
0434984
0435014
0436699
0246367
0247458

A 0247512

0359620
0360117
1)360345

A 0268838
0268851

A 0268860
0269956

A 0269969
0�70569
0271207
0162551
0163561

0405408

0806524
0808003
0810175

0811588

0254572
0255201
0256941
0345458

A 0346446
0346589
0347069
0347156

A 0347197
0347663
0347919

0181844
A 0381498

0335443
0336670
0331630

0187222

0192772
A 0193115
A 0193123
A. 0193127

0100493
0100760
0101329
0192059

A 0231613
0130097

0152511

'0124924

0091.544

0049765

0028403
0028738

A 0013429
0006325
0007202

OBS.: Esta relcçõo e todas as demais que são feitas
neste jomal aos domingos, a titulo de "Cartões que
não concorrem", são afixadas desde o dia onterior
(sábado) no prédio da Caixa Económica Federal
sito à rua Gol. Gaspar Dutra, 361 - Ed. D. Olga -

Estreito,
.

; Ag, Newton Macuco, rua Tijucas, 20 - Estreito; Ed.
Sede da Caixa Econômica Federal, Praça XV de
Novembro, 30 - Centro.

.

.

A Copa Brasil deste
ano terá 90 clubes
e começará no próximo
domingo, num total
de 586 jogos, com
as finais sendo

disputadas nos

dias 20 e 23 de

dezembro, no período
das férias
dos jogadores.
Esta nova fórmula

divide os clubes,

na fase preliminar,
em oito chaves de
10 participantes
cada (A a G),
incluindo dois
cariocas, os que
não se classificarem

para o terceiro
turno do campeonato
do Rio de Janeiro.
Nesta etapa,

. classificam para-a
fase semifinal os

i,inda mais seis

paulistas e seis cariocas
que formarão 8, -" ""�

grupos - de' I a O
. De cada um deles sairão
dois para o primeiro
turno da fase
final, formando
4 grupos de quatro
equipes - P a S -,

além de dois

paulistas -qlJe pasaarão
então a participar

, COPA BRASIL
. �'

}

quatro primeiros
colocados das chaves
de A a F e os

sete primeiros das
chaves G e H.
Além destes, mais
quatro se classificarão

por índiçe . técnico

nas seis primeiras'
chaves (A a F) e
dois nas G e H, "

num total de 44

clubes, que passarão
à semifinal. Esta

fase, além dos 44,
serão inclufdos

Os campeões desses
grupos disputarão
o segundo
turno, formando
duas séries de
dois para os jogos
de ida e volta.
Os vencedores
decidirão o título
em duas partidas,

CHAVE ·B GRUPO C GRUPO D GRUP.O E GRUPO F

Chapecoense Gama ' Tuna Luso Maranhão América-RN
Criciúma Brasília Paissandu Moto Clube Potiguar
Desportiva Guará Rio Negro Sampaio Correia ABC

Colatina Anapolina Fast River Fortaleza

Maringá Itumbiara Treze Piauí Ferroviário

Operário-PR Comercial-CG Campinense Tiradentes CRB

Brasil Mixto Botafogo-PB Nautico CSA
São Paulo-RS Operário-VG Vila Nova-MG Central Arapiraca

Caxias Itabuna América-MG Uberaba Leônico
um carioca Fluminense-FS Caldense Uberlândia Itabaiana

GRUPO A

GRUPO G

Avai

Joinville
Sergipe

Confiança
Colorado
Londrina
Juventude

Novo Hamburgo
Goiânia

Atlético-GO

GRUPO H

Jorge Ferreira
vai mudar o

time, . obrigado
Mas o técnico ainda vê possi­

bilidades concretas de o Figuei­
rense retomar a liderança e ser o

campeão:
':_Ainda existem chances, e

lutaremos até o final. procu­
rm�d9 y.enper ?S três jogos que
nos. restam; ao mesmo tempo
em que' aguardamos por um

tropeço do Joinville, o que não é

impossível.
INCONFORMISMO

Evidente, porém, é que a der­
rota para o Joinville, a segunda
para o mesmo time no hexago­
nal, abalou o moral dos jogado­
res. Tanto que ontem, depois
da revisão médica, o técnico
convocou uma reunião, para
palestrar sobre as' dificuldades

que observou durante a partida
de domingo, quando, para ele,
somente Reginaldo, Serginho e

Cabral renderam o mesmo que
em outras oportunidades; em
que a equipe jogou bem.
-Nosso time realmente não

foi bem, com alguns tendo difi­
culdades por mau posicioná­
mente. alguns nervosos numa

partida que sequer 'era a deci­
são, outros ainda sem o melhor
desempenho físico, Salvaram-se
Reginaldó, Serginho e Cabral
no meu entendimento - disse o

técnico, afirmando que durante a

palestra abordaria as atuações
de cada um dos que jogaram.
Jorge Ferreira, no entanto,

acredita na reabilitação da

, i

Figueirense
Santa Cruz

Sport Recife
Atlético-PR
Coritiba

Operário-MS
Rio Branco

Grêmio
Internacional
Um carioca

,

.,

Atlético-MG
Cruzeiro
Bahia
Vitória-BA
Goiás
Vila Nova
Dom Bosco
Remo
Ceará

Nacional

.
'

---NACIONAL--------------------.

Zé Duarte, o único que
sobrou no Internacional

Bonsucesso - Júlio; Gaivão, Willer. Ramiro e

Alcir; Toninho, Paulinho e Jorginho; Vicen­
tinho, Zezinho e Ferreira.

I====FIGUEIRENSE========================�
Além de dificultar os planos

para a conquista do título, a

derrota do Figueirense no do­

mingo, trouxe também sérios
problemas para o técnico Jorge
Ferreira, que será forçado a

substituir na partida contra a

Chapecoense os titulares
Djalrna, Reginaldo e Sebinho.
Os três estão suspensos, pois re­
ceberam o terceiro cartão ama­
relo no hexagonal, e o treinador
tem apenas a manhã de hoje
para entrosar Raulzinho, Már­
cio e Gersinho, os-substitutos de
emergência.
Ao meio-dia, a delegação já

. segue viagem para Xanxerê',
onde perrnanêcerá até horas
antes da partida de amanhã,
contra a Chapecoense. E afora o

fato de o único treino para este

jogo estar marcado pará esta'
manhã - o que abrevia as possi­
bilidades de Jorge Ferreira en­

trosar melhor os que entram em

substituição dos titulares -. há
também um casei de lesão, do
goleiro Daniel, que sente um

tornozelo atingido por Néia, do
Joinville.

Porto Alegre - Depois de perder o título gaúcho
para o Grêmio, o Inter iniciou imediatamente a

reformulação do seu departamento de futebol.
Somente Zé Duarte tem sua posição tranquila.
O novo vice-presidente, Frederico Balvé, assu­
miu o cargo ontem e anunciou a demissão do

. preparador físico Reinaldo Salomão, com a

volta de Gilberto Tim, atualmente no Coritiba.

Salomão está sendo afastado porque é pá­
drinho de Falcão e isso serve de pretexto para
que alguns jogadores se sintam menosprezados
com o tratamento que ele dá ao apoiador da
seleção, O médico Costa e Silva também deve
ser afastado até outubro, mas o dirigente não

antecipou quem pode assumir o departamento,
médico.

Com relação ao treinador Zé Duarte, Balvé
garantiu que sua posição é tranquila, ainda mais
que Cláudio Duarte foi afastado das funções de
supervisor. O seu afastamento está relacionado
com sua presença nas tribunas do Beira-Rio
junto com a torcida, que depois da 'partida
contra o Esportivo gritava seu nome em coro

Frederico· Balvé disse ainda que o Inter vai
fazer quatro coritratações para o Campeonato
Brasileiro: um lateral-direito (Carlos Alberto
Barbosa, do Santa Cruz é o nome visado); um
zagueiro de área (Zé Eduardo, do Corintians
interessa), um ponta-direita (Moisés. do Caxias
deve ser contratado) e um centro-avante (Bira.
do Remo, pode vir), Para os jogos restantes do
campeonato Zé Duarte deve escalar um time
misto.

Giuliari' i'nterfere
e jogo do Avai

._ .'
.

. .

vai para sorteio
Rio - Apesar de a Loteria Esportiva ter programado apenas três
jogos da primeira rodada da Copa Brasil para o teste 460, um
deles não será realizado: o 9 - Operário/MS X Avaí/Si,'. Este

jogo foi incluído com base- na primeira tabela oficialmente

divulgada pela CBD, mas com a alteração no esquema da

competição os dois clubes ficaram em grupos diferentes e a

CBD não teve força para evitar a única medida q ue solucionaria
o problema e garantiria a realização do jogo: a troca de grupos
entre o Figueirense e o Avaí, ambos de Santa Catarina,

A explicação dada pelo diretor de futebol da CBD, André
Richer foi a de que a Federação Catarinense exigiu a permanên­
cia do Figueirense no grupo de grandes clubes, por ser ele o

proprietário do Estádio Orlando Scarpelli, onde serão realiza­

dos os jogos do campeonato em Florianópolis, e por que o Avaí
está mal tecnicamente - não se classificou para as finais do

campeonato estadual de 79 - e abandonou o campeonato de 78.

Os outros dois jogos da primeira rodada da Copa Brasil

incluídos no teste 460" 10 - Gama X Atlético-GO e II River X

Moto Clube - têm sua realização garantida. River e Moto Clube
ficaram no mesmo grupo, enquanto o Atlético será transferido

(em troca corna Anapolina ou 0 ltumbiara) para a chave do

Gama, alteração que não encontrou qualquer obstáculo por'

parte da Federação Goiana, pois os três clubes envolvidos nela

estão nos grupos. dos pequenos.
Em face da desorganização que impera no futebol brasileiro,

a Comissão de Programação da Loteria Esportiva não incluiu

jogos da segunda rodada da Copa Brasil no teste 461, nos dias

22 e 23 de setembro. Cuidado igual com o objetivo de resguar­
dar os interesses do apostador, já havia sido tomado com

relação a primeira rodada da competição, quando apenas três.

dos II jogos da tabela oficialmente divulgada foram incluídos

no teste 460, pois vários deles tinham datas conflitantes com

jogos dos campeonatos estaduais. Infelizmente foi insuficiente

para evitar o sorteio do jogo 9, porque as tabelas e fórmulas das

competições organizadas pela ,CBD mudam todos os dias e que
a CBD·desconhecia.

CAIXA
ECONÓMICA
F,EOERAl

equipe em Chapecó: "Os três
que entram, saberão substituir a
altura os titulares. E acredito
muito na recuperação contra a

Chapecoense, que não deixa de
ser uma equipe perigosa. mas

está atravessando um declínio
neste hexagonal e possivelmente
está desmotivada. Acho mesmo

, que conseguiremos à vitória".
Os jogadores e o técnico. por

outro lado, não se, conforma­
ram com a atuação do árbitro
Celso Bozzano. Ninguém acei­
tou o penalti, todos acharám
que ele "prendeu" o jogo do Fi-'
gueirense marcando faltas, em
excesso, e além 'disto, vários jo­
gadores l-bclamaram de ofensas
morais recebidas do árbitro du­
rante a partida a ponto de Jorge
Ferreira ter passado esta instru-"
ção no, intervalo do jogo:
-Disse a eles para tratarem o

Celso como um médico trata

doentes em hospital psiquiá­
trico, sem lhe dar ouvidos poro.
que o que ofendeu aos-jogado­
res, simplesmente é impublicá­
vel, tanto que ofendeu inclusive
as famílias de alguns.

, Botafógo defende liderança contra Bonsucesso
Times: Botafogo - Ubirajara; China, Luis

Cláudio, Miltão e Carlos Alberto; Chiquinho
(Luisinho Rangel), Mendonça e Marcelo; Gil.
Silva e' Renato Sá.

Rio - Liderando o segundo turno do

campeonato estadual, ao lado do Fluminense,
com 8 pontos ganhos, o Bot a fogo joga hoje as 21
horas, no Estádio Italo Del Cima, em Campo
Grande, com o perigoso Bonsucesso, equipe que
vem de um significativo empate com o Fla­
mengo. além de ter surpreendido também o

Vasco, na primeira rodada dessa fase,

.---- FÓRMULAUM------------------.

Depois de 7 anos, o primeiro
,

título mundial de Scheckter
, o sU�fricano JodyScheckter, ao conquistar
seu primeiro titulo na F-I, no último domin­
go, quando venceu o GP da Itália,
cumpriu a promessa que tizera quando deixou

'.

sua antiga equipe, a Wolf. oportunidade em que
declarava: "Vou para a Ferrari para ser campeão
do mundo".

Jody Scheckter, depois de sete anos na F- L
conquistou o título mundial desta temporada
por antecipação. já que ainda faltam puas corri­
das para o encerramento do campeonato, que
tem como atração. agora, somente a luta pelo
vice-campeonato. que será travada entre o ca­

nadense Gilles Villeneuve, da Ferrari, que soma

38 pontos, e o francês Jacques Laffite, da l.igier,
que tem 36.
A CORRIDA
Jody Soheckter fez uma corrida perfeita, com

uma largada muito Doa e ultrapassando a René
Arnoux no momento preciso, cumprindo quase
todo o percurso à frente de seu companheiro de
equipe, Gillcs Villeneuve, acontecendo a "do­
bradinha" da Ferrari, cujos carros tiveram um

excelente desempenho junto ao seu público.

O brasileiro Nelson Piquet, acidentou-se logo
na 2. a volta, ficando Emerson Fittipaldi, lar­
gando na 20' posição, fazendo uma boa corrida
e com 0 F-6A rendendo bem, além de ter sabido,
inteligentemente, se aproveitar do vácuo dos
Ferrari, chegava em_ oitavo lugar.

.

CLASSIFICAÇAO
Foram os seguintes os melhores classificados

no GP da Itália: em I ° lugar. Jody Scheckter.
África do Sul, Ferrari; 2° - Gilles Villeneuve.
Canadá, Ferrari; 3° - Clay Regazzoni, Mônaco,
Williams; 4° - N iki Lauda. Áustria. Brabham: 5°
- Mário Andrerti. Estados Unidos. Lotus; 6° -

Jean-Pierre Jarier. França, Tyrrel; 7° - Carlos
Reutemann, 'Argentina, Lotus e ernS? - Eme:­
son Fittipaldi, BRASI L, Copersucar.
O CAMPEONATO

'

Os 10 primeiros classificados no mundial de
pilotos são: Campeão por antecipação, Jody
Scheckter, com 58 pontos: 2° � Gilles Villeneuve,
38; 3° - Jacques Laffire. 36; 4° - Alan Jones. 34;
50 - Clay Regazzoni, 2H: 6°11° - Patrick Depailler
e Carlos Reuternann, 20; 8°/9° - Jean-Pierre Ja­
rier e Mário Andretti. 14 e em 10'1 lugar, John
Watson, com 13 pontos.

Resultado provisória do concurso teste n.O 459, apurado
em 10/09/79. Total Líquido a ratear: Cr$ 101.301.380,80.
08 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a' cada'
uma: Cr$ 12.662.672,60.

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS
GAN�AI}ORAS POR ESTADO:

Goiás , 1 São Paulo ,. 5
Rio de Janeiro, .. ' •.. , .. 2
-De acordo com o artigo 19 da norma geral dos concursos
de prognósticos esportivos, haverá um prazo de 10 dias,
contados a partir desta data para reclamações, as quais
deverão ser apresentadas na Rua Gal Gaspar Outra, 361,
Ed. D. Olga, até o dia 20/09/79. Não serão aceitas reclama-
ções por via postal. -,

AMISTOSOS

Rio do Sul 1 x 2 Avai - No
estádio Alfredo João Kriek,
domingo, o Avai, perante um

'

reduzido público que propor­
cionou apenas 4 mil e 630 cru­
zeiros de renda, derrotou ao

Rio do Sul por 2 a 1. Dirceu e

Rosa Lopes, 'na primeira
etapa, marcaram para o Avai
e Buca, de' penalti-descontou.
Com esse resultado o treina­
dor Miro Andrade conquis­
tou sua quarta vitóri-a conse­

cutiva desde que passou a di­

rigir tecnicamente a equipe,
visando' a disputa do '.cam­
peonat? nacional.

Internacional 3 x O Ope­
rário - O Internacional dispu­
tou domingo seu primeiro
amistoso depois da desclassi­

ficação noCampeonaro Esta­
dual e ,venceu o Operário de
Mafra por 3 x O. com gols de
Luis Alberto. Jones e Vanusa,
aos 10,23 (10 tempo) e 20 mi­
nutos (20 tempo) respectiva­
mente.

O time de Lages promoveu
a estréia de vários juvenis
dentro da fase de renovação
completa do plantel. Amanhã
a equipe estreará no torneio

Moracy Gomes enfrentando o

Palmeiras no Estádio Aderbal
Ramos da Silva. em Biurne­
nau.

CAIXA
ECONÔMICA
FEDERAL

Paysandu O x O Carlos
Renaux - A primeira partida
entre os dois tradicionais ad­

versários, em disputa ao tro­

féu Cidade de Brusque, ter­

minou empatada sem aber­
tura de contagem, domingo à
tarde no Estádio Consul Car­
los Renaux.
O jogo não teve nenhuma

motivação, foi muito fraco
tecnicamente e as duas equi­
pes jogaram sem qualquer in­
teresse. Devido ao mau tempo
o público não foi ao campo e a

.renda foi de ap�nas Cr$
8.800,00 .

TESTE N,O 457 (Ratificação de Resultado)
A Caixa Econômica Federal - comunica que não houve

reclamação relativa ao resultado do concurso-teste n.?

457,
Assim, na forma do que determina o artigo 18 da norma

geral dos concursos de prognósticos esportivos, fica rati­
ficado em caráter.deflnltlvo o resultado publicado no dia

29/08/79, cujo valor para cada aposta vencedora é de Cr$
67.508,96 (sessenta e sete mil, quinhentos e oito cruzeiros
e noventa e seis centavos), '.

O pagamento aos ganhadores será efetuado a partir do
dia 11./09/79, na rua Gal. Gaspar DUtra, 361 - Ed. D. Olga,
ou em qualquer agencia da Caixa Econômica Federal no
Estado.
Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia 11/

09/79,
Observação: não haverá pagamento de prêmios as

sextas-feiras, dia destinado a prestaçâo 'de contas dos
revendedores.

'
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Joinville ganhou'em ritmo
de festa e pensando, no título
Çom um público recorde em todo estadual, somando a

renda de 569 rnrl e 73'O'cfuzeiros,
-

o Joinville de RaulBosse: João Carlos (loel), Vagner, Valnil e Carlos Alberto'
Jorge Luiz, Nana e l.ico (Mateus); Francisco, Néia e P�ulinho

. r

venceu P9r 3>61 no domingo
o Fi�ueiren�e de Dan!el, Djalm.a, Reginaldo, Casagrande e Pinga; Serginho,

BaldUlno e Edison (Cersinho): Sebinho, Cabral e Marquinhos (Doval). O árbitro foi
Celso Bozzano, auxiliado por Antônio Rogério Osório e Aparecido Elias de Brito.

inesperado. A exigente' tor­
cida passou a incentivar ainda
'mais a equipe, mesmo porque
o Joinville mostrava clara su­

premacia sobre o Figueirense.
Até a metade da primeira fase,
quando haviam surgido pelo
menos três chances vivas de
gol, o time da capital pratica­
mente nada tinha produzido
no ataque.
Sebinho e Cabral, até en­

tão, eram os únicos atacantes
que procuravam meio desor­
ganizados ofensivas isoladas
pela direita. Na esquerda,
Marquinhos praticamente foi
esquecido e Pinga limitou-se a

marcar o ponteiro Paulinho,
enquano . Djalma, pela di-

reita, também erà obrigado a

se manter, na sua lateral vi­
giando.o ponteiro Francisco.
As precauções do Figuei­

rense deram resultado com

um recuo bastante acentuado
de Balduino e Edison, mesmo
com o Joinville desperdiçando
excelente chance aos 21 rninu­
tos nos pé's de Néia. A bola foi
cruzada da esquerda,' passou
na pequena área de Néia che­
gou um metro atrasado.
4 GOLS BONITOS
Então ficou reservada para

a segunda fase a definição da'
partida. As duas equipes vol­
taram com a mesma forma­
ção, dentro da mesma postura
tática. O Joinville, apoiado
pela torcida, continuava ofen­
sivo, e o Figueirense, por seu,
lado, bastante precavido

Joinville (Sucursal) - Com

grande apoio da torcida e bom

futebol, o Joinville garantiu
uma exc.elente posição no he­

xagonal final do campeonato
catarinelilse ao derrotar o FI­

gueirense no Estádio Ernesto

Schlemm Sobrinho por 3 x I,
todós os gols surgidos na se­

gunda fase,
, Foi uma festa toda do Join­
ville que creditou pelo menos

.50 por cento de sua vitória à
torcida que compareceu em

massa proporcionando a

maior renda do estadual -

quase 570 mil cruzeiros - �rin­
tipaJmente pelo mcenuvo.

Tudo foi programado durante
a semana quando o JEC saiu
vencedor de Chapecó e venceu

o Criciúma por 3xO. No está- .

.

dia a festa começou bem cedo
com a chegada de várias esoo­
las de samba, fanfarras, torci­
das de empresas e até um

urubu tricolor para benzer o

gramado:
.

,

,

Logo ao início,' antes dos
dois minutos de jogo. Casa­

grande deu um presente para
Lico na pequena-área, mas o

chute saiu para fora, do lado
-díreíto de Daniel. A maior

perspectiva de vitória apare­
ceu aos 16 minutos quando
Néia foi derrubado por Regi­
naldo dentro da área e a tor­

cida começou a festejar o pri­
meiro gol com fogos, Mas
Jorge Luiz frustrou todo
mundo quando chutou para
fora. Então aconteceu o quase

.

\

contra a pressão do adversá­
rio. Mas foi o Figueirense que
criou sua primeira grande
chance aos 18 minutos

, quando Cabral foi lançado
pela meia direita e não mar­

cou o gol porque foi aterrado
por Valnil a um metro da

grande área,
Aos 19 minutos e meio,

contudo, no momento em que
o Joinville apresentava visível

queda de produção, Francisco
fez o primeiro gol, num lance
em que os zagueiros Casa­
grande e Reginaldo .íoram
surpreendidos, pela penetra­
ção rápida do ponteiro pelo
comando de ataque, Pau­
.linho, pela esquerda, recebeu
uma bola alta e percebeu o

vazio na área. Tocôu por cima
para Francisco dar um toque
leve por cima de Daniel que
abandonava a pequena área.
Quatro minutos depois, aos

23, quando ainda era feste­
jado o gol, Cabral marcou

-

para o Figueirense, empa­
tando o jogo. Houve uma

fa�ha de Carlos Alberto e a

bola sobrou limpa para Ca­
bral chutar forte e rasteiro.
Ainda embalado pela torcida
o Joinville conseguiu o 2 x I
.com um belo gol de Néia, Ma­
teus lançou o comandante de
ataque pela meia direita, entre
Pinga e Casagrande, mas to­
talmente livre de marcação.
Daniel abandonou o gol, foi
driblado e Néia deu um leve
toque para a bola entrar junto

Cobertura de Wagner Baggio (texto) e Sérgic Rosário (fotos),

A torcida ajudou multo o Jolnvllle a pinte r como campeão
à trave esquerda.
O terceiro gol do Joinville

nasceu principalmente da
pressão que exercia sobre o

Figueirense. Numa bola cru­

zada por Joel, Casagrande

cabeceou nos pés de Mateus.
O meia dominou e chutou por
cobertura, para a bola cair
dentro do gol, junto ao poste
direito, Com 3 x I o Joinville
recuou mas <) Figueirense não

soube aproveitar, ou pelo
menos ter entusiasmo, os 10
minutos que faltavam para o

final, mesmo quando Cabral
fazia gestos para os cornpa­
nheiros irem para o ataque.

o gol de �I.. caminho a"""o pera a vitória

o Jogo foi nervo.o e violento em alOuna.momentoa

Vitória e novo técnico dão

nova motivação ao Criciúma
Criciúma (Sucursal) - Mesmo apresentando o
tradicional nervosismo e perdendo muitos
gols, principalmente no segundo tempo, o

Criciúma conseguiu derrotar a Chapecoense
no domingo por 2, a 0, 'Com gols de Muller e

Ademir. O pequeno público que foi'ao estádio
saiu satisfeito com a vitória do Criciúma, mas
ainda comentava que o time continua ner-

,

vaso, com o que concordou depois da partida
o ainda técnico-provisório, Edson Madureira,
que hoje retorna às suas funções de gerente de
futebol.

.

No começo do primeiro tempo a impressão
é de que o resultado seria amplo, pois o Cri-

.

ciúma atacava com facilidade e a Chape­
coense não utilizava o seu costumeiro es­

quema retrancado dos jogos no campeonato
estadual. Isto porque também dão tinha mais
nenhuma chance de conquistar o título e

achou mais convenierite tocar a bola e deixar o
adversário jogar.

Para a segunda etapa o domínio do Cri­
ciúrna aumentou, com seus jogadores de meia

cancha sendo o ponto alto do jogo, o time
chegava com muita facilidade ao gol adversá­
rio, e Muller teve a responsabilidade de abrir-o
placar depois de uma boa jogada individual.
Mais adiante Ademir sofria um pênalti do
goleiro Roberto e na cobrança fechava O pla-.
car. O goleiro Aguillera, do Criciúma durante
os 90,minutos não fez nenhuma defesa impor­
tante, pois os ataques da Chapecoense eram

muito improdutivos.
Um dos destaques do jogo foia boa atuação

do árbitro Alvir Renzi, queconduziu a partida
sem maiores problemas, apesar da rivalidade
existente entre os dois times. Os dois auxilia­
res foram Dalli Costa e Dircei da Cunha Es­

táci'o, O Criciúma jogou com Aguillera,
'

UI UIIU, CUVaIGO, ISIGOro e vaidecr, Serrano
(Ricardo), Muller e Da Silva (Careca), Naldo,
Ademir e Helinho, contra a Chapecoense de
Roberto; Zé Carlos, Leocir, Décio e Vitor Ivo;

•

Janga, Claudinho e Valdir, Bagé, Jorge e Elu-
.

zardo, a renda do jogo foi de apenas Cr$
72.650,00,

.

Vieira pede contratação do
, fisicultor da Chapecoense

Criciúma (Sucursal) - Depois de concretizar o
acerto COI)1 o técnico Vieira, o Criciúma po­
derá contratar nestes próximos dias o prepa­
rador físico Douglas Rocha. atualmente ainda
trabalhando na Associação Chapecoense. Os
primeiros entendimentos para isto já foram,
mantidos no domingo, quando a Chape­
coense jogou em Criciúma.
A assinatura de contrato entre o Criciúrna e

Vieira aconteceu no sábado a tarde como já
estava previsto, A direção do clube não anun­
ciou as cifras e disse apenas que o documento
tem vigor até o final do ano. No domingo o

novo técnico do Criciúma já assistiu a partida
contra a Chapecoense, seu ex-time, e encontjpu
falhas,
Segundo Vieira. o principal problema do

Criciúma atualmente é a preparação física,
pois o plantel tem bons jogadores, Também
afirmou que falta tranquilidade aos atletas e

isto só seria conseguido com um bom trabalho
psicológico. "O Criciúma é um time nervoso e

, sem as .condições físicas ideais. Corrigindo
estes dois problemas teremos um time ideal
para disputar qualquer campeonato". 'disse
ele,

I Um urubú foi aac:rHlcado antea da partida como pretexto pera ...,.nter o
tebú negMlvo .'.

Caçadorense e Joaçaba'agora
querem só,boa classificação

/ Caçador (Correspondente) -

Numa partida fraca tecnica­
mente e que serviu apenas
para eliminar definitivamente
as chances das duas equipes de
chegar a conquista do título,
Caçadorense e Joaçaba empa­
taram sem abertura de conta­

gem domingo à tarde no Está­
dio Municipal. A renda foi de

apenas ,Cr$ 36.200,00, com

pequeno público compare­
cendo. O árbitro, com exce­

lente trabalho, foi Gerson
Carlos Demaria, auxiliado

por Patrício Mattos e Rui da .

rama não se alterou, perma­
necendo num nível técnico
muito .fraco. E o empate sem

abertura de contagem serviu

apenas para desclassificar a

ambos.
'

Equipes - Caçadórense.
Galina; Hermes, Galena,
Miúdo-e Vilmar; Toninha,
Vaimor e Délcio; Celsinho
(Orlando), Ernani e Ademir.

Joaçaba: Juarez; Adão, Sid­
nei Mário José e Tronxinha;
Jai�e (P.Taborda), Betico �
Paulo Roberto; Wilsinho ,

Edson e Geraldo (Ivan).

Esporte - 9

Conceição.
As duas equipes começa­

ram a partida de maneira me­

drosa, se estudando, princi­
palmente o Joaçaba, que pa­
recia contente GOm b empate.
A Caçadorense tomava as ini­
ciativas ofensivas, mas o pés­
simo trabalho de sua meia
cancha permitia o desarme
fácil por parte do adversário,
que apesar de todo a esquema
defensivo foi quem mais'
chances de gol teve durante
toda a partida'.

.

Até o final do jogo o pano-

TABELA·
PG J
II 7
9 7
7 7
5 7
5 7
5 7

ARTILHEIROS
Cabral (Fig), " .. " " , ". , , ,' .. " , , ,21
Jorge (Cha); Sávio (RS),,:., .. ,. " " "", .. ,'." .. , , , " , ,., .. ,., ,'. " .. ,19
Lenilson (PaI) , ., .. , .. , , , .. ', ,.,., , "",.",.,., 17
Ademir (Cri) , . , , . , , ' .. , , , , . , , , .. ,/, , , , . , ' .. , , '.' , , .. , . , . , , . ,19'
Jones (Inter) ,., " , , .. ,.,.".".,."""""' .. ,.,."",, .15
Sebinho (Fig); Laerte (Cri) , .. , , .. ,. , , , , , ., ." , ,. , . ,. " ",' ,.,. " . , " ,14
Cabinho (Caç); Tonho (Juv) .. , '." , .. , , , . .12
Careca (Cri), ,. .."",., .... , " , .. , ... , ,.".,. , , .. 11

i_'

Ge
4
5
5
'8
7
7

V
4
4
2
2
I
I

E
'3
I
3
I
3
3

GP
9
8
6
6
5
2

SG
5
3
I
-2
-2
-5

I, o - Joinville
D
°
2-

\ Lateral

2.0 '- Figueirense
3D - Criciúma
4.0 - Chapecoense

- Caçadorense
. - Joaçaba .

2
4
3
3

A vitória do Joinville não pode sercontestada sob
nenhum aspecto, nem mesmo a partir do pênalti de
Reginaldo em Néia, que teria influido emocional­
mente nos jogadores do Figueirense, A falta foi clara
- Reginaldo derrubou Néia sem a bola - e o Joinville
teve todos os méritos para sair de campo como um

grande vencedor.
Isto serve também para contestar as declarações de

Jorge Ferreira e Luis Carlos Bezerra, creditando ao
árbitro parte da responsabilidade pela derrota de
domingo. Concordo que Celso Bozzano é um mau

árbitro, que não respeita os jogadores e muito menos

as regras do jogo. Mas o Figueirense perdeu porque
o adversário foi melhor, só is�o.

A festa da torcida no
Ernesto Schlemm So­
brinho foi bonita, real­
mente, e €ste é um lado po­
siivo do futebol que me­
rece ser destacado, Disci­
plinadamente, os torcedo­
res do Joinville lotaram o

estádio e participaram de­
cisivamente no incentivo
ao seu time.

Em compensação, os di­
rigentes do clube não
acompanharam o nível
daquela gente toda que
proporcionou um espetá­
culo bonito, arrecadação
récorde para o nosso cam­
peonato, Primeiro porque
Permitiram aquele depri­
mente passeio pelo gra­
mado, antes do jogo, de
um rapazola puxando um

urubu Dor uma cordinha.

O coitado do bichinho foi
arrastado de um lado a
outro do campo até ser sa­
crificado diante do pú­
bllco. Tudo sob o ridículo
'pretexto de "desencantar"
o palco do jogo.
Falhou também a dire­

ção do Joivnile ao permitir
que fossem assàltadas as

aparelhagens da Rede Ca­
tarinense de Televisão que, ,

por uma falha técnica, va­
sara a imagem da partida
para a cidade. Episódios
imbecis como estes são
produto de mentalidades
provincianas, que ainda
insistem em alimentar no

mau sentido uma despro­
positada rixa entre interior
e capital do estado.

PRÓXIMAS RODADAS
AMANHÃ - Joaçaba x Criciúma; Chapecoense x Figueirense; Caçadorense x Joinville.
DOMINGO - Joaçaba x Joinville: Figueirense x Criciúrna; Chapecoense x Caçado­
rense. A rodada final será realizada dia 19 (quarta-feira) com os seguintes jogos:
Figueirense x Ioaçaba ; Joinville x Chapecoense e Criciúrna x Caçadorense.

Marquinhos foi uma peça morta no time do
Figueirense domingo, E Serginho responsável
por grande percentagem de passes errados e es­

paços enormes deixados a (rente da linha de
zaga, por onde atacantes e jogadores de meia
cancha do Joinville trabalharam a vontade. Por
isso entendo que Jorge Ferreira mexeu mal no
time quando tirou Edson, substituição que, in­
clusive deu maiores liberdades a Jorge Luis, até
aquele momento preocupado com uma marca­

ção rígida sobre o meia doFigueirense, Jorge é o
técnico e entende muito do que faz mas acho que
Serginho e, Marquinhos eram duas substitui­
ções obrigatórias, A gravidade de suas lesões,
ausências de treinamento e de dois jogos, debili­
taram demais estes iogadores.

A grande vingança do Joinville em cima da
Chapecoense Rode acontecer na última rodada
em Joinville. Depois daquela briga toda entre'
os dois c1ubes pelo título do ano passado -

que até agora ninguém sabe a quem pertence -

já imaginaram o Joinville ganhando ou
'

comemorando o campeonato justamente contra a

r:hanpc()en�?..Oue Iesta vai ser uão2_

O Criciúma tarOlameme pro.cura· a melhor solução
para colocar ordem nã casa e dar condições de rendi-

� meato-satisfatório ao bom eleACO' que tem. Antes tarde
do que nunca mas é bom lembrar que agora trata-se de
uma Copa Brasil, nrnau competição onde, independente
dos adversários da chave, o riscado é bem diferente,

Isso nada mais é do que perspectiva de muito trabalho
para o técnico Vieira e o preparador físico Douglas
Rocha. Especialmente porque, além de enfrentarem um

campeonato mais difícil como o brasileiro, os dois terão
que consertar tudo o que de erràdo foi feito até aqui no
time do. Criciúma.

.

A primeira grande incumbência de Vieira eDouglas,
acredito, será Junto ao elenco, numeroso e pouco acos­

tumado ao diálogo pois com o técnico anterior conheceu
somente a linguagem do "eu sou mais homem, eu bato,
raçoeaconteço . U lateral Valdeci que? diga.

'

Uma 'prova de que Celso Bozzano é um dos piores
árbitros de Santa Catarina? Aquela corrida maluca que
deu Eara o meio do campo, assinalando um gol marcado
por, ICO quando, na verdade, o chute do joinvilense saira

. desviado pela linha de fundo. Ao imaginar que a chance
de gol era boa demais para ser perdida, Celso virou-se de
costas para o lance e correu de braço estendido, Segundos
depois, felizmente, se deu conta da mancada, em tempo
ainda para perceber o rumo tomado pela bola. Incrível
mas' aconteceu domingo com o árbitro mais "condeco­
rado" este ano pelo departamento especializado (?) da
Federação Catarinense.

Para azar do Figuei-
-rense, seu adversário de
amanhã, a Chapecoense,
não sabe o que é vitó­
ria há quatro partidas,
Quem pensa que isso é
sinal de vida fácil no Indio
Condá, está muito enga­
nado. O clube termina
quarta-feira mesmo se

acontecer outra derrota.
Só se eu não conheço mais
o pessoal de Chapecó e os

últimos incidentes envol­
vendo a gente de Criciúma
e Joinville exerçam alguma
influência no ânimo do
time local. No que since­
ramente não acredito.

Vi muito torcedor do
Avaí eufórico ontem pela
cidade. Parecia até que o

time haviaparticipado de
uma grande conq tusta no

final da semana. Nada
disso, A alegria avaiana
tinha origem simples­
mente na bem sucedida
secada em cima do Fi­
gueirense, com gol de
Néia e tudo, na vitória
sobre o Rio do Sul c

quarta consecutiva, ter­
'ceira fora de. casa, sob
orientação de Miro An­
drade - e na atuação de

Katinhad que desman­
chou a etesa do Fla­
mengo em sua estréia no

Maracanã.

.

Me contaram que o Dalmo Bozzano vibrou
como um guri a/cada gol .do Joinville.

Difícil de acreditar mas
possível de acontecer.

Atenção pessoal do IBDF e/ou entidades envolvidas com
a proteção ao meio ambiente. Como é que fica o "urubi­
cídio" praticado domingo, testemunhado por todo
aquele público presente ao estádio Ernesto Schlemm So­
brinho e mais não sei quantos telespectadores de, Santa
Catarina? Digo isso porque tempos atrás, por causa de
matéria e foto sobre uma Inocente caçada de passarinhos
envolvendo jogadores do Aval, me incomodei barbari­
dade. Vai ver que urubú não dá Ibope como jogador de

futebol.

o Grêmio é campeão gaúcho com antecedência
, de três rodadas e dez pontos de vantagem

,

sobre o Internacional, ameaçado de ficar
até semo vice, Pata quem é hoje

apenas uma caricatura sofrível daquela
equipe bi-campeã brasileira,

em situação melhor não poderia estar.

...

MÚrif) Mvdaglia

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OESTADO .:f.it' Fpolis, 11 /setembro/1979'

Vista Geral parte Sul.

Departamento de Construção da
'. I

Arquiteto Ademar José Cassol

Eng.o Zailton S. Heidemreich.
Eng.o Édio Alcemiro de Souza.

CFE aprovou
curso de

.Serviço
Social
da Fessc

Tubarão (Sucursal) - O Conselho
Federal de Educação, na última
reunião realizada na semana pas­
sada em Brasília, reconheceu o

'

curso de Serviço Social da Funda­
ção Educacional do 'Sul de Santa
Catarina, que ainda não teve sua

primeira turma formada. O curso
conta com aproximadamente 5.0
professores, todos eles em tempo
integral.
Sobre o curso, o diretor da Es­

cola de Saúde e Promoção Social
da Fesc, professor Vasco Antônio
Baratto, disse que ele nasceu com

"a preocupação permanente pela
qualidade de ensino" e explicou:
"Cada aluno possui uma pasta
própria, onde são guardados seus

trabalhos, estudada sua evolução
e tem sempre um professor res­

ponsável por ele. E agora, com i\
turma realizando os estágios
obrigatórios, sentimos a reper-.
cussão do trabalho deles na co­

munidade".

Vereador 'pede'.
sede própria

para a

Camera ta de
Itaj'aí

Itajaí (Sucursal) O vereador An­
tônio João Vicente solicitou na úl­
tima reunião da Câmara Munici-

.

paI de Itajaí, o envio de requeri­
mento ao Secretário de Cultura,
Esportes e Turisrno. deputado
Júlio César pedindo a doação de
uma sede própria para a Carne­
rata de Itajaí.

Em sua solicitação o vereador

justificou que "esta entidade não
tem uma sede própria e por isso
vem encontrando dificuldades
para ensaiar as suas apresenta­
ções".
Antônio João Vicente lembrou

ainda atualmente a "Camerata
ensaia no Clube Naútico Almi­
rante Barroso, mas quando este

local está ocupado, os músicos

precisamprocurar urna residência
particular para ensaiar".

o futebol de Santa, Catarina
"tem pressa do progressol

'Vista parte Norte.
Concepção das ne . ',: ncadas do Orlando Scarpelli

foi um projeto do Depa�.fUfR ônomo de Edificações DAE.
�

Secretários .vão presidir lançqmento
,

do progra'ma de
açudagein de Chapecó

Chapecó (Sucursal) - O secretário da Agricultura e Abas- que, a partir deste mês, iniciaram abertura de açudes o
tecirnento, Hélio Andreazza, .e o secretário do Interior e maquinário rodoviário servirá também para conservaçãoJustiça, Neudy Primo Massolini, estarão nesta cidade no permanente do sistema de estradas vicinaisde Chapecó.próximo dia treze para presidirem o lançamento do pro- A Secretaria da Indústria e Comércio informou tarn­
grama de açudagern de Chapecó,

.

bém que no dia treze 'de setembro entrará em operaçãoA solenidade ocorrerá às 14h45min no Distrito de Sede definitiva a estação de testes e reprodução de peixes, insta­Trentin, com a presença de agricultores. líderes sindicais e , lada em área da penitenciária de Chapecó. A estação dará
autoridades convidadas. O programa de açudagem benefi- apoio aos novos psicultores do município, povoando todos
ciarácinco mil famílias rninifundiárias. com a abertura de I os açudes e cobrando preços irrisórios.
mil e 300 açudes.

.

Para Implantação da estação, a Prefeitura de ChapêcóO Departamento de Agricultura da Secretariada Indús- recebeu Cr$ 1,2 milhão da Superintendência Nacional da
tria e Comércio coordena o projeto e informou que os açudes Pesca e apoio técnico da Acarpesc - Associação de Crédito
serão utilizados para a irrigação das lavouras e produção de e Assistência Pesqueira de Santa Catarina - que locou -em
peixes, além da prevenção e combate das secas. Chapecó o primeiro escritório avançado.

. Para executar o. programa, a Prefeitura de Chapecó / Os técnicos da Secretaria, explicaram que cada açude.
obteve Cr$ 20. milhões do fundo perdido da União através de demorará 12 horas para ser construído e que receberá de 500
estudos reivindicatórios encaminhados à Secretaria Geral de a mil filhotes de peixes (alevinos), de acordo com suas di­
Planejamento da Presidência da República. Esses recursos mensões. O programa de açudagem será executado em dez
foram aplicados na construção de' retro-escavadeiras, pás- meses, segundo o cronograma da Secretaria Municipal da
carregadeiras, tratores de esteiras e caminhões -basculantes Indústria e Comércio. .

Hospital ministra
curso parafuncionários
do centro cirúr$Jico

.

Itajaí (Sucursal) - Terá início no próximo dia 17, na sala
de treinamento do Hospital Marieta Konder Bornhau­
sen, um curso de especialização para funcionários do
centro cirúrgico daquela entidade . .o curso foi uma solici-

.

tação da diretoria do hospital ao Senac, visando o apri­
moramento de seus funcionários que trabalham atual­
mente naquele setor. Estão mscntas 25 pessoas que'
participarão das ISO. horas de aula em horários alterna-
dos.

,

.

Por outro lado, a agência do Senac situada à Ave­
nida Eugênio Müller abriu inscrições para um curso de
atendentes de 3ÜÜ.horas, com vagas para 30. participan­
teso Também esta medida visa suprir as necessidades de
pessoal especializado no atendimento ao público do
Hospital Marieta Konder Bornhausen.

.

Devido à grande procura de seus cursos, o Senac,
agência de ltajaí, abrirá inscrições na próxima semana

para diversos cursos por correspondência. O objetivo é
atender uma grande faixa de pessoas que desejam estudar
mas não possuem condições de assistir as aulas onde
estão sendo ministradas.

Totalmente gratuitos, os cursos por correspondên­
cia, a princípio, serão sobre' Prevenção de Acidentes,
Legislação Trabalhista, Organização de Empresas, In­
trodução ao Marketing, Vendedores, Arquivistas, Cre­
diário, Garçon, Correspondente Comercial, Caixa.
Camareiro: Faturamento e Cobrança e Enfermagem Bá-

.

sica.

.Bairro São' Vicente
terá nova escola
da rede municipal

Itajaí (Sucursal)� Foi assinado pelo prefeito municipal
de Itajaí, o <decreto número dois mil e sessenta, que cria
uma nova escola básica no Bairro São Vicente e que
deverá funcionar a partir do mês de março de 1980..

O decreto surgiu por indicação da Câmara Munici­

pal de Vereadores, através de pedido feito pela vereadora
Iraci Sodré da Silva, por sugestão da associação dos
Veteranos da FEB, seção de ltajaí. No mesmo ato o

. prefeito designou a nova unidade escolar municipal de
Escola Básica General Olímpio. Falconiere da Cunha"
homenageando a figura do ilustre itajaiense, herói da
Força Expedicionária Brasileira, em campo de luta na

Itália. O general Olímpio F. da Cunha (filho do casal

Olímpio Anieto da Cunha e. D. Leopoldina Gomes da
CUnha) ainda jovem ingressou na carreira das armas

como praça do quinquagésimo segundo, com destino a

Escola Militar.

\

Participou em Santa Catarina da campanha do Con­
testado e foi membro da Comissão da Carta do Brasil e da
famosa missão indígena, al�m de participar dos movi­
mentos realizados no período de um mil novecentos e

vinte-e dois a hum mil novecentos e trinta, objetivando
novos rumos para a vida pública brasileira .

ssol conta com:

,
.

Blumenau
tem programa

para a

Semana da
,

,

.Arvore
Blumenau (Sucursal) - O setor de
Comunicação Social' da Aerna
'está elaborando o programa de
comemorações da Festa Anual
das Arvores, a ser executado du­
rante a semana de 21 a 28 de se­
tembro. A festa anual das árvores
foi criada peio decreto federal n?
55,795, de 24.02.65, em substitui­
ção ao dia da árvore, com o obje­
tivo de difundir ensinamentos
sobre a. conservação das florestas
e estimular a prática de tais ensi­
namentos.
Para este ano, além das come­

morações nas escolas; ja previs­
tas, a Aemaern cooperação com

a Secretaria de Agricultura do

município, Departamento de Ser­
viços Urbanos e Acaresc, fará a

distribuição de mudas de plantas
nativas e exóticas em vários pon­
tos do município. Ciclos de pales­
tras e cursos sobre a conservação
das florestas também serão reali­
zados em cooperação com o

IBDF e com a Associação Comer­
ciaI e Industrial 'de. Blume�au.

t;'

Sinopse'
"

Escalas para Cunha Porá
Chapecó (Sucursal) - O prefeito de Cunha Porã,
Ermelindo Rampi, anunciou ontem a criação de escp­
las básicas em Linha Vera .Cruz e Linha Biguá, a
partir de 1980, para atender a demanda de estudan-
tes. '.' •

Rampijustificou,junto à Secretaria de Educação
e Cultura, que a demanda escolar a_umenU(u .cons�­
raoelmente, exigindo mais 100 vagas para o intertor.

Ontem. pela manhã o prefeito inaugurou a Expo­
sição de Trabalhos Manuais organizada pela comis- \

'são municipal do Mobral e pelo Clube de Mães.

- Ginásio para Coronel Freitas
Chapecó (Sucursal) - A Prefeitura de Coro,nef�rei"
tas vai inaugurar no dia seis de outubro o Ginásio de

Esportes do municipio, construído com recursos do
Governo Estadual.

..

O ginásio custou cerca de G_r$ 800 mil e.abr!gará,
as principais promoções espor:t_wa_s do municipio. De
forma circular com área de doismilmetros quadrad?s
e é dotado dequadrapolivalente de esportes. O pr�fetto
Geromimo Guollo está preparando a programaçao da
Semana do Município, dentro da qual será inaugu-
rado o centro esportivo.

".

BB em Gaivão
Chapecó (Sucursal) - No próximo dia 14" ser« mau­
gurada a agência do Banco do Brasil de Galvão, com, Cl;.

. presença do superintendente do banco paraSanta Ca-
tarina, Dulfe Carneiro. .

.

A cerimônia está marcada para às 11 horas, se­
guida de almoço oferecido pela P!,efe.it,!ra de q�lVãO.
A agência terá 25 funcionários mlCtat� e esta insta­
lada em prédio próprio, no centro da cidade.

Capitania abre inscrições
Itajaí (Sucursal) - O capitãoDauriMonteiro, di' Ca­
pitania dos Portos de Itajai; está comunicando aos

interessados que estarão abertas até o dia 12 de ou-
,

tubro as inscrições ao concurso de admissão às esec las
de formação de oficiais da Marinha Mercante. No ato '

da inscrição, o candidato deverápossuir 16 anos com-
,

pletos ou menos de 24 no dia primeiro de março de
1980, ter concluído ou estar 'cursando a terceira.série

,

do SegundoGrau e ser solteiro,

Melhorias em Campo Erê
Chapecó (Sucursal) - O prefeito. em exercício de
Campo Erê, Valmor de Oliveira Carneiro, contratou a

execução de 95 mil e 500 metros quadrados de calça- .

mento de vias públicas urbanas. O custo atinge a Cr$
11 milhões..' /

.

A Associação dos Municípios do ,Oeste Catari-
-

nense está assessorando-o município pararealização
dos atos legais e formais do projeto.,

, ,

,

Campanha para'
-

preservaçao
das essências
nativas em

Lages
Lages (Sucursal) O Departa­
mento de Meio Ambiente da Se­
cretaria Municipal de Serviços
Urbanos vai promover no pró­
ximo dia 30, um passeio ciclístico
,denominado "a busca ciclística de '

essências nativas". A saída está
marcada para às 8 horas; no cal­
çadão da Praça João Costa,
quando os participantes se dirigi­
rão para o horto municipal, no

bairro Caça e Tiro. Lá receberão
mudas de árvores nativas para
plantar em suas residências. A fi­
nalidade deste passeio é possibili­
tar a toda comunidade lajeana o

conhecimento do horto municipal
e' buscar mudas das árvores da re­
gião' valorizando-as essências da­
qui.

/

A iniciativa dQ Governo em promo\t.er melho­
rias no Estádio Orlando Scarpelli. tomada

. através da Secretaria de Cultura, Esporte e

Turismo, e coordenada pelo Departamento'
Autônomo de Edificações, vem encontrando
completo êxito. Na semana passada, antes
do prazo previsto, a Casso I S.A. Departa­
mento de Construção, empresa encarregada
da construção e instalação das arquibanca­
das pré-moldadas, encerrou os serviços con­
tratados, e desta forma o torcedor floriano­
politano já dispõe, agora, de melhores con­

dições para presenciar bons espetáculos em
nosso melhor estádio.
O que é mais importante, porém, é que ,a

construção das modernas estruturas pre-

moldadas, exigiu uma .te_ç:�.ologia desenvol­
vida por Catarihenses, inédita em estádios, e
que podera ser desenvolvida, no futuro, em
maior escala, proporcionando opçoes mais

rápidas de construção de grandes praças
esportivas. A Casso I: S.A. Departamento de
Construção consequiu moldar todas as es­

truturas em menos de 40 dias, e montou-as
no Orlando Scarpelli em cerca de 10 dias o

que pode ser considerado um recordo

Agora, o OrlandO Scarpelf já dispõe de
novas acomodações para 8.500 espectado­
res tendo como vantagem, em relação às
ant'igas arquibancadas metálica�, o ma.io.r
conforto oferecido, tanto no sentido de VISI­

bilidade do gramado, como no que se refere
ao plano de ci rcu lação de pessoa� sem pre-

juízo aos que estão sentados. E no plano
imediato, o estádio com a conclusáo.da pri­
rneiraetapa de 'obras, tem abrigo para mais
10PO espectadores.
ACEITAÇÃO .

.

Asnovas arquibancadas construídas pela
Casso I S.A. Departamento de Construçao
vem tendo ótima receptividade pelo público.
Desde o primeiro dia de montagem, os torce­
dores mais curiosos se esforçaram para
inaugurá-Ias, testando o conforto oferecido'
já de início, porque as arquibancadas de
pré-moldados foram instalados com acaba­
mento feito, ao contrário do que normal­
mente acontece em estádios executados "in

. loco".

E a maior prova foi a concorrência para
ocupar os lances que estavam sendo monta­
dos na noite em que o Figueirense e Joinville
jogaram no Scarpelli, ainda 'durante o pri­
meiro turno do hexagonal final do carnpeo­
nato da temporada.

As arquibancadas eram montadas, em se-.
guida lotadas pelas torcidas. A iniciativa do
'Governo do Estado, foi plenamente alcan­
çada; pois o projeto desenvolvido pelo De�
partamento Autônomo de Edificações, fOI

cumprida pela Casso I S.A. Departamento de
Construção, através do seu grupo de Enqe­
nheiros e funcionários altamente especiali­
zados .
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Criciúma (Sucursal) - A es­

peculação imobiliária está
fazendo mais um crime no

,

Sul do Estado. Desta vez

estão sendo exterminadas as

dunas do litoral, para darem
lugar a loteamentos antiarn­
bientais. Em Laguna, as

dunas situadas nas proximi­
dades do Farol de Santa

, Marta já estão sendo aterra- '

das e, em seu lugar, estão

surgindo dois vistosos lo­
teamentos. No Balneário de
Campo Bom, no município
de Jaguaruna, é, a lagoa que
está sendo aterrada por uma
empresa imobiliária. E o

problema se estende por
-todo o literal sul catarinense
até Sombrio, na 'divisa com

,

o Rio Grande do-Sul. onde
algumas empresas gaúchas
atuam sem o registro de­
vido,

Mas o grande problema.
porém. é que não existe ne-

As empresas imobiliárias não estão
hesitando em aproveitar o

potencial turistico do sul do Estado.
Assim, as dunas situadas

no Farol' de Santa Marta estão
sendo aterradas e, em seu lugar,

estão surgindo loteamentos.
No balneário de Campo Bom,

situado no município de
I

Jaguaruna, lima lagoa ali existente
. está sendo aterrada para,dar lugar

também a um loteamento.
Os órgãos de presertaçõo
do meio-ambiente, porém,
até' agora não tomaram

nenhuma providência drástica
,para impedir estes crimes..

nhuma legislação específica formou que as vendas estão
federal ou estadual que pro- .suspensas temporariamente.

, teja as dunas, ficando assim mas não explicou os rnoti­
o assunto como uma atri- vos, Os terrenos estavam
buição do plano diretor de sendo vendidos por preçoscada município, que por sua, entre Cr$ 60 mil e Cr$ 250 e
vez, não age. E a Fatrna. 'poderão, no próximo ano.
mesmo tendo conheci- serem colocados novamente
rnento, nãoatua por falta de à venda. O outro loteamento
poderes, uma vez que é ape- ,

nas um órgãoconsultivo do proximo a este. o Ipoã. com
Governo Estadual, com

uma área de 160 mil metros

d' quadrados. pertence a uma
poucas con ições para agir. firma de .Belo Horizonte.E cada órgão joga a respon-
sabilidade para' outro. No Balneário de Campo
AS DUNAS DE LAGUN,A Bom, município de Jagua-,
,Em Laguna, as dunas runa, a lagoa ali, existente

próximas ao Farol de 'Santa teve uma parte aferrada, A
Marta foram destruídas .ernpresa 're,sponsável é

para darem lugar a dois 10-
' Giassi e Cia., de Içara, que

tearnentos. Um deles, de está' construindo um lotea­
.propriedade de I rineu 'Fa- mento no local.
biani , de Porto Alegre, Para .desenvolverern seus

chama-se, Praia de Santa projetos, as empresas não
Marta e ocupa em torno de 4 'encontraram nenhuma difi­
quilômetros da praia e uma cukiade , pois não há um

área d� 255 mil metros qua- órgão que se diga' responsá­
drados Seu proprietário in- vef por esta parte, deixando

assim livre a destruição de mara cita exemplos de pedi­
dunas e lagoas do litoral. dos aprovados pelo SPU: o

Em se tratando de dunas, Rio de Janeiro é toda uma

a responsabilidade deveria área de marinha. a cidade de
ser da Marinha, mas esta' Recife também e o litoral do
não aceita atribuiçã-o e Brasil quase todo é aforado.

lembra, inclusive, quetoda a
Referindo-se especifica­

área de marinha, pode ser re-
mente ao problema local, �le
afirmou que "as dunas saoquisitada no Serviço de Pa- móveis e por isso se torna'

trimônio da União - SPU, difícil fazer uma legislaçãoOs' interessados devem ad- específica, Mas o Governe>
quirir o, terreno "alodial" e está providenciando isto",
depois entrar com um pe- Já o prefeito de Laguna,
dido-no SPU, , Mario José Rernor , não'
Por sua vez, o SP,U diz que exita em dizer que. no Plano

este assunto não llie- afeta. .Diretor Urbano de seu rnu­

pois as dunas são perrnanen- nicípio, não há nenhuma lei
tes. E seu diretor, Ema.nuel protegendo as dunas e'
Silveira da Câmara, diz que afirma: "Elas são até teme­
estes pedidos realmente tem rosas POLS,.,<zOrn o passar dos
que ser feitos ao SP,V. mas a dias e com 'os' ventos, elas
aprovação só será fei.ta com

"

"andam causando perigo às
o parecer das, Prefeituras. residências próximas. E até
pOIS "toda a parte de urba- bom que elas sejam destruí­
nismo dos muniéípios é.uma das",

'

atribuição de cada Prefei­
tura, nós não podemos in­
tervir", E Silveira da Câ-

sobre este assunto. o presi- destruir os últimos metros unicamente especulativo",
dente da Fatma, Alcides quadrados de dunas,' O Para ele, as empresas pode­
Abreu. confessou intenção nosso país pode se dar ao riam até mesmo fazer os 10-'
de evitar a devastação, mas luxo de manter intacta sua teamentos, desde que adap­
lembrou a falta de poderes bela paisagem natural, cau- tados às características eC0-

para ISSO: "O Governo sando inveja a outros países, lógicas, E, acrescentou: "Es­
ainda não dá condições para Nossa floresta já foi prati- tes propnetanos das ernpre- ,

a Fatma atuar e, depois. não camente exterminada e
sas imobiliárias usam o tra­

existe nenhuma legislação agora querem acabar com as
tor no lugar da im*ginação,

no país que proteja às dunas. dunas também, Isto é sim-
Poderiam fazer lindos 10-

O d
'

f teamentos adaptados ao queque po eremos azer para piesmente antipatriótico".
:protegê-las, vamos fazer", Ele também frisou que, a natureza lhes deixou, mas
Mas Abreu não determinou antes de destruir este patri- a primeira coisa que fazem é

ou aconselhou 'nada até o mônio natural. deve ser le- passar o trator, para depois
momento, para evitar o que vado em consideração o as- fazer ague.les traçados estú-

está acontecendo, pecto global. paisagístico, pidos ja ultrc:passados",
Já o engenheiro Luiz Dal social e político, Não vamos

, Lutzemberg disse também
Farra, defensor de assuntos esquecer os milhões de anos

que "o nosso mundo não
ecológicos no Sul doEstado, que a, natureza levou para pode destruir toda a natu-
disse que, "não podemos' formar esta bela paisagerh, reza. Tstó.é, prejudicial para
permitir ,o que está aconte- constituindo-se num ecossis-

nossa sociedade, mas, nin-
cendo. Se as dunas fossem' tema 'característico",

'

d deiguémimpede na a, erxarn
destruídas num país como a -Falando sobre o assunto, 'fazer .loteamentos em qual­
Holanda, poderia ser justifi- ,o professor José Lutzemberg "Cjuer lugar e de ,qualq uer
cável, mas .no Brasil, com' de Porto Alegre, um dos' jeito, para Iavorecimentode

:

8.500.000 metros quadra�' mais destacados ecologistas alguns somente.", E· finali­
dos, não é necessário", E 'brasileiros, taxou a situação zou, perguntando "onde fica
acrescentou: "Não podemos de "exploração de cunho a Fatrna de vocês, nisso?",

,Bispo de Sa"to André

participou �a reunião

Joinville (Sucursal) - O
bispo de Santo-André (SP).
Dom Cláudio Hurnmes. par­
ticipou neste final de semana

de 11m encontro da Pastoral
Operária de Joinville': e solici�
tou aos trabalhadores presen­
tes que procurassem ajudar
seus companheiros e evitas­
sem, assim. qualquer tipo de
desordem em movimentos

, reivindicatórios". A violência
não é endossada por nós".
disse Dom Cláudio Hum­
rnes.

o encontro foi realizado na

Igreja de Cristo Ressuscitado
durantetrês dias, Comparece­
ram representantes de tres
dioceses. i nel usi ve do norte

catarinense, Alélll de' DOIll
G:l�udio HU!l1mes, ljue' atual­
mente está ligado à CN'BB, es­
tiveram preselltes em Joillville
o a ss€ ss'o.r ,eclesi ás t i co )u a

CN<B'�"l,\U;g9�li,r:l h'Q Pret to,
do sefQj::;past6ra,1 da operária
de São Pàulo, Nclsón Wedc­
Rin. da Comissãó de Justiça e

Pa7 de Florianóroli� e vários

profi,sionaj� lihcrai'.,", hll

apenas urna sessão de estu­

dos", definiu o encontro o

bispo de Joinville, Dom Gre- ,

gório Warrneling. acrescen­

tando que teve, "nível esta-
dual",

'

Durante os três diasde reu­

nião. foramdiscutidas princi­
palmente as resoluções de
Puebla. ou, como dis 'e dom
Cláudio Hummes, "a opção
preferencial de Puebla aos

pobres", O bispo de Santo
André permaneceu apenas
sábado em Joinvillc. embar-'
cando no final da noite para
Florianóroli�, de onde tomou
um avião aré São Paulo.'

Antes de deixar a cidade; ele
celebrou uma missa com a

presença dos participantes do
encontro,

Segundo dom Gregório"
respon,ú\ eI 'pela Pastoral
Operária de Joinville. "há vá­
rios tipos de pastoral. e a ope­
rária é uma delas, ou seja, a'
pastoral operária faz parte de
Ulll conjunto que está sob
I'ninha rcspoll'o<lhilidadc",

ITAJAí--------------­

Noemi garante que

pesca não sofrerá

'com o racionamento
Itajaí (Sucursal) -

•.A pesca não" vai parar por falta de

combustivel". Á afirmação é do presidente da Associação
Comercial e Industrial de ltajaí, Noemi dos Santos Cruz,
ao retornar de Brasília. onde manteve contatos junto à Su­
depe e ao CN P objetivando sanar as primeiras dificuldades
surgidas com o racionamento de combustível. Nestes órg­
ãos, ele recebeu a garantia de que o Governo Federal conce-
derá maiores benefícios à pesca,

'

E. atualmente. já está sendo firmado um convênio entre, o
CN P e a Sudepe. através do qual será cadastrada toda a frota

pesqueira nacional. Enquanto isso. os empresários que esti­
verem com suas quotas de combustível esgotadas poderão
usufruir de outras. provisórias, de acordo com a portaria de
18 de maio e instruções normativasnúmero 2. de IOde maio,
E, salienta o presidente da ACII, a entidade está à disposição
dos interessados, no sentido de encaminhar os processos
para facilitar a liberação das quotas,

em Brasília, Noemi, dos Sàhtos Cruz sohcitou as auiori­
dades para que a atividade pesqueira seja considerada priori­
tária. já que éll1 Itajaí ela representa 80 por cento da econo­

mia do município, Já no Ministério dos Transportes, ele foi
verificar a tramitaçá,o do processo onâe a ACII solicita um

terreno de propriedade daquele ministério para a construção
de uma sede mais ampla. com 10 andares. que deverá abrigar
todas as entidades de classe do município, Os acertos finais
sobre ,este assunto deverão ser feitos pelo deputado Arnaldo
Schmidt. '

SEM PODER AGIR
Quando interrogado

SÃO FRANCISCO-------­

Navio descarrega
Câmara quer impedir

fechamento do

Itajaí (Sucursal) - A Câmara de Vereadores de Itajaí aprovou-oííeio do,
vereador Paulo Henrique Temes (MDB) endereçado' à irmã Rosires
Becker, secretária do Bem Estar Social daPrefeitura. no sentide de que
ela interfira junto ao prefeito para manter o Sanatório Santa Beatriz.
tend� em vls�a seus rele,\antes serviços prestados a toda a região da foz

, do RIO Itajaí-Açu no ramo da tisiologia. " "

,

A solicitaçãodo vereador é justificada pe\o fato de ,9�e, nos próximosdias. o sanatono sera desativado e passara para a area dê promoção
SOCiaL Mas ele acha que seu funcionamento é 'indispensável. Já a irmã
Rosires Becker afirma que "a determinação do fechamento do sanatório
Sant� Beatriz provém do Governador do Estado. qu na última visita a

Itajaí deixou claro que na área de Saúde, não seria investida nenhuma
verba para o murncipio. Mas, 110 que se retere a promoção SOCial, terá a
secretaria todo o respaldo financeiro para promoções",

milho importado para . '

Hospital Santa Beatr'iz
'indústrias de se

\.

'São Francisco do Su1
(Correspondente) - As
indústrias de Santa Cata­
rina receberão esta se­
mana 15.750 toneladas de
milho importado dos Es­
tados Unidos, A descarga

. desta mercadoria, impor­
tada pela lnterbrás, está
sendo efetuada' no termi­
nal graneleiro da Cocar,
que está instalado no

porto de São Francisco
do Sul, pelo navio de
bandeira finlandesa "Pa­
trícia".

abastecimento de van��
agro-indústrias catari­
nenses, A curiosidade ve­

rificada na cidade, em"
bora não seja a primeira
vez que isso ocorra, é a

presença de mulheres
como parte integrante da'
tripulação do navio. que FALTA DE VERBA. '\ '

é composta por 29 mern- Ainda segundo a secretária do Bem Estar Social da Prefeitura de
bras.' ltajaí, "nunca f?i cogitado a idéia de instalar no lugar do sanatório um

O navio finlandês, per- hospital pSlq.U1at�lco, conforme comentários que correm na cidade",
Isto porque camamos novamente no problema de manutenção e des-

tencente a marinha mer- pesas para funcionamento, pois o problema para conlinuar com o

cante daquele país. pos- sanatório é simplesmente a falta de verba",

sui 196 metros de com� 'Con'forme a irmã. a Prefeitura "não possui verba de Cr$ 5 milhões
para a reforma total do sanatório pois, para início, precisaria comprarprimento e uma capaci- todas as roupas de cama, recuperação,do esgoto, água e luz, além de

dade de carga (dwt) de completar os 82 leitos", Já no ano passado, a PrefeitLrra investiu Cr$ I

34,199 toneladas. As vá- milhão e o INPS mais Cr$ 380 mil, tornando-se insustentável a manu-

O 'f' I d' 1 'II 1encão daquela entid,ade", salientou a irmã Rosires, '

navIo In an es Cr'le- nas mu leres que co)np- , ,Quanto aos doentes que se encontram atualmente no sanatório, ela
gou ao porto de São õem sua trIpulação - ,é dls�eque"estãosendoencammnaaosparaacapllal ,t.acrescentouque
F ra nc i sco do Sul este comum os navios da Fin- a Secretana tem o prazo de 60 di'as para elaborar um proleto no setor de

f
' ,,' Promoções, para o próximo ano obter verba do Governo para imcSli-

inal de semana proce- lândia contarem com mulhe- mento naquela entidade, A j.')rincípio. ela deverá funcionar c.omo loc,al
dente de Paskagoula (Es- res trabalhando a bordo - 'para reuniões de,enlidade de serviços e iKstalação de uma unidade

tado de M ississi pi) de exercem as funções. prin- psiquiátrica para os fins de tri;lgem e encaminhamento aos hospitais

'onde a Interbra's I'mpor- cipalmente, de c"'pel'ra,
'especializados, E finalizou, dizendo que na próxima quinta-feira irá à

v Câmara Municipal para prestar esclarecimentos c apresentação do
tau o milho destinado ao cozinheira e telegrafista, projeto que deverá ser fello pela Promoção Social em subslituição ao

__...... __' Sanatório Santa Beatriz.
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nolo's.paranaense, passou o fim
de semana curtindo as

praias de nossa ilha. Calil
Simão foi hóspede do Que­
rência Palace Hotel.

x-x-x

O Governador do Estado e

Sra. Dr. Jorge Konder

Bornhausen, com um

grupo de amigosforam vis­

tos nfl Dizzy, na movimen­

tada noite de sexta-feira.
x-x-x

Morgana e Hercílio Ivo

Varella, estão recebendo

cumprimentos pelo nasci­

mento da linda Patrícia.
x-x-x

.'
A linda Cristiane, filha do

elegante casal Ivone e Ru­

bens Pereira, no aparta­
mento de seus pais recebeu
convidados para um

grande jantar, quando era

comemorado seu aniversá­
rio. João Afonso da Sil­
veira Assis, foi par cons­

tante da aniversariante,
durante a recepção.

x-x-x

Nossos cumprimentos a

Sra. Bernadete Guglielme,
uma das mulheres bonitas
e elegantes da sociedade

catarinense, pelo seu ani-,
versário ocorrido sábado.
Em sua bela residência em

Criciúma
-

o casal Gu­

glielme recebeu um grupo
muito íntimo para come­

morar o acontecimento.
x-x-x

A primeira dama do Es­
tado Sra. DéaBornhausen,
no Palácio da Agronômica
reuniu Sras. de nossa so­

ciedade; ocasião em que

foram tratados assuntos

relacionados ao chá da

primavera, que se reali­
zará dia 20 no Clube Doze,
com desfile das Debutantes
do Baile Branco.

x-x-x

Suely Brito e Marcus

Schuab, da cidade .de

Blurnenau; estão rece­

bendo cumprimentos pelo
noivado realizado na se­

mana que passou.
x-x-x'

Cristina. e Miguel Proco­
piacki, um casal elegante
da sociedade catarinense,
deixaram a cidade de Ca­
noinhas onde residem,
para um fim de semana

. aqr:i na.,ilJJP.;O,:ÇSL�Grl Pro "�
copiacki, foi visto jantando
no Floph, em companhia
do Sr. e Sra. Roston Nas­
cimento.

/'x-x-x

Na semana que passou,
Eduardo Martins Guedes,
marcou casamento com a

bonita Sonia Atherino

Spoganicz. Na residência
do casal Nilton Spoganicz
durante um jantar Sonia e

Eduardo receberam' cum­
primentos de amigos.

Baixou' o astral da LagunaDeu jacaré
Este decididamente não está sendo um bom
ano pra Laguna. a velha tia da Ilha. cansada
de guerras. heroína de histórias e estórias:

•

Semana passada os jornais deram a notícia
de que a bela e restaurada igreja da mesma

Laguna de todos os anjos fora assaltada -

sendo dela levada. além de peças em prata e

ouro de irrecuperável valor estimativo. histó­
rico e. é claro, tinanceiro. a imagem de São
Miguel, num total prejuízo de aproximados
17 milhões de cruzeiros - alguns orçamen­
tos anuais da prefeitura lagúnense.

•

em Jurerê
Primeiro foi o Malteza ameaçando as imacu­
ladas praias da região com '\ seu óleo. pondo
a população em polvorosa e a cidade no

noticiário nacional durante algum tempo.
aproveitando então pra faturar publicidade
e conseqüente popularidade, .

(
*

Óleo finalmente retirado e que não poluiu
coisa al�uma. quando todos já imagináva­
mos o navio fazendo bela parte da paisagem
do Gi. eis que o apodrecido milho. soltando
gases. mata quatro dos que pretendiam dos
porões retirar o amido armazenado.

•

O guri desligou a televisão que
acabava de mostrar documen­
tário contrário a extinção da
fauna que se abate sobre inci­
uilizadospaíses e, feliz da vida
porque sentiu que ainda há
gente que luta pela preserva­
ção da natureza, se mandou
pra sede de Jurerê do Clube
Doze de Agosto.

*

x-x-x

Deixou São Paulo para
rever familiares e amigos
em nossa cidade, Ronaldo
Waltricki, gerente geral da
Turismo Bradesco, na ca­

pital paulista.
x-x-x

Eva Vilma, Carlos Zara e

Osmar de Mattos, que pas­
saram .o fim de semana

aqui na ilha, voltaram a:

São Paulo, mais uma vez,
encantados com o carinho e

atenções dos catarinenses.
. Eles vieram a convite do
Clube 12 de Setembro e

foram hóspedes do Floria­

nópolis Palace Hotel.
x-x-x

Nossos cumprimentos ao

Sr. Clodoaldo Althoff, pelo
seu anioereário ocorrido
dia 7. Em sua residência o

acontecimento foi comemo­
rado com um almoço muito
íntimo.

Como ainda nos faltam quase quatro meses

pra terminar o ano. e diante dessas tragé­
dias. a Laguna já providenciou a sua benze­
dura. evocou seus inúmeros santos e anjos.
com a Nossa Senhora da Glória lá de cima
do seu morro implorando aos céus que seja
remetida a um outro local antes que algum
mal lhe aconteça:

Porém. indisfarçavelrnenre ela. a santa.

deixa antever galhos de arruda nos seus c:a­

belos e dedos cruzados em. ambas as mãos.
fazendo figuinhas a fim de espantar os maus

presságios que se abateram sobre a casta

cidade,
'

Lá chegando, logo de cara, oh
decepção! Nem bem tinha sal­
tado do carro e já notara que
funcionário do clube de espin­
garda em punho, sepreparaoa
pra matar um. nativo jacaré.

*

E a Laguna. que começava a chamá-lo Bem­

teza, pelos turistas que continua atraindo e

conseqüente fonte de renda. novamente

passa a injuriar o navio que agora. com fama
.de maldito. deverá ser arrastado ao porto

.

mais próximo-e que não seja o da própria.
-

* * *

Apesar das súplicas do'cara e

seus amigos, o homem foi bár­
baro e objetivo, executando o

pobre do animal ali mesmo, na
frente de todos, com absoluto
sangue frio, porém
desculpando-se, afirmando
seguir ordens. E que deveria
mataroutros quatro queainda
estão na lagoa que molha
trecho do clube, "pois estão
comendo os peixinhos que
.mantemos em criação."

*

Ora, convenhamos: o Doze que
crie peixes a fim de servir aos
jacarés ...

Tem gente que ouviu cantar o galo não sabe bem aonde e

ainda outro dia. quando explicava a grupo de turistas algu­
mas coisas acerca da região. transferiu toda aquela tragédia
acontecida em Anhatomirim no final do século passado
exatamente pra praça XV aqui.

•

,Patricia Saidanha Vaaconcellos Guimarães
Fazer

jornalismo
em Santa
Catarina
é que
nem ser

professor.

E chamava a figueira da praça de "a árvore dos enforcados".
concluindo que ali havia sido enforcado. entre outros. o

Barão do Batovi, membro .da mais alta linhagem local.
*

*

Ou então que joguem, vez por
outra, um bracinho, uma per­
ninha de algum indesejável
sócio ... Talvez nem tão nutri­
tivo, porém, sem dúvida, apeti­
toso ... E, dependendo dos
membros de quem, pode até
ser indigesto ...

Os enforcados que dão provável apelido à nobre e igual­
mente histórica 'figueira. e que diariamente jazem sob sua

sombra. são bem outros. E se enforcaram justo nos fios dos
inúmeros papagaios que empinaram. junto aos bancos no

decorrer de longas suas vidas ..

*

x-x-x

O discutido costureiro

Lenzi, Durante um almoço
na' Cantina Di Carla, co­

mentava com Jan Martim,
diretor da Aliança Fran­

cesa, sua viagem a Paris.
x-x-x

De Recife chegou a nossa

'cidade sáb8lio, o advogado
Maurício dos Reis. Em

companhia de seus irmãos
comemoraram anioersârio
de sua mãe, dona Cotinha,
com um jantar no Ma-

É um ato de
bravura...

Nunca é demais lembrar que os ingressos pro
espetáculo único de Caetano Veloso - o shou Muito
que muito lotou o carioca teatro Tereza Raquel

'

durantes meses a fio - nesta quinta no ginásio
Charles Edgar Moritz, serão os mais baratos
ultimamente por aqui: os estudantes pagarão
apenas 80 pilas, a inteira custará 100 paus,

e os comodistas pagarão 150 cruzeiros por uma cadeira.
*

Fora os comerciârios que deverão pagar
25 por cento do.. preço mínimo.

É espetáculo pois, dado não só ao preço mas

pelo maravilhoso Caetano em si, pra ninguém perder.
E Caetano por aqui, é transa rara, vocês sabem.

de um fim de semana no

Hotel das Cataratas em Foz
de Iguaçú.

Sábado às 10,30 horas, na
singela Igreja da Lagoa da
Conceição deu-se a ceri­
mônia do casamento de
Laura Gomes e Carlos

- Henrique Prisco Paraiso.

Após a bênção os noivos e

familiares receberam

cumprimentos de familia­
res e padrinhos, na Igreja.

x-x-x

Patricia e Aldo Guimar­
ães, estão recebendo cum­

primentopelapassagem. de
mais um aniversário de ca­
samento.

x-x-x

Calil Simão, conceituado
colunista social da capital'

Por favor, não polue a coluna:
ao menos enquanto estás me lendo, não fuma.

*

Que fumaça irrita meus olhos - e enegrece
o teu interior que deve estar que está.

Ainda acerca do escândalo da venda de terras
da lrasc a particulares, o ecólogo Henrique

Berenhauser (e não Berenhausen como nos jornais,
por aproximação, ,se viciaram em escrever)

denuncia que por trás de
tudo. há (in)certo "grandão",

*

x-x-x

Quinta-feira, na sede do
Clube do BESC, Sras. de
nossa sociedade vão reunir

conuidados para. uma

tarde de biriba. A renda
será em favor do "Lar de
Zulma",

x-x-x

Recebendo cumprimentos
pela passagem de seu ani­
versário hoje, a elegante
Alicinha Souza Damiani,
a quem desejamos os me­
lhores votos de felicitações.

x-x-x

Já circulando na cidade, o
número zero do JornalBoi'
deMamão, um trabalho da

Fundação Catarinense de
Cultura.

Aliás, digam lá, e aonde é que não há
"grandão" por trás das falcatruas?

*

A propósito: dada as devidas proporções,
a sigla Colecate (que quer dizer coordenação de

legitimação e cadastramento de terras devolutas)"
que está apurando tais irregularidades,

.

o escandalo bem pode se americanizar
,

e ser pronunciado "colequeite". ..

Nuno Leal Maia passou o prolongado final da pátria na Ilha e

aproveitou pra ajudar a abrir a temporada de verão que caiu no

ensolarado sábado.x-x-x

O engenheiro Telmo Mat­
tar.de Souza, diretor Geral
do Departamento 'de Es­
trada de Rodagem, infor­
mou a imprensa que já foi
aberta a concorrência pú- ,

blica, para o projeto e cons­

trução da novaponte na ci­
dade de Tubarão. O custo

desta construção será de

aproximadamente doze
Allcln". Sous.Oamlanl milhões de cruzeiros.

*

E risonho moetrajpra Pentax aqui, o quão careca está, por conta
do filme sobre presidiários que acabou de rodar.

Apenas
coincidêncía:
mas o que se

funga por aí é

que a rota

seguida por
Brizola pra

entrar no Brasil
foi a mesma
usada pela
sua xará ...
Ou seja,

através Assunção,
Via Foz do
Iguaçu.

*

Ao bom nariz
meia insinuação

basta ...

x-x-x

Com um grupo de amigos
vimos palestrando durante
um drink no simpático bar

, da Fiver Center, Maria Ce­
cíliaAlthoffeNaraHülse.

x-x-x

Ruth Lenzi está chegando
,\ -;- dv setembro o Brasil inteiro se locomoveu em paradas em llOm('nag(:m a mall"dada - porém

selllpre alllada - pãtria nossa.
.

*

Crianças. 11<10 verãs outro país corno estt·! Olha que mar, qll(' ('('II, que montanhas. I),/C('U aonde
"oas em asa delta; do mar cujas ondas sllrbs; I' das tropicais montunhus aonde «squ iar (,
impossível.

*

Além do (111t·, vives lia terra da Iurturu: Iartu pão. Iarta grana; !;,rtan'r,l(onha, So],ra SI i,,'i�'o, sobra
preglli<;'a: hora de .conu-r, comer; hora de dormir, dormir: hora dl' trahalhar, Iwrnas pro ar."

*

'\lo mais, lu", para t(;dos, É o que deseja a coluna aos S<'IIS irnp,i"idos !"ito'TS �I"(' f(,gl'm ;\ luta

Até parecia ser

extensivo a Argentina
o feriado da pátria
que fez prolongar o

último final de semana.

Se o precipitado alarde em torno da

Sidersul não tivesse sido tão grande, a
provável derrota com a ausência da

siderúrgica em terras da Santa seria
bastante rninirnizada.

'

CONJUNTO DE !=ILMADORA
REFLETOR POR 7.950,00

,\\ \

Afinal, os que lemos a

coluna do Zózimo de
domingo último, ficamos
sem saber quem estava

na noite carioca do Le Club:
se o governador local
ou seu irmão Paulo.

*

Loja Padrão, Especializada
em Cine, Foto, Som.

o que deu - por sinal
continua dando - de
argentino, não deu
pra cadastrar.

Os arautos do incerto deveriam ter

ficado na moita desde o início, espe­
rando o que viesse. vitória o,u der­

rota. pra poder então, caso positivo.
soltar os devidos foguetes.

Isso porque o colunista,
do Jornal do Brasil noticiou

que o "governador de Santa
Catarina, Paulo Bornhausen�

patati, patatá".
*

OFERTAS ESPECIAIS:
FOTOCÂMERA:

.

Trajano 18 - fone: 22-1957
Deodoro 21 - fone: 22-1804

Fpolis - SC

*

Com certeza davam
preview de quão

portenho
será o nosso pobre

próximo verão. Verão só.

Dessa maneira, uma possível derrota
só trará mais resultados negativos ao

governo que se empenhou em unhas,
dentes e cantadas.

É isso o que dá ser

irmão de gente famosa ...

atendimento
personal izado

Rua Felipe SChmidt, 83 - Telefone (0482) 22-2324 - Flor'ian'ópolis - S.C�

nova desterro'�
,,'

� Móveis e Decorações de Interiores Ltda.

.
'
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•

As tradições do Brasil, no curso de sua formação
nacional, constituem, na verdade, motivo de justo orgu­
lho e autêntica exaltação cívica.

A consciência da unidadepolítica que a gente brasi­
leira soube manter e fazer/prevalecer na sua evolução e

nos seus ideais é razão suficiente para demonstrar aos
demaispovos civilizados a força dumaNação que, não só

aspira a existir livre e indomável, mas sabe quanto é

'capaz de, na elaboração do mundo novo, lhe cabe contri-
buir para a civilização sulamericana.

.

Implantando no continente, as normas sociais da
convivência cristã, traçou no tempo as linhas de seu pro­
gresso democrático, isento do convencionalismopolítico e

apenas voltado parq, a concretização duma humanidade

·

,
,

,

{

Consciência Nacional
diana do ambiente pujante e belo em que a Providência o

situou.
- .

Já se disse, com incontestável propriedade, que o Bra­
sil é a Pátria do Euangelho e o coração do mundo. Sem
dúvida, ospobres estímulos que têm acelerado a expansão
demográfica do nosso País, sem ameaça sequer à nossa

./ peculiaridade étcnica e social, advém da solidez desse
fundamento espiritual, que nos confere, entre as demais
potências mundiais, situação de exemplarprocedimento:
na propugnação do entendimento pacífico entre as Na-
ções. '

,

O Brasil desfruta, no concerto das modernas organi­
zações nacionais inspiradas em princípios liberais e de­
mocráticos, posição de relevo> tanto mais evidente quanto

sabe respeitar e fazer-se respeitar.
Não esqueçamos, todavia, que o povo só é verdadei­

ramente livre quando pode bastar-se no prooimento dos
recursos vitais.

Nem essa circunstância escapa à nossa gente, 'dedi­
cada toda ao trabalho ordeiro e ao esforçomais nobre, que
lhe define as origens espirituais e lhe dignificam o pró­
prio destino.

, ComoNação historicamente evolvida em solonovo, o
Brasil de tal modo se fíxou no panorama de progresso

inaulfurado nas plagas neo-continentais, que, mercê de
uma consciência bem esclarecida de sua função civiliza­
dora, tem conseguido superar os mais graves acidentes de
crescimentopara preservar a sua independência, nem só

política, mas também espiritual.
É, portanto, esse o patrimônio sagrado d-e um povo

autenticamente orgulhoso e disposto a defendê-lo, con­
fiante na bravura, na alma indômita e na vontade férrea
dos seus habitantes.

Assim, decorram os séculos, enquanto osBrasileiros,
co� a. lúcida consciência da nobreza de sua, função no

porvir da humanidade, resguardam nos seus limites

.geográficos as melhores tradições geradaspelos gloriosos
passos de sua caminhada, tempos a dentro, através de
novas conquistas civilizadoras.

'

Gustavo Neves'

MADEIREIRO,
Se você tem problema de

REPOSiÇÃO FLORESTAL

Procure a

Reflorestamento - Agropecuária
Rua Fernando Machado, 3788
Fones: 22"0222 e 22-0023 - Chapecó-SC

.'
,

�f 1111) ílij :1
distribuidor exclusivo

[)J
, ENGEQUIP

COM�RÇIO DE EQUIPAMENTOS E PEÇAS LTOA.
.. - ---

I AV. IVO SILVEIRA, 4.501 ,

FONES: ,(0482) 44·5078 e 44-0340
CEP,88.000· FLORIANÓPOLIS· se

, ,
"

•

Nota: cheques nominal p/Oneide M. Chimello
- Lages - SC
Razão - Loja do Baú da Felicidade - venda'

carnês e entrega de mercadorias galeria Dr.
Acácia - sala 9 - Lages - SC.·

'

Santa,Catarina está
dando sorte no BAÚ

Todas as. semanas

*casas, apartamentos, automóveis, tv a cores,
móveis e outras mercadorias pelo programa
Sílvio Santos .

,

*pela loteria federal, 1 carro zero km, 1 refrige­
rador e dois aparelhos de tv (pela loteria)
TODO MÊS
*você pode habilitar-se 'a concorrer a 1 milhão
de cruzeiros no pião dos signos que é o maior
prêmio da televisão brasileira.

i:
,
•
, Peça agora mesmo o seu

carnê do Baú, pelo tele­
fone 22-2nO e,'22-3618,
galeria � Dr. Acácio
LAGES - SC.
R'emetendo o' cupom
abaixo preenchido para
'Oneide M. Chimello, cx. '

postal 03 Lages - SC

acompanhado da impor­
tância de Cr$ '80,00 cada
carnê solicitando, você
poderá recebê-los em sua

casa com cartas dos sig­
nos e da música.

i
I

, J
!
,

A
Oneide M. Chimello - cx. postal 0-3 - Lages­
SC

Desejo receber Q carnê da poupança do Baú da
felicidade com urna apólice de seguro (grátis)
valor dez mil cruzeiros.

'

Nome :
'

Rua
'

n.? ',' .'

'

,
Bairro Cidade Estado .

Data de Nascimento '.' . � .

. Observações: quero receber .....carnês e estou
enviando a importância de Cr$ ,:.

MINISTÉRÍO DA MARINHA
ESCOLA DE A.M. DE SANTA CATARINA

LICITAÇAo N° 065 DE 1979
_��J!�fEDERALUMA EMISSORA

QUE CRESCE
Em 1974 Alfredo Foes pegou a Rádio

,

Difusora Itajaí fracassada e desorgani-
zada. Mercê um trabalho sério e em,

\

conjunto,atradicional emissora hoje é

organizada e respeitada. estando no

lugar de destaque que merece, isto é,

entre as tümelhores do Estado. Rádio

Difusora Itajaí- Edifício Catarinense

15.0 andar Terraço.

TOMADA DE PREÇOS
I

1 - OBJETO.
De ordem 'do Sr. Comandante da Escola de A.M. de Santa catanna,
faço público que às 14:00 do dia 24 de setembro de 1979, na safa de
licitação da EAM-SC, situada à rua Max Schramm, s/n> - Estreito,
Florianópolis, SC, será realizada Licitação Pública destinada ao
fornecimento de gêneros alimentfcios à esta Escola, durante eis
meses de OUTUBRO, NOVEMBRO E DEZEMBRO DE 1979.
2 - HABILITAÇAO ,

Para participação nesta Licitação haverá necessidade de prévia
habitalitação dos concorrentes mediante inscrição na Divisão de
Intendência da Escola, no endereço acima mencionado, até às
16:00 do dia 21 de setembro de 1979.

.

Na Licitação sõmente participarão as firmas com, suas inscrições
aprovadas.
3 - INSTRUÇOES
No endereço acima mencionado serão prestadas maiores informa­
ções e fornecidos aos interessados, não só o Edital Geral, con­
.tendo instruções detalhadas, mas, também, especificações e outros
.elernentos que se fizerem necessários para o perfeito entendi-
mento de objeto e condições da presente Licitação.

'

Florianópolis, SC., em_!O.. d��!e�bro de '1979.
ANTONIO CARLOS DA ROCHA LOURES

Capitão-de-Corveta
"

Presidente da Comissão de Licitação

CONVITE,,'

o Governo do Estado de Santa Catarina,
Federação das Indústrias, Federação .do
Comércio' e a Caixa Econômica Federal
convidam Vossa Senhoria para o lança­
mento, em nosso Estado, dá novo pro­
grama de crédito às empresas; pelo Presi­
dente da Caixa, Dr. Gi I GouvêaMaciei ra, às
17 horas do õia

....
onze de setembro, no Audi­

tório da CELESC à Praça da Bandeira, em
Florianópolis.

Nos dias 13 e 14 de setembro; o Governo do Estado
de Santa Catarina, através da Secre�aria da Indústria e Comércio, com a colaboração
do ,Ministério das Minas e Energia, estará realizando a 1.a,Conferência Nacional do Carvão.

-:

..... Estarão sendo debatidos temas como: O
Carvão Mineral no Balanço Energético
Brasileiro; O Problema Energético Mundial e
sua Projeção no Brasil; Gaseificação do
Carvão; O Carvão Nacjona'l como Redutor
Siderúrgico; Problemas de Mineração;
Alternativas de Transportes e

,

Política de Comercialização do Carvão, além de outros. Estes
debates contarão com a presença das maiores

'

autoridades e especialistas no assunto, que discutirão, em
níveis técnicos, a utilização do Carvão Nacional como
wm'ef,iciente elemento Energético. \.,. ç :., ,

"

,,;:- '.

,

..

., lIIIIIj .."

,.

Affonso Carlos Seabra da Silva Telles,
Diretor do C.N.P.O.

Paulo Eilio Souto,
Coordenador.Técnico do Carvão CNP.

Roberto Pires,
Superintendente da Sudeslll

Marcos Contrucci,
Diretor da Tecnometal
Paulo de Freitas Melro,
Presidente da Celesc

Augusto'Batista Pereira,
Representante de S.C. no GECAN.

Fernando Marcondes de Mattos,
. Presidenie da Sidersul

Aluisio Martins
Secretário Executivo do Conslder
Telmo Thompson Flores
Presidente da Eletrosul

Celestino Rodrigues,
Membro da CNE,

Benjamin Mario Batista,
Presidente da CSN.

Roberto Gabizo de Faria
'Presidente do Sindicato Nacional da Indús.tria de

Extração do Carvão

Jorge Rona, '.
Chefe da Divisão de Fontes Energéticas
Alternativas - Petrobrás

Bernardo Mascarenhas,
Superintendente de Desenvolvimento da
Montreal Engenharia S/A

Elmo Coutinho da Silva,
Presidente da Carbonifera Próspera S/A

Fidelis ,Barato,
Presidente da Companhia Carbonifera

Catarinense LIda.
FlaviO Musa de Freitas Guimarães,
Presidente da Tradinvest Brasileira

Sérgio Scherer,
Diretor da Sidersul

PRESEN(AS CONFIRMApAS Antônio Carlos P. Ratton,
Assessor da Mannesmann

Hanz Reiner F. Sommer,
Representante da Lurgi do Brasil

Realdo Guglielmi,
Diretor da Carbonífera Metropolitana
Gecy Rocha
Diretor do Lavador de C,apivari
Smaia Stolear,
Membro da CEE-SC.

Artur Chaves,
Chefe da Area de Carvão da
Prornon Engenharia S/A

Luiz Antônio. Dubois Ferreira, '

Diretor Regional do DNPM .•

Arthur Hans Schneider
Presidente da CRM-RS.

Willie Cavender
Representante da Koopers Equipamentos
Bernardo Geisel
Conselheiro de Administração da
Aços Finos Piratini .R.S.

Claudio Humberto Moniz 'Braga,
Diretor Superintendente da Vilares,
Indústrias de Base S/A

G. Kalmann, ,

. 'Representante do Grupo Flick

Paulo Freitas
DiretorSuperinteridente da
Carbonífera Criciumense LIda.

Luiz Harold Dirickson,
Membro do Instituto de
Pesquisa Tecnolóqico de São Paulo.

Antônio Aureliano Chaves de Mendonça,
Vice-Presidente da República
César Cals de Oliveira Filho,
Mi,nistro' das Mi nas e Energia
Jorge Konder Bornhausen,
Governador do Estado de Santa Catarina

Caspar Erich Stelnmer;
Reitor da Universidade Federal de Santa Catarina

Ha'ns Dleter Schmldt,
Secretário da Indústria e

Comércio de Santa Catarina

Norberto Ingo Zadrozny,
Secretário de Planejamento de Santa Catarina

Osvaldo Palma, '

secretarto daIndústrla, Comércio, Ciência e

Tecnologia do Estado de São Paulo

Shigeaki Ueki,
Presidente da Petrobrás

Mauricio Dantas Torres
Presidente da CAEEB.

Paulo Ariosto Anastácio

Superintendente de Planejamento do BNDE.

I Henrique Brandão Cavalcanti
Presidente da Siderbrás

Ney Webster Araújo
Membro da C.NE

Realização do

GCJVERNCCOES"DUXl
CE SANTA CA"mAtNA

,"

através da SECRETARIA DA
INDÚSTRIA E COM�RCIO' com
a colaboração do MINISTéRIO
DAS MINAS E ENERGIA.

Secretaria Executiva
da Conferência
Edifício Ceisa Center/bloco b
9.° a�dar - Florianópolis - S.C.
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Coral completou 19 anos ontem, dia 10

e dá recital comemorativo dia 1�

.0 Coral em frente i aua aade em Córrego Grande

A ACF no 3.0 Featlval Internacional de Coroa

Coral de FIOrlilll16poli. e Orqueatra Ãrmorlal de Recife aob a rag6nc1a de
luac KAlrabtcheWakl.

A 24. a Récita Oficial da As­
sociação Coral de Florianó­
polis está prevista para a pró­
xima quinta-feira, dia 13 de
setembro, às 21 horas no

Teátro Álvaro de Carvalho.
Apresentar-se-ão, pela or­

dem, o CORO JUVENIL, O
CORO DE CÁMARA e o

CORAL, sob a direção, res­

pectivamente, de Aurélia
Hackenhaar Silveira, Luiz
Carlos Laus de Souza(Tibi) e

Rute Ferreira Gebler, sendo

que o Coro Juvenil e o Coro
de Câmara estarão fazendo
sua estréia naquela noite.
Programa
O CORO JUVENIL ap­

resentará as seguintes peças:
Che Gusto - cânone a 3 vo­

zes, de Antônio Caldara
Old folks at home(Spiri­

tual), com adaptação de Step­
. hen Foster

A Orquestra - Cânons a 5

Récita Oficial
/

vozes (Anônimo)
Canta, canta coração -

com letra de Luiz Gonzaga
Fleury e música de Fabiano
Lozzano.
Rosa Amarela - do Fól­

c1ore- com adaptação Aricó
Jr.

O CORO DE CÂMARA
é o seguinte repertório do

Coro de Câmara:
I. Canto Gregoriano
2. Oh Redemptor (falso

bordão)- de M.Fran.ceschini
3. Ave Vera Vergínitas­

Josquin des Prés
4. Lord (Negro Spiritual)
5. A Primavera - L. van

Beethoven
6. Mey Lord what a mor­

ning (Negro Spiritual) 7. Eu vi
amor pequenino do séc, 18,
harmonizada por Luciano
Gallet
8.

'

Piama Folclore
Cruzzeno-Harm. Bezzera Ca-

.

A Associação Coral de Flo­
rianópolis completou ontem,'
dia 10 de setembro, mais um

aniversário, o décimo nono.

Fundada em IOde setembro
de 1960, a Associação Coral
de Florianópolis constitui,
atualmente, uma entidade ar­

tística das mais bem consti­
tuídas em Santa Catarina, tal­
vez até em todo o Brasil.

Nesses seus 19 anos de exis­
tência, jã percorreu grande
parte do Estado e também do
País, tendo visitado os Esta­
dos do Pará, Maranhão,
Piauí, Pernambuco, Bahia,
Rio Grande do Sul, Paraná,
Rio de Janeiro, São Paulo,
Goiás, Brasília,
apresentando-se nos princi­
pais teatros e canais de televi­
são. Em 1977, realizou sua
primeira viagem internacio­
nal, quancW participou do I

Encontro Internacional de
Coroa em Montevidéo (Uru­
guai).
-

Em abril de 1970, sob a re­

gência do saudoso Maestro
ALDO KRIEGER, gravou o

seu primeiro LP, com peças
exclusivamente de autores ca­
tarinenses. A gravação se rea­

lizou na Capital de São Paulo,
oportunidade
em que o Coral realizou-tam­
bém a gravação de 2 "tapes"
na TV Educativa, e uma audi­
ção no Teatro Municipal de
São Paulo.
Um ano depois097I), tam­

bém. no mês de abril, um dos

\

sanava
CORAL
O Coral cantará o seguinte

programa:
I. Odiet amo, de Carl Orff
2.Música Musarum, de Ja­

kobus Gallus (1550- 1591 )
3. Ave Maria, de Heitor

Villa-Lobos
4. Suíte dos Pescadores- de

Dorival Cayrni.. com arranjo
de Fabiano Cozzela.

5. Domingo no Parque -.de
Gilberto Gil
6. A Legend - de Tchaikovsky,
7. Viola Enluarada - Marcos e"
Paulo Sérgio Valle Arranjo de
Damiano Cozzela

.

O espetáculo se revestirá de
características novas, porque
estarão fazendo sua estréia,
naquela noite, o Coro Juve­
nil e o Coro de Câmara,
ambos recém criados. Serão,
portanto, três grupos a se exi­
birem na ocasião.

Associação Coral elege nova diretoria'
Em assembléia Geral reali-

.

zada no dia 30 de agosto úl-'
timo, a Associação Coral de
Florianópolis elegeu a Direto­
ria que regerá os destinos da
entidade no período setembro
de 1979 a setembro de 1980,
ficando assim constituída:

Nivaldo Carioni-Presidente
Vítor Pedro Wertang­

Vice-Presidente

Maria de Lourdes Tan­
credo Gonçalves

'

Secretária
Lenira Borges Lehmkuhl­

Secretária
Luiz Gonzaga Azevedo­

Tesoureiro
Ary Neves Gonçalves­

Tesoureiro
Maria de Lourdes Wagner

Caldeira de Andrade-
Almoxarife

Rogério Henrique Hilde­
brand da Silva-Orador

A nova Diretoria tomará
posse rio próximo sábado, dia
15, por ocasião do jantar
comemorativo do décimo
aniversário do Coral, ocasião
em que a entidade receberá as­
sociados e convidados espe­
ciais em sua sede social, .ern
Córrego Grande.

Coral Sta Cecília admite candidatos
O Coral Santa Cecília da

Catedral Metropolitana está
aceitando novos cantores,
especialmente dos naipes de
Baixo e Tenor. Os interessa­
dos deverão comparecer um

pouco antes da hora do en­

saio, no Salão Paroquial ao
lado da Catedral, à rua Arci­
preste'Paiva, por volta das

16:00 horas.
No próximo sábado, dia 16

do corrente, na .hora costu­
meira dos ensaios semanais,
às 16:30 horas, o Coral dará
início à preparação da'MISSA
BREVIS "in honorem Sancti
Johannis de Deo", de
HAYDN, conhecida como

"KleineOrgelmesse", uma das

primeiras e mais conhecidas
obras. Trata-se de urna Missa
para Coro Misto, vozes solis­
tas, orquestra de cordas e ór-'

gão. O Coral pretende estreá-

ia em primeira mão, aquiem
'

Florianópolis, no seu con­

certo anual, em meados de
novembro.

Composições para coro infantil
Um total de 60mil cruzeiros

em prêmio será distribuído
aos três primeiros colocados
no I Concurso de Composição
para Coro Infantil, uma pro­
moção do Instituto Nacional
de Música da FUNARTE.ln­
tegrando o Projeto Villa­
Lobos, o concurso visa for­
mar gradativamente um re­

pertório' básico brasi lei ro
neste gênero, ainda insufi­
ciente em nossa música.

eventuais recursos vocais". O
prazo de' inscrição será encer­
rado impreterivelmente às 19
'horas do dia 15 de dezembro
de 1979, devendo a partitura
vir assinada com pseudô­
nimo, acompanhada de enve­

lope anexo contendo nome,

endereço, cópia de prova -de

identidade, dados biográfi­
cos, cópia do texto e informa­

ção breve sobre a composi­
ção, além de uma fotografia
do autor.

O consumo é aoerto a brasi-
leiros ou estrangeiros dornici- A OBRA
liados no país que poderão A composição deverá ter

inscrever uma ou mais parti- uma duração aproximada de

turas, utilizando para cada um mínimo de 2 a um máximo
um diferente pseudônimo. A de 5 minutos, de dificuldade
obra deverá ser inédita, isto é, média, a capella de duas ou

não executada em público, três vozes iguais, podendo
rádio ou televisão, nem gra- comportar até duas subdivis­
vada comercialmente e deve ões eventuais. Deverão ser ob­
utilizar obrigatoriamente, se-: . servadas as' Seguintes tessitu­
gundo o regulamento. "textos ras aproximadas para cada

de autores brasileiros ou do voz: (1.0) Do 3-S01 4(2.°) Do
Iolclorc nacional, ou mesmo 3-M i4 (3.°) La 2-Do 4. No
sons onomatopaicos e outros caso de escrita a duas vozes,

os limites aproximados das

duas vozes extremas deverão
ser observados.
O JULGAMENTO
A Comissão Julgadora será

constituída de 5 membros
dentre compositores, profes­
sores ou intérpretes de reco­

nhecida reputação, designa­
dos pelo Diretor do INM. O

primeiro colocado receberá
Cr$ 30 mil cruzeiros, cabendo
ao segundo Cr$ 20 mil e ao

terceiro Cr$ 10 mil, já incluí­
dos os pagamentos dos direi­
tos autotais pela primeira edi­

ção e execução, por força de

edital caberão prioritaria­
mente à FUNARTE; num

prazo máximo de um ano. As

partiturasnão premiadas fica- .

rão à disposição dos autores

pelo prazo de.90 dias: Os inte­
ressados poderão se inscrever

ou fazer pedidos do edital,
correspondendo-se com a

FUNARTE/lNM, à rua

Araújo Porto Alegre, 80, Rio
de Janeiro, CEP 20030.

�_JABUR-CCE
Todas asdímensõesdosom.

I pontos altos de sua vida - es­

petáculo de gala na Sala Cecí­
lia Meirelles, no Rio de Ja­
neiro, e uma apresentação,
via Embratel, para todo o

Brasil, através da Rede Globo
de Televisão.
A Associação Coral de Flo­

rianópolis não realiza so­

mente as sua récitas oficiais
mas também audições popu­
lares. Deixa os palcos e salões
de concerto e vai às ruas e pra­
ças; aos hospitais e orfanatos;
aos presídios e sanatórios, em
'espetáculos que já se torna­
ram tradicionais.
Seu segundo LP foi gravado

sol) o patrocínio da Transbra­
sil S.A.- Linhas Aéreas, du­
rante as comemorações do
Sesquicentenário da Indepen­
dência,
tendo como destaquea "Suíte
Transbrasil", de Ornar Fon­
tana, além de composições de
Chico Buarque de Holanda e

Luiz Vieira e outras músicas
de âmbito popular.
No ano de 1973 - um dos

maismovimentados em toda a

sua existência - háa registrar a
participação no Festival de
Inverno de Itajaí, Semana de

Brusque, III Encontro Inter­
nacional de Cantores, em

Blumenau; Simpósio Nacio­
nal de Turismo, em São

Paulo, e a gravação oficial do Besen, Cussy de Almeida,
Hino do Estado de Santa Ca- Isaac Karabtchewski, Arlindo'
tarina, também em São Teixeira, Hélio Teixeira da
Paulo. Rosa, Carlos Eduardo Prates,
A 16 de outubro de 1973, Moacir Portes, Padre Ney

encerrava-se de maneira. bri- Brasil Pereira, EdinoKrieger,'lhante- o ano, cantando a e Rute Ferreira Gebler.
"Suíte Transbrasil" e a "Missa A Regente
da Coroação de Mozart ac- RUTE FERREIRA GE­
ompanhada daOrquestra Sin- BLER (foto) é natural de Pe­
fônica de Porto Alegre. Coral, lotas (RS) e desde 1970 acha­
Orquestra _e umas 3.000 pes- se radicada em Florianópolis.
soas na platéia fizeram do es- Cursou a Escola de Canto
petáculo um dos maiores lnah EmiJ Martensene oCon­
acontecimentos artísticos em servatório de Música de Pelo­
Santa Catarina. tas, tendo vencido em 1962 o

Em janeiro de 1974, parti- Concurso de Canto do Ses-'
cipou do Plano de Ação Cul- . quicentenário daquelacidade.
tural do MEC, cantando em Dona de voz privilegiada,
Belém, São Luiz, Terezina, em 1965, chegou a
Recife e Salvador, sob a re- semifinalista do II Concurso
gência de RUTE FERREIRA Internacional de Canto do
GEBLER; e em 1976, em Ca- Rio de Janeiro, assumindo,
talão, Goiás Velha e Goiâ- em 1968, a regência do Coral
nia(GOIAS), em Brasília. da Faculdade de Medicina de
Participou também dos fa- Pelotas.

.

mosos Festivais de Coros de Como convidada especial,
Porto Alegre; em 1972, no 2.°. tem se apresentado com a Or­
Panamericano; em 1975, do questra Sinfônica de Porto
). ° Festival Internacional; e Alegre, atuando como solista
em 1978, do VI Festival Inter- das Missas da "Coroação", de
nacional.

.
Mozart, e "ln Tempere Belli",

A Associação Coral de FIo- de Haydn, ambas sob a regên­
rianópolis jft cantou sob a re- cia de Pablo Komlos, além da
gência dos seguintes maestros: "Missa em Sol" de Schubert,
Aldo Krieger, Pablo Komlos, sob a regência de Roberto'
Alfredo' Hüelsberg, Roberto Schnorrenberg.·
Schnorrenberg, Carlos Lucas Proferiu aulas de Técnica

CEMITÉ'RIO 'PA'RQU,E
JARDIM DA PAZ

Rodovia SC-401
Saco Grande tel. 33.0435
TEMOS AINDA ALGUNS
JAZIGOS A VEND,A.

Financiamento próprio.
VENDA: No próprio

local com o Sr. Joaquim
pu na praça t:_êr,��ra .OliveJ��, 16
tel. 22.1766·c/o Sr. Amaury

Centro Musical. Estereofônico
SHC·3001
Sin toni/ado! 'At\i1,FM, FM·Stereo,
toca-discos com cápsula magnética e

éI(julha de diamante. casse te-deck
com conn ole automático de mvel de

qr avac.io e amplificador com
potência de 100 watts. Sistema

quadratómco por efeito. Hafler.
Duas caixas acústicas CL·55.

'

Com preco,crédito,facilidades
eassistência.JaburV.conhece!

Vocal no ).0 Ciclo de Pales­
tras para Regentes, em Recife .'

. Foi finalista do Concurso Na­
cional de Canto,' realizando
em Goiânia (GO) em 1977.
Recebeu o prêmio "Mcall Life
Pather" do Clube Soropti­
mista de Florianópolis, em

1978.
É professora de' Técnica e

Expressão Vocal da Facul-
dade de.

. Educação- .'
Artística- da UDESC e, desde
1972, regente titular da Asso­
ciação Coral de Florianó­
polis. '

ATIVADOS'NOVOS
TELEFONES NA UDESC

Foram ativados esta semana, os novos núme­
ros telefônicos da Superintendência da Fun-

, dação Educacional de Santa Catarina e Uni­
versidade para o Desenvolvimento do Estado
de Santa Catarina, que passaram a operar
com o prefixo 33.

.

Desde o dia 5de setembro os novos telefones
da. FESC/UDESC, são os seguintes:

.

GERAL - PABX - 33.2000 33.2468
33.2931 33.2268
'33.2321 33.2771

JABUR S.A. PNEUS
PNEUS DE 1� LINHA

FLORIANÓPOLIS: Rua Max Schramm, 1655· Fone:.44.4579· q-lAPECÓ: Rua São.Pedro, 532· esq. cf Rua Porto Alegre· Fones: 22·0290 e '22·0666

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Prof. Vokanon

'Séria instabilidade no am­

biente doméstico, a qual de­
verá ser contornada com

muito tato e habilidade de
sua parte.

Touro

Sua simpatia encontrará re­

tribuição dos bolegas. Um
trabalho em equipe dará re­

sultados além dos espera­
dos.

Gémeos

Evite precipitação ao resol­
ver seus assuntos pessoais
ou negócios, porque os resul­
tados serão negativos. Não
cometa excessos.

Cancer

Sucesso em empreendimen­
tos pessoais. Bom para re­

solver assuntos que vinham
perturbando o ambiente
doméstico.

l.e ao :

Dia propicio ao começo de
novos empreendimentos, em
especial se forem de natu­
reza literária: Favorável a
viagens curtas.

VI rgem

Sua simpatia irradiante
atrairá fortemente o sexo

oposto. Súbito revigora­
menta de energias, mas re­
comendando contenção nos

excessos.

Cuide-se em todos os 'senti­
dos. Boa 'harmonia domés­
tica e. familiar. Bom período
para fazer modificações
temporárias.

..

� Escorpiao

Excelente perspectivas para
dar vazão aos sentimentos
amorosos. Bom dia também
para os negócios e operações
bancárias.

Dia instável, quando tudo
pa'rece errado. Procure
isolar-se dos demais e seu

trabalho renderá bastante.
Promova a harmonia em seu

lar.

Evite discussões em seu am­

bient� de trabalho. Rivali-

C
" , dades antigasf com colegas,

apncornlo agora poderão vir. à tona.

Aquário

lJia inteiramente favorável a
seus negócios, sejam pes­
soaitr'ou' não. Bom para ini­
ciar uma viagem. Você verá
seus méritos reconhecidos.

J<'avorável ao amor. Brigas
antigas poderão ser apazi­
guadas. Grande saúde e'

disposição. Vigie seu apa­
relho respiratório.

Peixes

SENHORES'
Necessitamos para admissão imediata, de quatro_
senhores. Pode ser meio expediente. Serviço fácil e
agradável. Não é necessário experiência anterior,
basta apenas boa apresentação e vontade de au-

.mentar seus ganhos. Tratar c/Sr. Cunha, dia
10/9/79 das 14 às '18,30hs, Rua Tiradentes n.O 3-

sobreloja s/3.

�ande este anl1ncio
para o seu vizinho•.

Antes que o'
quebra-qoebra comece
na sua cabeça.

,
I
I
I
I
I
I
I
1
1
1
I
I
I
IE

.... <3

r--------­
I Prezado .vizinho.

I Chegará o dia que você não vai mais

aguentar o piso que tem no banheiro, na

I cozinha e na copa. E vai iniciar uma
batalha na sua casa.

I Entrarão no teatro de guerra os

pedreiros com suas picaretas, pás,

I cimento,' poeira e SUJeira. E lá se vai a sua

tranquilidade e a da querida vizinhança.

I Participe do esforço mundial pela paz.
, Mande aplicar o novo piso Decorflex ..

I
Decorflex é mais bonito que os pisos

comuns de cerâmica. São três tipos de

I
desenhos gravados nas mais. lindas cores,

Decorflex e mais barato. Praticamente a

I metade do preço dos pisos tradicionais. E o

\ mais importante, caro vizinho: Gecorfle'x e

I ,

..aplicado com uma cola especial, sem,
necessidade de quebra-quebra, barulho e

I confusão Em apenas um dia de trabalho

limpo, sua casa se transforma num lugar
I lindo de viver

I Venha conhecer Decorflex em Durieux.
Ou ctlame um vendedor especializado. Ele

,I vai lhe mostrar como é passivei reformar o
mundo de forma absolutamente pacifica.

I
.._--------

�DURIBJXSA
Revendedor exclusivo Decorflex.
Matriz: Av. WaldemarVieira (Saco dos

Limões) Tel. 33-0871 e 33-0444 Florianópolis.
Loja Centro: Galeria Jacqueline Tel. 22�7400.

de Sucessos
REDE CATARINENSE -
3e6
II.(W), Abertura
11.,15 - I nglê» com lisk
II,JO - TV EJuealiva
12,00 - RC Show
13,.10 - Cinema Livre
15,00 - Mohral
15.:l0 - Tarzun
lidO - Daniel Hoonc
17,:lO - Mr Magoo
17.45 - A larnilia Robinson
IH,45 - Dinheiro Vivo

.____-......-'�_n,�_I1A__,.....__·_II'--- f_fL_CV_�/A_�o_o/. J

SC 401 (Estrada'de CanasvlelraS) Km 3

t Tel: 33-1912

�Jr;------------,
; Ala dos profissionaiS da Construção, I

I Pessoal, quero ser um dos protegidos IIda Dekor
j I Mandem, sem compromiSSO, o eflredo I'
.1 "Dekor, a rainha (ija economia na terra I

O material chega à sua quadra. a sua casa fica pronta bem antes II
de sol e mar"

I-
Outra diferenca: o Centro de do carnaval.

I
Nome: - --- -� IIAb�stecimento já tem pacotes Endereço: ------

prontos para a construção de Mas o seu enredo pode ser outro. Ii Profissão: - _�_. _ _c_ - - I
casas econômicas. Econômicas, Digamos que se trata de uma Cidade: I
mas muito confortáveis. Esse reforma do ba�heiro ICEP. -_ -. Ipacote inclui todo o material ou da cozinha. I Inecessário, inclusive as plantas Nesses casos o Centro de I'

���?��:�\�����os, que ��i���r:::sé [��::����!a! !
-�asdlcasde I",:,IB{�;...",�, �rtJl!I.""""",g1,.'if;'",''',','f';;1''"'''., I.

•

- (,(I'<�"", '-,II .. r:I<·�l ( "".,� 1.,

material, preços ���� �:-�� :��;: "":': ':: I
.

e m'anei:as, I D€KOfl I . ,
para voce I ' , � i: "'''''$):,=1fazer uma I ir r_,

, reforma de I
.. I

I I
I .

"... -.. I �
L!_.: ..:. J�

Esposamante - Produção italiana dirigida por Marco Vicario c muito

elogiado pela crítica. No elenco. Marcelo Mastroiani,' Laura Antonelli.
Leonardo Mann e Willian Berger. Numa pequena cidade do interior
italiano, rio início do século, Luigi e Antónia têm uma vida normal de
casados. e tudo se' resume à atividade do marido, modesto negociante
de vinho. Um crime político faz com que Luigi se esconda. enquanto
que Antorua, obrigada a tomar conta dos negócios. vai progressiva­
mente descobrindo uma série de segredos. lx anos. As 14, 11l. l'Ih4'imin
e 21 h45min, no Cecomtur

CATARINENSE - 12
10.15 - Telccurso " Grau
10.30 - No-va Tara.
.Nosxa Gcn: e
II.(�J - Sítio do Picapau
Amarelo - Reprisc
I UO - Mohy Dick
12.(KJ - Gaiolândia
12.:l0 - O Mundo Animai
13,IK) - Globo Esporte
13.15 - Jornal Hoje
13,30 - Vanedadcs -

Com Celso Pamplona
13.45 - Carinhoso
14,15 - Sessão das Duas
16.30 - Sessão Aventura
- Godzilla
17.00 - HB 7'1-
As Parnerinhas
17,15 - Cluhinho
17.30 - Sítio do
Picapau Amarelo
I X.OO - Cabocla
I X,50 - Jornal da, Sete
1'1,00 - Marrom Glacê
1'1,50 - Jornal Nacional
2().20 - (h Gigante,
21.00 - Globo Repórter
- Aventura - ToJas as

civilizações conhecidas
até hoje sempre acreditaram
numa misteriosa energia
ou força que todo ser

vivo da nature/a possui.
Seria esta a explicação
para fenômenos ainda
inexplicáveis para o

homem, corno a tclicinésra
- a capacidade de mover

objeto, sem tocá-los
'

- ou a bioenergia - força
vital captada e

utilizada pelos curandeiros
para suas curas,

22,00 - Carga Pesada -

Pagamen.to Contra Entrega
n,oo'- Jornal da Gloho
23.:l0 - Fc,ti\'al

.....

007 Contra o Foguete da Morte - II" aventura cinematográfica de
James Bond. com Roger Moore, Lois Chilcs c Richard Kiel. sob ii
direção de Lewis Gilbert. O agente BonJ vive Lima aventura cósmica e

realiza proezas fantásticas em Veneza, ParIS. Rio de Janeiro, Londres,
Flórida e cataratas do Iguaçu, 1-1 anos, As IJ. Iô. l'Ih-l'imin c

21h45min, no São José.
•••

Primeiro Verão - Sem referências. Traz Trillc JOI gcnsen, Claude Huart
e Nadia Vasil. 18 anos. As 15, 20 c 22 horas, no Coral

•••

Super-Tira na África - Comédia ítalo-alemã, com direção de Steno e as

presenças de EnIO Canavalle. Joe Stewardson e Zilu Bodo. Comissário
da divisão de narcóticos da polícia de Nápoles recebe telefonema de um'

desconhecido, que lhe promete revelações importantes sobre o contra­

bando de drogas. Chega atrasado ao local marcado e encontra um

negro, especialista em diamantes, baleado e moribundo. Entre as frases

desconexas que este pronuncia. pede para que o comissário vá até a

África do Sul. onde podem estar o, diamantes. As 20 hora" noGlória.
• ••

Encontro de Casais - Com Christiane Blanc, Michael Maies e Brigitte
Goebcl. IX anos, As 16. 19h45min e llh45min, no Ritz.

....

Crash, o Ídolo do Mal, com John Ericson e John Carradine. e A

Deusa do Sexo e os diamantes Fatais, com Oonald Sutherland e

. Jenifer O'Neill. IR anos. As 14 e 20 horas. no Boxy.
. ...

o Caso Cláudia - Produção nacional com Kátia D'Ãngelo. Carlos
Eduardo Dollabela. Jonas Bloch e Nuno Leal Maia, sob a direção de

Miguel Borges. Narra a história de urna moça de classe que, após �ários
. desajustamentos familiares e emocionais, acaba encontrando a salda no

tóxico, envolvendo-se com traficantes para, afinal, terrnmar assassi­

nada numa chamada "queima de arquivo", 18 anos. AS 20 horas, no

Ialisco.
'

.....

Corrida de Loúcos - Com Michael Zarrarin e Susan Flanery, em

programa duplo, com Super-Tira na Africa. 14 anos. As 20 hOrà\nOGlória,
'

CORAL DE FLORIANOPOLIS
DIA 13 NO TAC

A Associação Coral de Florianópolis. estará realizando no próximo dia 13
de setembro (quinta-feira) uma audição comemorativa dos seus 19 anos.
O espetáculo, que será realizado no Teatro Alvaro de Carvalho, às 21,00
horas, se revestirá de características novas porque estarão fazendo sua

estréia, naquela ocasião, O Coro JUVENIL e o,CORO DE CÂMARA, ambos
recém criados. Serão portanto, três grupos a se exibirem naquela noite.
O Coro Juvenil cantará sob a regência da Professora Aurélia Hackenhaar
Silveira, O Coro de Câmara sob a direção do Tenor Luiz Carlos Laus de
Souza e o Coral sob a regência da Professora Rute Ferreira Gebler,

1'1,25 - Jogo Aberro
I'I,JO - R(' Not,ielas
1'1. �o - COl1l0 Salvar
Meu (';t"II11ClIto
�().4() - R IN
21,()() - (j:livola,
� I, 'i() - A, A udaciova-,
�.�.SO - C:llllpC()es
de A udiêncr.:
(I(J..\() - ( 'incrama

II,. I" Vlagelll 1'<'1" M111Id"
17. I 'i - I .1,,)1('
17.·IS Nov clmh.
! X,OO I�n ISI.I 1"111111111.1
I 'I.!�) (,11:1;1 ( ,II;'
I'J

. ..!'i Jornal
Balldclralll,,'s
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Dekor teve uma inspiração que
vai dar samba: Q Centro
de·Abastecimento.
O Centro de Abastecimento
comercializa praticamente todos
os tipos de material de
construção. Desde a areia até
o telhado,

Bem, isso as lojas comuns de
material de construção também
fazem, diria algum apressadinho.
Certo. Mas não como o Centro
de Abastecimento.

A primeira grande diferença
é que no Centro de
Abastecimento existe o conceito
de "pacote de materiar',
Ou seja, ao invés de ficar
sambando de loja em loja; você
desfilá num lugar s6 que tem
tudo.

Você leva seu projeto e a Ala dos
Profissionais da Dekor analisa
todos os deta.lhes, recomendando
o tipo de material mais adequado
para cada finalidade, Depois você
rece� um orçamento
com b�se naquilo
que vai

precisar
mesmo.
Sem sobras,
sem faltas_
Nodia
combinado"
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06:15 - A Voz da

Livertação
06:50 - Palestra do

Padre (_ a rdovo
07:tJU - Programa
"Port àozinho c

Porteirinha
07:30 - Programa
Agncola

07:40 - Informativo
A gropecuano

08:00 - Correspondente.
Guaruja

08:15 - Programa
"César Souza"
( I ii Parte)
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BELO 1I0RIZONTE: - Associação Comercial de Minas - A v. A fon�o Pena, 372 - 3". andar

RIO DE JANEIRO - AJsociação dos Exportadores Brasileiros - Av. Mare<:hal Câmara,
210,2°. andar .

SÀO PAULO - Federução qas Indústría's do Estado de São Paulo - Av� PauliSltal�li3 - 11"
andart ..... ' •. -''t., \1' ..... ,..' �.' P" ,'" • q,.\ ..•. ·l·�

_._-

e,· :;b
BRASILIA - Centro de Treinamento para o Desenvolvimento Econômico - Av. W /5 N" 0.
908, Mod. E, F, G '

.

PORTO ALEGRE - Federação das Indústrias do Estado do Rin Grande do Sul - Trave�sa
Leonardo Truda, 40, 20°. andar
FORTALEZA - Banco do Nordeste do Bra'lil S/A - Rua Senador Pompeu, R34, Galeria
Pedro Jorge 2°. andar
RECIFE - Superintendência para o Desenvolvimento do N ordesdte - A v. Professor MOflles

Rego - s/n°., Cidade Universitaria, 10". andar, s/1.021
SALVADOR - Promoexport Bahia - Rua Torquato Bahia. 4, sn02
BELÉM � SUPeri'nte,ndência para o desenvolvimento da Amazônia - A \' AlmirantE- Barroso,
426
CURiTIBA

_
Centro de Comércio Exterior do Paraná - Av, Cándido de Abreu - 2()O- 7" an-

dar
.

FLORIANOPOLIS - Secretaria de Indústria e Comércio do Estado de Santa Càtanna -

Avenida Osmar Cunha, n". 15, Bloco B - 9". ando
3. Poderão inscrever-se pessoalmente ou por procuração, brasileiros, com mais de zi anos t'

menos de 35 anos â data do encerramento das inscrições, portadores de diploma ou certificado
de conclusão de curso superior reconhecido. No ato da inscrição, os candidatos deverão
apresentar carteira de identidade e cópia autenticada do diploma ou certificado de conclusão
acima referidos,
4. Quaisquer informações adicionais sobre o processo de seleção, calendário das provas,

treinamento no Brasil e no exterior, e posterior inéorporação dos Té<;;nicos-Estagiário's no Mer­
cado Nacional de Trabalho, poderão ser encontradas no documento explicativo "Informações
Gerais", a ser fornecido aos interessados nos locais de inscrição.

V
CITRE

V CICLO DE TREINAMENTO
DE ESPECIALISTAS
EM PROMOÇÃO COMERCIAL

SELEÇÃO DE PARTICIPANTES
L Estarão,aber,tas, de 27 de agosto a de setembro do corrente, as inscrições para o proce,5-

so de seleçª,o de participantes ao V CICLO DE TREINAMENTO DE ESPECIALISTAS EM
PROMOÇAO COMERCIAL, a ser desenvolvido pelo Ministério das Relações Exteriores
(Departamento de Promoção Comercial), e pelo I nstituto de Planejamento Econômico e Social
(Centro de Treinamento para o Desenvolvimento Econômico), da Secretaria de Planejamento
da Presidência da República. '

'

2. As inscrições poderão ser feita'! nos seguintes locais:

Entre para o bloco dos protegidos
da Dekor.
O dinheiro que você vai
economizar no Centro de
Abastecimento, dá para pagar
os quatro dias
de folia do
próximo
ano.

·DEKOR

sDcesso, sem,
atravessar
o orçamento.
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tantes do MEC, que falaram
sobre "Planejamento participa­
tivo: .possibilidades e limitações"
(palestra do assessor especial do
ministro Eduardo Portella, Pedro
Demo) e forneceram explicações a
respeito do processo de elabora­

ção do III Plano Setorial de Edu­

cação e Cultura.
Depois de um breve debate,

quando Pedro Demo forneceu es­

clarecimentos sobre os ponto;;
prioritlrios definidos na reunião
de Brasília, foram formados cinco

grupos de trabalho que, ontem

mesmo, embora.a falta de energia

no local trouxesse problemas ope-'
racionais, iniciaram as discuss�',
ões, com o objetivo de serem pro­
postas as linhas.prioritárias para a

Região Sul.
.

Hoje pela manhã será elabo­
rado um relatório geral prelimi­
nar que deverá ser apresentado,
discutido e aprovado na sessão

plenária à tarde.
,

Amanhã serão discutidas, já
definidas, as linhas prioritárias
para a Região, as proposições-de
estratégia de ação que' deverão
ser aprovadas na reunião de en­

cerramento, quinta-feira à tarde.

Vestibular da Ufsc oferece 7 novos cursos
Relação dos cursos e vagas

I)As inscrições para o vestibu­
lar da Universidade Federal de
Santa Catarina estarão abertas de
10 a 19 de outubro. Vão custar

Cr$ 630,00 cada uma.

2) As provas foram marcadas
para os dias 5, 6, 7, 8 e 9 de janeiro
de 1980.

3) A Comissão Permanente do
Vestibular - Coperve espera que
17 mil candidatos façamsuas ins­
crições nas cidades de Florianó­
polis, Blumenau, Joinville, Cri­
ciúma, Lages e Chapecó. Eles vão
concorrer a 2.745 vagas.

4) Caiu a prova de habilitação
específica para Arquitetura. O
exame permanece, no entanto,
para Educação Física.

"

. Outra novidade do próximo
vestibular será a sua possível rea­
lização apenas nos prédios do
campus, ao contrário de outros

anos, quando foi necessário re­

quisitar salas de Escola Técnica e

do Instituto de Educação. No en­

t:;e:tp, tudo depende do número
!fé'inscrições. Por isso, os profes­
sores da Coperve pediram para
que os candidatos do Interior
procurem fazer as provas em suas

próprias cidades - onde poderão
inclusive aguardar os resultados,
que devem ser divulgados menos

de uma semana após à realização.
das provas.

.

O QUE FAZER

Segundo o edital da Coperve
para o Vestibular de 1980 a inscri­
ção ao concurso dará direito ao

candidato de fazer até quatro op­
ções. Para iniciar o processo de
inscrição, os estudantes deverão
ir às agências do Besc de suas

cidades e recolher a importância
de 630 cruzeiros. Vão receber em
seguida o Programa do Vestibular
e o Manual do Candidato, Para a

prova da habilitação específica
erp Educação Física. (a.ser reali­
zada de 19 a 22 de novêmbro) ha­
verá um adicional de 170 cruzei­
ros.

Feito isso, o candidato deverá
se dirigir aos seguintes locais de
inscrição: Florianópolis - Campus.
da UFSC; Bluemanau - Fundação
Educacional Regional - FURB;
Joinville - Fundação Educacional
da Região - FURJ; Criciúma - na

Fundação Educacional - FUCRI'
Lages - na Fundação das Escolas'
Unidas dó Planalto Catarinense -

Uniplac; e em Chapecó - Funda­
ção de Ensino do Desenvolvi­
mento do Oeste - Fundeste.

Terão atendimento preferen­
çial os candidatos que seguirem o

cronograma estabelecido pela.
Coperve, que determina que dos
dias 10 a 5 de outubro deverão
inscrever-se os de prenome que
começam com letras de A a H: de
8a 12,osdeIaM;ede l5al9,de
N a Z. Bastará apenas levar a cé­
dula de identidade, o cornpro-:
vante de depósito da taxa e a ficha
de inscrição sem rasura.

Da mesma forma, a Coperve
estabeleceu um cronograma para
retirada dos Cartões de Inscri­
ções, a ser realizada de 10 a 14 de
dezembro. Nestes dias o candi­
dato deverá levar o documento de­
identidade e uma foto 3 x 4 re­

cente.

AS PROVAS

A primeira prova do Vestibular
de 80 será a de Comunicação e

Expressão. Constará de Redação,
Língua Portuguesa e Literatura
Brasileira e Alemão, francês eu

Inglês. Segundo os membros da
Coperve, a princípio estão con­

tratados 40 professores para cor­

rigirem as redações, mas o nú->­
mero poderá aumentar conforme
o volume de inscrições. Todos
eles devem ter Licenciatura Plena
em Letras. e estar no exercício do
magistério.

No dia 7 será a vez da prova de
Física e Matémática, seguida pela
de Ehudos Sociais (História,
Geografia e Organização Social
e Política Brasileira). Finalmente,
no dia' 9, as provas de Química e

Biologia. Como nos outros anos,
a Coperve deverá divulgar à noite
os gabaritos. Porém, não será

permitido aos candidatos entrar

nas salas com. qualquer papel'
além da cédula de identidade e do
cartão de inscrição. O professores
não' negam que apesar disso
sempre ocorre o caso de os candi­
datos anotarem suas respostas no

maço de cigarros e na caixa de fós-
foros.

.

A Coperve para este concurso é
constituída' pelos prof.essores
Aldo Schutz, Carlos Cesar Souza,
Maria da Conceição Alves Rodri-

: gues, Adalberto Luiz Verani De­

pizzolatti e Márcio Nei Ferrari.

- 20

Secretários de

Educação do ·Sul

estão reunidos

em Florianópolis

Dois'temas: ensino pago no 20. grau e, ensino rural.
20

Ensino pago no 20 Grau e edu­
cação nas zonas rurais foram os

principais temas abordados,
ontem à tarde, em conversa infor­
mal em uma das salas do Centro
de Treinamento do Besc, pelos
Secretários de Educação de Santa
Catarina, Antero Nercolini, Pa­
raná, Edson Machado de Souza,
'e Rio Grande do Sul, Leônidas
Ribas.

.

Apesar da presença da-Irn­
prensa, os três secretários, acom­
panhados pelo superintendente
da Fundação Educacional de
Santa Catarina - Fesc -, Lauro
Zimrner, discutiram as condições
da educação em seus Estados com
toda a franqueza, procurando
transmitir as dificuldades encon­

tradas em cada um dos Estados e

as soluções apresentadas.
Edson Machado de Souza, com

a autoridade de quem é Secretário
de um Estado que já instituciona­
lizou o ensino pago no 20 Grau há

sobre Política e Planejamento da

Educação e Cultura, realizado no

início de julho, em Brasília, para
que, nas palavras tio represen­
tante do MEC, Marcelo de Me­
deiros Arcoverde, "possamos
ouvf-tos; trocar idéias, colher su­
gestões que justifiquem a proje­
ção de novas prioridades, que
atendam aos interesses específicos
de cada região". ,

DISTRIBUIÇÃO DO SABER
O governador Jorge Bornhau­

sen, na abertura dos trabalhos,
destacando que seu governo tem

como "prioridade das prioridades
em Santa Catarina a Educação",
afirmou que "a possibilidade de
distribuição do saber a todas as

classes sociais é fundamental para
que alcancemos uma melhor dis­
tribuição de renda",

Para que esse objetivo seja al­

cançado, Bornhausen acredita

que será necessário "melhorar as

condições do magistério, dar
meios materiais as nossas escolas
e procurar corrigir nossas falhas".
Considerando de vital impor-

mais de- sete anos, explicou como
o sistema foi implantado no Pa-.
raná e procurou mostrar as van­
tagens ocorridas para a melhoria
da qualidade de ensino.
"Cobrámos uma taxa que varia

de acordo com a renda familiar
(de 50 cruzeiros a 1.800 cruzeiros
porlano) e o número de pessoas da
família em idade escolar. Com
isso obtemos maior quantidade
de recursos que beneficiam os es­
tudantes mais carentes".
Lauro Zimmer, acusado várias

vezes pela Imprensa de ter sido o

homem escolhido pelo MEC para
a implantação do ensino pago em
Santa Catarina, comentou que os

estudos da Fesc são favoráveis à
utilização do mesmo sistema ado­
tado no Paraná; "pois atualmente
para os estudantes carentes até o

estudo gratuito é caro",
Para Zimmer, énecessário dar

condições de estudo às famílias de
baixa renda e fazer com que �s

tância a realização do encontro,
"como meio de verificar a real si­

tuação de cada região para tornar

possível a elaboração de planos
realísticos", o governador do Es­
tado pediu aos participantes que
se dediquem com afinco durante

esses quatro dias para que "as su­

gestões apresentadas sejam real­
mente as adequadas às nossas ne­
cessidades" .

Em seguida, declarando aberto
o encontro, Bornhausen deixou o

auditório do Centro de Treina­
mento do Besc, passando a dire­
ção dos trabalhos aos represen-

mais favorecidas contribuam n­
nanceiramente para a manuten­

ção e aperfeiçoamento das esco­

las.
Leónidas Ribas disse que no

Rio Grande do Sul a idéia é de
também institucionalizar o ensino
pago no 20 Grau, "mas ainda es­

tamos na' fase de estudos".
ENSINO RURAL
Definido como uma das metas

prioritárias do MEC, o ensino
rural é um dos principais proble­
mas enfrentados pelos Secretários
de Educação da Região Sul.

Falta de pessoal especializado,
más condições físicas dos estabe­
lecimentos de ensino das zonas

rurais e as dificuldades econômi­
cas das famílias de agricultores'
são alguns dos problemas comuns
aos Kê.§.,gstl!d�.
"Temos procurado, em pri­

meiro lugar, adequar os professo­
res_que trabalham nas zonas ru­

rais, através de cursos de especia-

,

Superme'rcados de se

50

A principal reivindicação dos'
supermercados catarinenses que
participarão da J 3" Convenção
Nacional das Empresas de Su­
permercados, que se realizará em

Brasília de 17 a 20 de setembro,
deverá consistir numa procura de

. "maior tranquilidade e segurança
ao setor".

10
•

querem mais segurança
reunirmais de 1500 participantes êssa troca de informações a nível
durante os quatro dias de conven- emprsarial que o congresso vai
ções. _ permitir. Aproximadamente 30

representantes catarinenses deve­
rão estar representados na Con­
venção , que vai inaugurar o

Centro Nacional de Convenções
de Brasília.

o ternário oficial encontra-se
em fase final de 'elaboração, mas
os assuntos principais já estão de­
finidos. Através de palestras e

conferências, serão debatidas
considerações gerais sobre a DISTORÇÕES
"Responsabilidade Social dos Su- A partir do temário oficial ini­

perrnercados", "Abastecimento cialmente proposto, Killian
Brasileiro", "Areas Periféricas", adiantou que pretende fazer um
"A Nova CLT", PIS e Lei Dele- alerta com relação ao ítem "Abas­
gada número 4. _ tecimenta Brasileiro", que estaria

envolto em sérias distorções.

"Vamos mencionar que atual­
mente existem muitos produtos
que estão faltando e outros que
estão sobrando, considerando
ainda as iminências de falta. A

política econômica adequada que
o Governo pode colocar em prá­
tica seria obtida a partir de um

trabalho realizado com todos os

segmentos da sociedade, indistin-·
tamente", acrescenta o empresá­
rio.

Além dos empresários ligados
ao setor supermercadista, parti­
cipam também elementos ligados
às empresas fornecedoras, que
por sua vez organizam paralela­
mente à convenção a Nova Super
Expo, uma exposição de novos

produtos que possam interessar
aos participantes.
EXPERIÉNCIA
"Todos os pontos reiacionacos

:

para o temário nos afetam dire­
tamente, mas a importância
maior do encontro após o memo­

rial a ser elaborado com as con­

clusões dos debates é a troca de

experiências entre os dirigentesdo
ramo", considera Kílliam.

Ele entende que Santa Catarina
pode se beneficiar "muito com

plicou que "São Jose não tem uma rede
de esgotos adequada para receber um
instrumento do porte do Hospital Ge­
ral. O terreno escolhido na Praia

Comprida obrigará o despejo de esgo­
tos diretamente 'no mar, o que impli­
cará num elevado índice de poluição".
Denominando-se um "defensor das

causas do Estreito", Pedro Medeiros
afirma que "é necessário incentivar
uma campanha que possa trazer mais
recursos para a complementação da
rede de esgotos do Estreito".

A primeira baciaque cobre a área'
das ruas Tereza Cristina, Fúlvio
Aducci e Navegantes já está com seus

trabalhos concluídos, "Mas as demais

bacias, como em Coloninha, Coquei­
ros, Bom Abrigo e Jardim Atlântico,
ainda necessitam de projetos cuja

.

responsabilidade é da Casan e não da

Prefeitura", prossegue Medeiros.
Outra crítica do vereador é sobre o

poço de esgotos da Ponta do Leal,
"cuja programação original, elabo­
rada no governo de Colombo Salles,
foi modificada. Estava prevista a cons·

Killian observa também que
"deverá existir um diálogo, que:
até hoje não houve, onde a eco-'
nomia pode se beneficiar da expe­
riência da iniciativa particular, e

que não traga prejuízos a nin­

guém".
30

Medeiros:· novo hospital
não 'deve serl em São José.

trução de uma estação de tratamento

dos esgotos mas em seu lugar foi im­
plantado apenas um poço de concreto,

que despejará os esgotos diretamente
nomar",
A obra, segundo Medeiros, "está

parada e a Casan não continua por
falta de recursos, o que exigiria mais

atenção dos órgãos estaduais respon­
sáveis, para que este poço não seja
mais um agente poluidor em potencial
desta Baia".
Alertou ainda para as intenções da

Prefeitura de asfaltar as principais vias
do Estreito, "onde será necessária pri­
meiro a substituição da atual rede de

água, que é muito antiga, com mais de
25 anos".
A intenção de se asfaltar as princi­

pais ruas do Estreito "é bem recebida,
mas antes disso a rede de águas deve
receber atenções prioritárias antes do
asfalto. Caso isso não aconteça, o as­

falto é colocado para ser aberto poste­
riormente e diante disso parece que al­

guém quer -Se aproveitar da ocasião

promovendo duas obras em vez de
uma só". concluiu Medeiros.

lização, e incentivá-los com uma­
remuneração mais elevada
quando há dificuldade de acesso

às escolas", comentou Ribas.
Para o Secretário gaúcho, o

problema do ensino rural no seu

Estado não chega a preocupar,
exceção feita nas últimas séries do
10 Grau, para as quais não há pro-

. fessores bem preparados, pois
"problemas de subnutrição e ca-

.

rência econõmica dos alunos é
mais presente nas periferias das
grandes cidades.

Já no Paraná, embora já; esteja
sendo implantado um projeto do
MEC com o objetivo de solucio­
nar o problema, a situação é mais

complicada, particularmente em

função dos "bóias-frias" (ernpre­
gados assalariados da agricul­
tura) que constituem a principal
parcela da população rural ca­

rente.
"Os bóias-frias saem cedo de

casa (moram nas periferias urba-

nas) em direção ao campo e levam'
junto as crianças para ajudarem
rio ·trabalho. Desse jeito, só se ti­
véssemos escolas volantes", fala
Edson Machado d� Souza.
Outro problema que o Secretá­

rio paranaense enfrerita é com re­

lação ao calendário escolar no
campo.
"Temos um calendário que foi

elaborado segundo o período de
colheitas do café e do algodão,
mas atualmente teremos que
reformulá-lo, pois as principais
atividades agrícolas são agora o

cultivo .da soja e do trigo".
Em Santa Catarina, a principal

preocupação de Antero Nercolini
é em melhorar a rede Iísica, com a

substituição das escolas de ma­
deira por prédios de alvenaria (o
q ue já çS1á, sendo feito desde o

início do arro) e capacitar os .l2(0-
fessores das zonas rurais, cOIli a •

promoção de cursos de especiali-
,�o.
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KilIian reconheceu a "tremenda.
, responsabilidade social" da classe
na sustentação deste quadro, e se

chegamos até lá estamos mos­

trando que temos condições de
'continuar a trabalhar nestes ter­
mos. Mantemos nossa posição,
porém necessitamos de condições
e segurança na comercialização,
sem distorções".

Bancário.s filiados aõ
sindicato têm aumento
de 50 a '63 por cento

Os cinco mil. bancários filiados ao Sindicato de Florianópolis e

outras 24 cidades da região deverão ter reajuste de 50 a 63 por cento
a partir de I. o de setembro. Esta proposta, negociada durante três
dias em São Paulo com o presidente da Federação Nacional de
Bancos (Fenaban), Teófilo Azeredo dos Santos, foi aceita ontem .à
noite na.Assembléia Geral do Sindicato e só deverá ser modificada
no caso de surgir outra melhor.
O presidente do Sindicato. IIson Ulmer Dias, garantiu que este

índice "foi o maior obtido. em todo País. acompanhando o conse­

guido pelos colegas de Rio e São Paulo". Além disso, os bancários da
Grande Florianópolis conseguiram um anuênio de 300 cruzeiros
mensais e aumento do salário inicial para portaria de 2.100 para
3.700 cruzeiros e de escriturário e caixa de 3.000 para 4.200 cruzei­
ros.

POR FAIXAS
Das três propostas oferecidas pela Fenaban, o Sindicato acabou

ficando com aquela que prevê o seguinte escalonamento dos índices
de reajuste: para quem ganha de 1 a 2 saláriós mínimos, aumento de
63 por cento; de 2 a 3 salários, 60 por cento; de 3 a 4,55 por cento; de
4 a 8, 53 por cento; e de 8 salários para cima, 50 por cento.

Segundo Ulmer Dias, apenas a Grande Florianópolis, São Paulo e

Interior e Rio de Janeiro conseguiram obter índices maiores, ao

contrário de Estados como o Paraná, que assinaram propostas mais
baixas, No entanto, de acordo com o discutido na Assembléia de
ontem, os bancários deverão aguardar até Q final da semana para­
.ver se outros Sindicatos' não obtem melhores reajustes!
O ROMPIMENTO
Explicou o presidente do Sindicato que este ano houve rompi­

mento com a Federação Catarinense dos Empregados em Estabele­
cimentos Bancários por dois motivos. "Primeiro porque o índice de
custo de vida da Capital e região é muito mais elevado que no

Interior. E depois porque a taxa que a Federação cobrava para fazer
o acordo era muito alta", disse Dias.
Outra resolução tomada. em São Paulo foi a de assinar ao mesmo

tempo que as três principais cláusulas (índice salário, salário inicial e
anuênio) também as outras 21 reivindicações dos bancários da
Grande Florianópolis.

"Não queremos esvaziar
movimentos grevistas"

';"Nós ainda não estudamos qualquer proposta dos banqueiros
para não esvaziar os movimentos reivindicatórios de outros Esta­
dos" -.Com esta afirmação o presidente da Federação dos Emprega­
dos em Estabelecimentos Bancários de Santa Catarina, advogado
Pedro Natalli, explicou porque apenas amanhã vai ao Rio de Ja­
neiro discutir com a Fenaban os índices de reajuste para a classe em

todo Interior do Estado.
Com a greve no Rio Grande do Sul e as perspectivas de movimen­

tos idênticos em São Paulo e Rio, o presidente da Federação consi­
dera que "qualquer acordo firmado antes do encerramento desses

impasses poderá prejudicar os pedidos que estão sendo feitos".

Disse ainda que a atitude tomada pela Federação foi "uma forma de
se solidarizar com os colegas de todo País. Se náó ajuda, pelomenos
não atrapalha".

.

MESMA BASE
No encontro que terá com representantes da Fenaban a partir de,
amanhã, Natalli' deverá "bater o pé", segundo ele mesmo afirma,
nos 85 por cento de reajuste inicialmente desejados pela classe. Vai
lutar ainda por salários iniciais de 3.500, 4.000 e 4.440 cruzeiros,
além de um anuênio de 500 cruzeiros por mês.
O presidente da Federação sabe, no entanto, que estas reivindica­

ções estão muito acima das propostas feitas pelos patrões, as quais.
ele considera "até razoáveis", mas acha que "é possível ainda conse-
guir muito coisa a mais".

.

Por outro lado, Natalli é da opinião que não houve "rompimento"
com o Sindicato de Florianópolis. "Eles apenas usaram uma prerro­
gativa legal de defender seus próprios interesses, ao contrário de
outros anos, quando n6s negociamos.os acordos e todos os Sindica­
tos assinaram posteriormente. Apenas enfraqueceram um pouco o

movimento, mas lião estão fora da )ei", observou.
"
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permercados detém atualmente
50% do abastecimento nacional,
de cuja respmsabilidade estamos
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O vereador Pedro Medeiros (MDB)
critica duramente a decisâo do Go­
verno Estadual em escolher o municí­
pio de São José como .o local mais

apropriado para a instalação do Hos­

pital Geral da Grande Florianôpolis,
"quandoo Estreito despontava como o
local mais evidente para esta instala­

ção".
O parecer favorável do secretário da

Saúde, Waldomiro Colautti, a existên­
cia de áreas aproveitáveis no Estreito,
próximas à futura Via Continental,
englobando mais condições .de infra­

estrutura, são, no entender do verea­

dor, "pontos preponderantes para que
o Hospital viesse a ser instalado no

Estreito".
Em seguida, Medeiros alinhou uma

série de evidências que, em sua opio
nião "transformam o Estreito num

irmã� órfão daCapital, que está muito
lIJais na !Iha". A Rodoviária, o Hospi­
tal e a Beira-Mar "não vieram para o

Estre'ito, que atualmente reclama mais

atenção por parte dos poderes públio
co.s�'.

Voltando ao hospital. Medeiros ex·
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PREFEITURA MUNrCIPAL DE CANOINHAS PREFEITURA
MUNICIPAL DE CANOINHAS

AVISO DE LICITAÇÃO AVISO DE LICITAÇÃO
. DASP - INSTITUTO BRASll.EIRO DE

DESENVOLVIMENTO FLORESTAL -IBDF.

A Comissão de Licitação da Prefeitura Munici­

pal de Canoinhas, leva ao conhecimento dos
interessados, que se acha aberta a Tomada de
Preço - Edital n.O 037/79, para "aquisição de 1

(uma) motoniveladora de fabricação nacional,
munida com escarificador, motor diesel com
potência de até 210 hp, lâmina deslizante, ca­
bine simples, 06 marchas a frente e até 06 mar­
chas a-ré, faróis trazeiros e direção hidrostá­
tica", com prazo de entrega até as 10 (dez)
horas do dia 21 (vinte e um) de setembro do
corrente ano (21.09.79), no gabinete do vice­
prefeito municipal. Cópia do referido edital e
maiores esclarecimentos; serão obtidos junto
a referida comissão.

.

Canoinhas, 04 de setembro de 1979
Hugo Antonio Peixoto
Presidente da Comissão

A Comissão de Licitação da Prefeitura
Municipal de� Canoinhas, leva ao conhe­
cimento dos interessados, que se acha
aberta a tomada de preço - Edital n.O 038/
79, para "aquisição de postes de concreto
armado", 'com prazo de entrega até às 10
(dez) horas do dia 25 (vinte e cinco) de
setembro do corrente ano (25.09.79), no
gabinete do vice-prefeito municipal. Cópia
do referido edital e maiores esclarecimen­
tos, serão obtidos junto a referida comis­
são.

Canoinhas, 05 de setembro de 1979
Hugo Antonio Peixoto

Presidente da Comissão
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AGENTE DE DEFESA FLORESTAL
Vencimentos: Cr$ 5.492,00

Abertura das Inscrições
Perfbdo: 10 a: 14 de setembro de 1979
Horário: 8:30 às 11 :30 hs.
14:30 às 17:30 hs.

local: DELEGACIA ESTADUAL DO IBDf.
Edifício Nacional
Av. Mauro Ramos, 187

FLORIANÓPOLIS - SC.
Maiores informações no local de abertura
de inscrições.'

'.' ""jto P.I �ANDRE. RAM0S
'I' '�UB,'::� EM E:Xl:Rc,(,

-,OA0 DU ROSARIO
OFICIAL MAIOR

.

EDITAL DE LICITAÇÃO N.o 138/79

Levamos ao conhecimento das pessoas interessadas que se acha aberta o

Edital de Licitação dos bens abaixo:
1. Objeto
1.1. Um lote colonial de n.? 58, sito na localidade de Linha Pinheiro Machado,
município de Coronel Freitas, com área de 2:42,000 m2, com as seguintes
aoessões: uma casa de madeira com 84 m2, um paiol de madeira com 63 m2,
uma maternidade com 180 m2, 4 abriqos de 16 m2 e dois abrigos de 30 m2.
1.2. Parté do lote rural nO 86da Linha Marechal Floriano Peixoto, com área de
193.600 m2, situado no município de Coronel Freitas com as seguintes
acessões: uma casa de madeira com 108 m2, uma pocilgade madeira com 70
m2, uma pocilga de madeira com 96 m2 \3 um paiol com 48 rnz. '

,

1.3. Uma área de terras com 35.105,50 m2, nas quadras 76,77,78,79 e 86,
situada a aproximadamente 2.000 metros da cidade de Turvo com as seguin­
tes acessões: uma casa residencial de alvenaria com 287 m2, um pavilhão
industrial para estocaqern e armazenagem com 420 m2 e um pavilhão indus- .

trial para beneficiamento de arroz com 1.008 m2, equ ipado.
1.4. Um terreno de conformação irregular situado na localidade de Ribeirão
do Meio, município de Camboriú, com área líquida de 3.058.622 m2.
1.5. Dez mesas CIMO em bom estado de conservação.

, 1.6. Duas máquinàs de escrever REMINGTON
Duas máquinas de calcular manual FACIT
Duas máquinas elétricas de calcular DIVISUMA
Uma máquina de calcular elétrica BURROUGHS
1.7. Um imóvel constituído pela gleba nO 4 da Subdivisão do terreno rural
denominado Quinhão III, situado na promitiva Fazenda Bairro Alto no lugar
Bairro Alto, munlcíplo de Curitiba, sem benfeitorias com a área de
37.737,4607 m2.
2. PRAZOS E LOCAL
A aceitação de propostas se dará a partir de 03.09.79, diariamente no horário

, dasa,OO'às 11,30e'das 13,30 às 1811, até às 18,00 horas do dia 02,10.79, no
�setor é1é'protoco'lo do'BRDE, à A,,-:-'Rercílro'Luz, 57, 3.0 andar" Flõríãllópcilis,

'

se.
3. OBTENÇÃO DO EDITAL E INFORMAÇÕES

", O Edital.compl,eto, bem como outras informações, poderão ser obtidos no

endereço acima.
'

GENÉSIO CLÁUDIO SUÊNE
GERENTE ADMINISTRATIVO

UMA EMPRESA DO SISTEMA '(f� CODESC

WILSON GUARANY VIEIRA
Juiz de.Direito Titular em exercício.

�Estado de Santa Catarina
'PODER JUDICIARIO

I

VARA DOS FEITOS DA FAZENDA PÚBLICA
E ACIDENTES DO TRABALHO

EDITAL DE élTAçAO OOM
PRAZO DE (20) VINTE DIAS

O Doutor, WILSON GUARANY VIEIRA, Juiz de Direito Titular na Vara dos Feitos da
Fazenda Pública e Acidentes do Trabalho. na forma da Lei, etc...............

J

" .1-

18 PRAÇA - dia 05.10.79, às 10:00 horas (valor superior ao da avaliação). 28 PRAÇA - dia
25.10.79,às 10:00horas (para quem mais der). Autos do Processo de Execução de n0202/75
e 022/76. CREDORES: - BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO.DO EXTREMO SUL­
BRDE e o ESTADO DE SANTA CATARINA. DEVEDORES: - ALPI S/A - INDÚSTRIA E CO­
MÉRCIO; ARNO HERCíLlO TEICHMANN; WILMAR ROSA MORAES; PAULO STEFEN DE
ALBUQUERQUE e MARLENE MARIA MEIRA DE ALBUQERQUE. BENS A SEREM ARRE·
MATADOS: - Um terreno 'localizado em Coqueiros, Estreito, 2° Sub-Distrito desta capital,
constituidos pelos lotes n"s 32, 33 e 34, com área total de 1,788,30m fazendo frente. na
extensão de,36 m. na rua Joaquim Carneiro; fundos, igual�ente com 36m, com terras de
PAULO RUDY SCHNORR, e extremando de um lado, em 49.70 metros, com terras de JOAO
DIAS DE OLIVEIRA e, de outro lado igualmente em 49,70m também com terras de JOAO
DIAS DE OLIVEIRA. Avaliação: - Seiscentos e vinte e cinco mil e novecentos e cinco
cruzeiros - Cr$ 625.905,00. Um Terreno com área de 180m2, localizado em Capoeiras,
Estreito, 2° Sub-Distrito desta Capital à rua Joaquim Carneiro, referente a parte do lote nO
31, com as seguintes confrontações frente em 12m extremando com terras de DORACI
CANDIPA DE ESPINDOLA; fundos em 12m, controntrando com PAULO RUDY SCHNORR,
lado esquerdo em 15 m com terras da executada, lado direito em 15m, com ANTONIO
SALVADOR. AvaliaÇão:· Sessenta e tr� mil, cruzeiros - Cr$ 63.000,00.. Um terreno com

área de 2.100m2, loealizado à rua Dib Cherem, Capoeiras, tendo em vista a abertura da Av.
Ivo Silveira, hoje situado à rua Joaquim Carneiro, fundos, em Capoeiras, Estreito, 2°
Sub-Distrito desta Capital, com as seguintes confrontações: frente, com 60m, contron-

_

tando 48m comterrastla Emitente e 12m com terras deJOAO MARCOS DA ROSA; fundos com
60m, confrontando com quem de direito; ambas as laterais medindo 35m, e confrontando
CQm terras de PAULO RUDY SCHNORR. Avaliação: Setecentos e trinta e cinco mil cruzei­
ros. Cr$ 735.000,00.· Oito (08)lotes de terras de propriedade da Emitente, localizados no

lugar Sapé, Capoeiras, Estreito, 2° Sub-Distrito desta Capital, constante dos. lotes n"s. 52,
53,54,55,57,58 e 80, medindo 300m2 cada um, totalizando 2.400m2 tendo cada lote 10m de
frente por 30m de fundos, com as seguintes confrontações gerais: frente com a Servidão
"C"; fundos com os lotes 59 e 79 de ABELARDO SANTOS DA SILVA, lateriais com a
Servidão "A" a Servidão "B", atual rua Acácia Moreira. Avaliação: Hum milhão e cem mil
'cruzeiros. Cr$ 1.100.000,00. - Um prédio construido de alvenaria, com esquadrias de
madeira e ferro, piso de cimento alisado na fábrica e de tacos nos escritórios, estrutura da
cobertura em telhas de cimento amianto e uma pequena parte em telhas francesas, com
área de 3.222m2, onde está instalado o conjunto industrial da executada, parte edificada '

sobre os terrenos acima descritos. O prédio está constituido no terreno acima. Avaliação:­
Hum milhão. seiscentos e onze mil cruzeiros - Cr$ 1.611.000,00 Total da Avaliação: - Cr$
4.134.905,00. ONUS: • Hipotecário ao BESC Banco do Estado de Santa Catarina S/A -ao

.suplicanteem primeiro'9segundo graus, para garantia dasCédulas deCrédito
.

Industrial
Ijá referidos aos Bens a serem arrematados conforme citado ánteriormente. Depositário os

próprios executados. Ficando por este intimados os devedores. Florianópolis, 03 de se­
tembro do ano de mil novecentos e setenta e nove. Eu, ORLANDO NICOUN CHAPLIN',
Escrivão, Subscrevi..

NesteterrenQ évocêquem
pisa firme.A Soterras é uma empresa catarinense que presta servi­

ços imobiliários. Mas é diferente de todas as demais, (;

especializada em terr:enos avulsos. Sim, senhor. Só

vende terrenos. Daí o nome Sóterras. E vende tanto,,O­
«
co
«
'co

co
u
,!:!1

u,

através do Sistema Inédito de Comercialização
Sóterras, que às vezes a procura é maior que a oferta,
Por isso, quando, você quiser colocar à venda um

terreno, procure a Sóterras., Duvidamos que alguém
venda mais rápido. E tem mais: se você desejar trocar
seu terreno por Um outro maior ou menor, a Sóterras troca.

Afinal, o nome' já diz tudo. Ponha seu terreno à venda com a

Sóterras. E você vai ver que neste terreno é você quem pisa firme.

Qr='\�!\_0)
.v

RUA GAL. GASPAR OUTRA, :43· ESQ. R. SANTOS SARAi,VA,. ex. POSTAL.
FONES: (0482) 44·2201 ·44·2401 E 44·2611 . ESTREITO· FL:Ç)HIANOPOLlS ·�SC

SOTERRAS

VOCÊ VAI COMPRAR UM APARTAMENTO
BONITO E MUITO CONFORTÁVEL.

DE FRENTE PARA JARDIM E PARQUE DE RECREAÇAo. .

PALAVRA DE SHERLOCK. . .

o edifício Londres é

bonito, confortável e tem um

acabamento de primeira
qualidade.
Fiea localizado no melhor

endereço do Parque
Residencial Kobrasol: bem
em fr.ente ao jardim e ao

parquede recreação, com
ótimos apartamentos de 1

e 3 dormitórios.
Vá correndo conversar com

um dos nossos corretores.

Oportunidades como esta

não existem mais.

APARTAMENTOS COM
SUITE E SACADA

LOCALIZAÇÃO.: PARQUE RESIDENCIAL K98RASOL
, REALlZACÃO

,

PÓRTICO
VENDAS

ter�al e!1lpreendimentos. 'imobiliários
Itda.

plarieiamento- engenharia civilltda. Loja centro· Rua Tenente Silveira. 105
Fone: 22·8388 CRECI 128

L_ .. .� I
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18 - Classificados
J

OESTADO ,fito Fpolis, 11/setembro/197

VEíCULOS SoA.

......,. Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 � 44 1485

Modelo
Chevette Luxo
Chevette
Chevette Luxo(
Chevette Luxo
Opala
Opala
Opala
Fiat
Caminhão
Oodge 1800
Maverick
Galaxie
Puma
Volkswaqen Sedan
Volkswagen Sedan
Brasília

Côr
Amarelo
Azul
Branco
Amarelo
Branco
Branco
Amarelo
Branco ,

Azul
Prata M.
Branco
Branco
Branco
Branco Lotus
Vermelho M.
Verde

Ano
1975
1977'
1976
1976
1976
1975

'

1972,
1977
1976
1976
1976
1974
1971
1975
1975.
1978

CONCESSI'ONAHI0ne.

RIJa Gaspar Dutra 90

.

E� treíto - Fpolís
Fone: 44·0522

Marca
Volks 1300
Volks 1300 L
Volks 1600
Brasília
Brasília
Passat LS
SP2
Dodçe-Charqer RT
Puma
Kornbi

Ano Cor
72 Branco
77 Bege
75 Amarelo
78 Branca '

77 Branca
78 Verde
75 Azul
76 Amarelo
75 ·Amarelo
77 Azul

ÀV. RIO BRANCO, 76
fONE: 22·9077 - 22·1392

Caminhão "PUMA" Branco Novo Lançamento
Cabime em Fibra OK
PUMA GTS (Várias Cores) , OK
Brasília Bege OK
Chevette Especial Branco ' OK
Galaxie LTO Branco c/Teto Vinil 78
Maverick c/Ar Branco 77
Passat LS Bege 77
MP Lafer Bege Champagne 77
MP Lafer Bege Charnpaqne : .. 77
Dodge Charger c/ar Verde 77

JÓiA CONSÓRCIO É
MOTO HONDA

Inscrições abertas 2.0 Grupo: 14/9/79
Solicite a Visita de um de nossos Correto­
res - Joía Consórcio. Fones: 44-0770 e 22-
0592.
Mensalidade de Cr$ 1.410,00.

,

"
" '.,' ;�. :,'<: ,.'. . JÓiA POSTO LTOA ," \

. ; .: ,/. ,'" 'concessionário Autorizado HONOA
,':. "', Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0nO

, � �:i,,��A�.-���uro Ramo�, 191 - Fone: 22-0592 - Fpolis

COMERCIAL BEIRA MAR V'EICUlOS E' REPRESENTAÇÕES LTDA

Av. Rubens de Arruda Ramos n.0 210 (Beira Mar Norte)
Fones: 22-5757 • 22-9344 - 22-9944

Chévette azul métálico luxo OK '

, 1979
Corcel II Luxo verde metálico : 1978

Cpala Cupê 4c. 4 marchas prata 1978
Chevette Luxo azul 1977
Brasília branca 1977
Brasília bege 1976
Fiat 147 L azul equipado 1977

Opala 4 c.4 marchas branco .: 1976

Volkswaç« n 1.300 L azul .. .. . .. .. .. .1976
LTO Galaxie marrom metálico e/preto '.' .1976'
LTD Landau equipado azul o/preto ..

'

1974
Corcel Cupê Luxo marrom 1972

Volkswagen 1.300 azul :
1-970

RELACÃO DE CARROS.NOVOS E USADOS
Chevette ci nza Belina branca LDO l.6 .OK

prata 79 Chevette ouro Caravan azul Luxo , .. 78
meto

.

,.79- Volks branco 1300 77
F.100 4C. 4M azul , .. 77 Brasília branca 77
S.P.2 amarelq 75 Volks branco 1300 L 77
Onde atendemos. aos sábados à tarde e aos cormnqos pela manna.
Sua preferência enobrece nosso trabalho. \

Rua Heitor Blum 242 - Estreito - Tel.: 44-4990.

PASSAT "76"
Vende-se Passat '76"'- jóia, único dono.

Preço Cr$ 82.000,00 .
,

Tratar fone 44-2911.

BARBADA'FIAT - 147 ANO 79

Vende) Fiat novo com 4.000km rodados, cor marrom,
bancos reclináveis e direção esporte. Tratar fone:'
22-4815

Galaxie .LTO c/ar cond.
Galaxie LTO c/ar cond.
Galaxie
Maverick Cup� Super
Corcel
Opala Cupê
Passat LS
Fuck
ZEBRA DO DIA - FUCK

Bege
Vermelho
Branco
Amarelo
Verde
'Marrom
Bege
Branco
Bege

\

PLANTA0 - Aos sábados até as 12 horas
Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro

Fone 22-2197 - 22-0844 e 22-3321

SANTOS SARAIVA - 554 , FONE 44-0611
Corcel II - Luxo prata 1979
Corcel II - Luxo branco : � 1978
Corcel II - STD bege ................•............. 1978
Corcel Coupê Luxo branco 1975
Landau - Hidram. prata ..•....................... 1976
Galaxíe - 500 branco ".; , 1976
Galaxie - 500 azul/pr 1974
Maverick C. Super verde ........•................. 1976
Maverick C. Super branco 1976
Maverick C. Super bege ..

'

, 1974
Belina LDO - C/T.F. branco 1976
Opala Especial bege 1978
Opala Especial bege 1976
Passat - LS-3 pts. vermelho ' 1976
Caravan - 4 cil. azul 1977

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS: 05-08-1979
MAVERICK SUPER 4 CL. - Dourado 75.

IMAVERICK LUXO 4 CL. - Branco 76.

OPALA ESP�CIAL - Vinho 75·

FIAT 147 L - Branco" , 77·

Fiat 147 L - Bege : .77

PHIPASA
IlIDmO Avenida Ivo Silveira, 1.401 . Estreito
Automóveis s.a.

Telefone 44·3937

�======= CEP 881XXJ _ Ftortanopôlts - Santa Catarina

ConcessionlÍ,ia DJ;:PARTAMENTO
DE CARROS USADOS

�--------�--------------------------�--��

VENDE-SE
Consórcio Volks 1300 L

36 meses. 11 prestações pagas. ,

Tratar fone 22-0202 - 22-7043 com Maurício

.

VENDE-SE
\.

.

1 Garelli, Cr$ 5.000,00
1 piano de·Carvalho, alemão

Tratar fone 22-4381

CORCEL II - 1.4 - 79 - BRANCO

Vende-se com ignição eletrônica, limpador intermitente, para-choques cro­
mados, bancos reclináveis, 2 sistemas de alarme, rádio toca-fitas FM - Stéreo,
com seguro total, emplacado, 7.000 km, Cr$ 150.000,00. Tratar à ruá Amadeu
da Luz, 156· Blumenau . ou pelo telefone (0473) - 22-1762.

ANNA RACHEL
Comércio de Automóveis
Compra - vende - troca.

Rua Eng.o Max de Souza 11.° 665. - Coqueiros
Junto ao Posto Três Irmãos Ltda

Modelo Ano
Moto Honda CB 360 1974
Brasília " _< •••••••••••••••••••••••••• 1974
Chevette 1975
Brasília 1976
Passar T.S 1978

Dr� LAURO MARTINS FILHO
CÀRDIOLOGIA ClÍNICA
ELETROCARDIOLOGIA

Ed. Alfa Centauri - fone 22-9060
Av. Hercília Luz, 59 - sala 303.
Hora. marcada das 18 às 20 hs.

...�A GRÁFICA 43 S.A.

;IJI.=-'.. Materla! de ::�'::::���:::::�:�:I:: Estêncil •

Tintas - Papéis cortados - Bandeiras > Autenticadoras
Macon - Numeradores - Livros e Formulários: INPS -

FGTS - M,T. JUSESC - .ESTADUAIS - FEDERAIS e Pa-
dronizados -,FITAS 3M - Pastas p/Arquivo e Conqres­

. sos· Impressos em Geral.

DR. ITAMAR MANDARINO
CRMV/2/0582
MEDICO' VETERINARIO

PRONTOVET - Pronto Socorro Veterinário, dia e noite. Clinica,
Cirurgia, Vacinações. Anticoncepcional. Para atendimento à do­
micílio, fone 44.5761.

1977
1973
1973
1976
1975
1975
1978
1977
1970

3 dormitórios, dependência de empregada e garagem, sa­
cada, carpet, salão de festas, piscina para criança e para
adultos. 149,57 m2. Poupança Cr$ 170.000,00 e saldo com
financiamento garantido pela CEF. Tratar Fone 44-0349.­
Ed. SAN MARTIN

VENDE-SE APTO
BEIRA MAR NORTE

BARBADA
Vendo um terreno situado no Jardim Morumbi, à70
m do asfalto com vista panorâmica, no morro da
televisão.
Valor Cr$ 450.000:00
Tratar fone 44-0344

VENDE-SE POR
MOTIVO DE MUDANÇA

Terreno situado em Santo Amaro da Imperatriz, sul do rio Braço
São João, com área de te,rra de 60 m de frente por 45 m de fundos.
Casa de madeira medindo 6 m de frente por 9 m de fundos, com
água, luz. e com 30 laranjeiras, por Cr$ 60.000,00

.

Tratar no local.

CASA MISTA - VENDE-SE

Área Const. 90 m2, 8 peças, sendo: 3 Quar;tos, 1 Sala 3x6, 1
Garagem 4x6, 1 Cozinha, 1 Banheiro, Area de Serviço,
Terreno todo murado, - Preço Cr$ 550.000,00, Tratar à Rua.
Patrício Caldeira de Andrade, 601 Fone: 44-4170 Com Sr.
Ivo. Capoeiras.

Vende-se apto em Barreiros: Oom 2 quartos, garagem,
sacada e demais dependências. Pronto para morar. Pou­
.pança Cr$ 90.000,00 à combinar, e financiamento de Cr$
,217.000,00. Tratar com Mário - fone: 4472331 - hoje.

, BARBADA

BALNEÁRIO D·ANIELA .

AVENIDA PRINCIPAL
Casa de alvenaria, próximo à praia. Área construída de
131,00 m2: Área do terreno 360,00 m2. Poupança de Cr$
70.000,00 mais financiamento garantido na CEF
682.000,00
Tratar pelo fone 22-835� ramal 40 C/Sônia.

• . A ,

CASA - JARDIM SANTA MONICA
Excelente casa c/3 quartos (1 suite), living, sala de jantar, BWC
social, cozo kitchens, dep. empreg:, churrasq. coberta, garag. fecho
para 2 carros, grades, jardim frontal. Tem armo emb. suite e ar

condic., box acril. e balcão nos BWC, água quente (centrai), toda'
com carpet 5 mm, telef. opcional. Poupança Cr$ 480 mil, saldo CEF
Cr$ 690.155,66 com pres!. de Cr$ 10.872,50 (menor que urn.atu­
guel). Fone 33-1845 Creci 1456.

I

,

TERRENO
CÓRREGO GRANDE.

Vende-se 1 lote com 372 m2. A vista ou a prazo. Condições
facilitadas, )..'ifa Empreendimentos. - Fone 22-1660 - '22-

·9658.
.

,

TERRENO - TRINDADE

, Perto da UFSC e Eletrosul, frente com 20,40 m para o

futuro asfalto do Córrego Grande, área total de 2.196 m2,
alto e seco. Cr$ 800 mil - fone 33-1845 Creci 1456

Vende-se Terreno
,

Terreno na rua Almirante llamandaré com 17,50 m de
'frente por 45 m de fundos. Aceito terreno de menor valor.
Tratar fone 22-1319 - Creci 214

VENDE-SE 'CASA COQUEIRO.S

Casa em Coqueiros' com 250 m2, com 2 quartos, 2 suites, 1 ba­
nheiro social, 1 sala com 50 m2, dep. empregada, lavanderia.
adega, garagem para 4 carros, armários embutidos. Tratar fone
22-1319 Creci 214

"

VENDE-SE
Área de terra na Lagoa da Conceição, com 5.677m2.
Aceita-se troca por casa na Região da Trindade. Preço: Cr$
600.000,00; à combinar. Tratar: fone: 33-2316 c/Sr. Lídia (à
noite).

VENDE-SE
TERRENO 10.000 M2

C/frente p/a estrada Geral do Saco Grande e Fundos p/o Mar
100x100m. Perto da EDEME. Fone - 44-0829 PINI.

PROTÉTICO

Precisa-se de um ou uma c/boa prática,
em escultura de ponte móvel. Ótimo salá­
rio. Tratar c/Sr. Hebert pelo fone 22-5082.

REPRESENTAÇÕES
Aceita-se para a Praça de São Paulo, os seguintes
artigos: Brinquedos - Cutelarias - Ferragens - Arti­
gos Domésticos - Presentes - Material de Limpeza.
Rua Viana de Carvalhos, n? 118 -,Guarulhos - SP­
CEP 07000.

.PRECISA-SE

Empregado doméstica. Paga-se bem. Tratar à rua Artista
. Bittencourt. Ed. Solar das Acácias apto 702. (Ao lado do
Hotel Floph).

PRECISA-SE
De uma balconista

Tratar Bar Central, Pça XV n? 19 .

PRECISA-SE DE BALCONISTAS

, Tratar rua Tiradentes nO 7
LOJA MULHER BIONICA

t.
�_�

,. LHE'
,.-

GRÁTIS

Revele seu filme a cores na Floricolor e ganhe:
GRATIS um filme a·cores. Trabalhamos também, com reem­

bolso postal para o interior do Estado, Rua dos Ilhéus,. n? lO,
loja I - Galeria do Ed. Adolfo Ziguelli.

..

TELEFONE

Compro urge.nte - prefixo "22" e "44'õ: Residencial e
comercial. Tratar fone 44-5059 à rua Liberato Bit­
tencourt 359, apto 103 ao, lado do Supermercado
Odivan. '. .

VENDO TELEFONE COME.RCIAL

Prefixo "�2 e 44'"
Tratar fone 44-5200

ALUGO TELEFONE
Residencial "33"

. Cr$ 1.000,00 .

Tratar a tarde pelo fone 33-1305
.

ALUGA-SE TELEFONE "33"

Tratar telefone 33-2530. Horár'io 7:00- 11 :00 e 19:30- 23:00
horas.

TELEFONE
Compro-Vendo-Alugo
Tratar fone 22-�366 ou
ed. João Moritz sala 502.

. ASSISTÊNCIA MÉ,DICA.

PESSOA FíSICA
Estamos lançando para.a região da grande
Florianópolis plano inédito de assistência mé­
dica. Mediante o pagamento de uma pequena
taxa fixa mensal, V. Sa. e seus dependentes
terão direito sem pagar mais nada a uma gama
enorme de serviços médicos.

..

Maiores intormaçóes na. CLlNIMED. Fones:
44-0188 e 22-1275

. DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB SC N.o 1365 -.CPF 048441069
,

escritório:
FLQa.ANÓPOLlS !;lua Anita Garibaldi (esq. rua dos Ilhéus)
Ed. Anita Garibaldi, sala 2, - 1.° andar - Fone: 224242

'

, ,�; ',,,,,
-

J i' �. : " ��, ,.' "" ',- •

,

'

lEVANTAMENTOS T,OPOGRAFICOS .

Demarcação de divisas - loteamentos - locàção de obras­
controle de,terraplenagem Consulte nossa empresa P0-
LlGONAL Serv Top: Ltda Rua Felipe Schrnidt nO 21 - fone
22·7093 (0512) 24-1389

---

. .'

POSTES DE CONCRETO "CIMAR"
ESTACAS DE CONCRETO PRÉ MOLDADAS.
Escritórios: Av. Hercílio Luz, 59 - 20 andar con], 201.
Fone: 22-0717. Ed. Alpha CentaurL Florianópolis -

,
.

SC.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos: cart. identidade. motorista, pro­
fissional, pró-música. PIS, CPF (2 vias), IPNS, Asserusc, cheque nobre, titulo
eleitor, certificado de reservista. certidão de nascimento, certo do carro de
marca Gorcel, verde metálico, placa AD-4116, seguro, TRU, pertencente a

ESTANISLAU JOSÉ KAMMERS. residente em Fpolis.
.

\

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdida a Carteira de Identidade, pertencente ao
Sr. GENUIR SIMIONI, residente em Descanso - SC

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos do veículo Marca
Pick-Up Willys, Cor Azul, Placa XX0278, Ano 1962, Chassis
nO B2-106.555 de propriedade do Sr. LUIZ CALDERAN.

, XAXIM, 05.09.79

DOCUMENTO P,ERDIDO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do éarro de
marca Ford Galaxie Landau, ano 1976, cor prata metálico,
placa AD-4830 chassis LA6DsD 23896, de propriedade de
RUDINEI GOMES DE CARVALHO.

DOCUMENTOS EXTRAVIAD9S
,

Foi extraviado um portaodocumentos dom .os seguintes documentos:
carteira de identidade, CPF, carteira de motorista. exame psicotécnico, certi­
ficado do veícule, TRU, e o seguro do veiculo marca corcel. ano 77, cor,
amarelo interlagos. placa AP 7558, pertencentes ao Sr. Angelo Tortatto Filho,
residente em Florianópolis.

DOCUMENTOSPERrnDOS
Foram perdidas 3 cautelas da Telesc com o nO 14.109 de
3.701, ações, '1410 de 3701 ações e 14110 de 3701 açôes,
pertencentes à OSNI MEDEIROS, residente em Florlanó­
polis. .

,

DdcUMENTO ROUBADO
Foi roubada a carteira de motorista, identidade, perten­
cente ao Sr. TARCISIO SCHVABE, residente em Santo
Amaro da Imperatriz.
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13'. Qual a substância mais abu ndante
�

na matéria viva?

A)Água'
B) Proteínas
C) Ácidos nucléicos

DIVIRTA-SE APRENDENDO
•

BIOLOGIA RECREATIVA

6. Na célula, a maior produção de 10. No RNA não há:
ATP, ocorre, normalmente: ,Ó" A) Timina
A) Nos ribossomos B) Citosina
B) Nos lisossomos C) Uracila
,@) Nas mitocôndrias

1. Os mais importantes fornecedo-
res de energia para os seres vivos:
A) Proteínas
11\\) @!icídiQs
C) Lipídios

�

11'. Localização do RNA :

c-.
A) Nuclear apenas
B) Citoplasma apenas
C) Tanto nuclear quanto
plasma

2. A membrana plasmática é de na-

tureza:

A) Protéica
B) Glicoprotéica
� Lipoprotéica

l. Plastos ou plastídios são estrutu­

ras citoplasmáticas encontradas:

A) Em células animais e vegetais
, B)' Exclusivamente em células

, animais.
,

�,) Exclusivamente ern' vegetais
autotrótícos,

12. O nucléodo é:

A) Um corpúsculo nuclear rico em

RNA.

B) Um corpúsculo nuclear que de­

saparece quando a célula está em

interfase.

C) Urna região do cromossomo à

qual se ligam as fibras do fuso.

3.( Função das mitocôndrias:
\) A) Reprodução .

�) Produção de energia
C) Proteção

8. Estrutura implicada na transmis-
são das informações genéticas:
A) Desmossomos
8) Lisossomos
fi) Cromossomos

4. Função dos ribossomos:
\)

A) Síntese de proteínas
B) Síntese de glicídios
C) Síntese de lipídios 9-: Está diretamente relacionado ao

�
-

varmazenamento e secreçao .celu-
lar: '

A) Complexo de Golgi
B) Núcleo
C) Membrana nuclear

"
5. Função do centro celular:
v

A) Divisão celular

B) Síntese de proteínas
C) Proteção

I
I'

I
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QUíM,lCA RECREATIVA
,

.

Jogo da palavra chave: MOLÉCULAS

, I
i

I
1. Número que identifica Q átomo e é

. igual à quantidade de prótons.
2. Fenômeno em que o mesmo ele­

mento químico pode formar duas
ou mais substâncias simples.

3. Representação da molécu Ia de
uma substância pura.

4. Partícula do átomo decarqa nega-
tiva.

.

,5. Região do átomo onde se con­
• centra praticamente sua massa .

6. É indicado' pelo número quântico,
secundário. ,

';" 7. Região de maior -probabilidade
i I' I I v. L

' para localizar umdeterrninado elé-

7 'O I � � '\. -, � . tron..
. I
'.

"

,.. 8. Atomosque têm o mesmo número'

;� 8 � � � \, A' ()\.- �.-.,S
.

d� massa e diferente número atô-
i . '. mico.

.

.

í
'

9 '5 "S � t.-.� � I 9. Porção do universo, considerada

11 .

. como um todo para eteito de es-

I tudo.
I ;

oi, -

cito-

A B. C,

1

2

3

4

5

6 ,

.
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7

8

9

10

11
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13
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Teste 3: Os números de 1 a 6 indi­
cam, respectivamente, a localiza­
ção das seguintes glândulas en­

dócrinas da mulher:

PROVAS' DE ESCO;LARIDADE

,
�._�

Expressões do tipo escreva
sobre, fale sobre, etc:, ou então .

mesmo simples enunciado do ás­
sunto, por exemplo Causas da Se­

gunda Guerra Mund-ial, deterrni­
nam dificuldades de avaliação,
bem como julgamentos excessi­
vamente subjetivos por parte do

. professor. Esta é uma das razões
da escolha das questões objetivas.
Todas as provas do vestibular em

Santa Catarina (LJFSC e ACAFE)
serão realizadas sob a forma de
questões objetivas, exceto parte da
prova de Comunicação e Expres­
são, que constará de uma Redação.
Vários tipos de questões objeti­

vas
. podem ser adotadas, sendo

co'nveniente que os candidatos es­

tejam familiarizados com eles, para
o que são apresentados a seguir
alguns exemplos selecionados.

1.° tipo: Proposição incompleta ou

pergunta
2.° tipo: Teste do tipo certo óu er-'

.

rado " .!
3.° tipo: Complementação múltipla
4�0 tipo: Assoçiação
5.° tipo: Análise de relações.
Neste número do Caderno do

Vestibular, llmttar-nos-emos a

expor o primeiro dos modelos de
testes acima enumerados.
1.° tipo: Proposição incompleta ou

pergunta
Este é o tipo de testes mais sim-:

pies e mais larqamente utilizado.
Consiste em uma proposição ,in­
completa ou uma pergunta, s·e­

guida em geral de cinco alternati­
vas ou respostas, das quais uma, e

apenas .urna, completa ou res­
ponde corretamente à indagação.
formulada. No número correspon­
dente à questão, no cartão­
resposta deve ser assinalada a letra
correspondente a esse cornple-

�t �.
s: r-,

"

'"t,

"7.
�"

/� I 4 , Ar

�Ij

(TIPOS DE QUESTÕES OBJETIVAS - I)

o
®
®@
�.
®"
mente correto"
Exemplos:
Teste1: "Um elétron situado em 3d
estará em um subnível .. : .... do
_________ nível". A alternativa que
completa corretamente o texto é:
a) d; quinto
b) f; tercei ro
c) d; terceiro
d) p; terceiro
e) d; primeiro .

A alternativa c é a' resposta cor­

reta.
Teste 2: ° número de oxidação do
fósforo no H4P207 é:

'

a) +' 5
b) + 3

c) +JO
d) + 6
e) -. 5
A alternativa a é a resposta cor­

reta. :

° teste pode ainda apresentar
outras variações, como, por
exemplo, sob a forma de um texto a

ser interpretado, ou de uma figura
com um elemento a ser identifi­
cado.
Exemplo:

3

6

a) hipófise, tireóide, paratireóide,
suprarrenal, pâncreas, ovários.
b) hipófise, timo, tireóide, suprar­
renal, pâncreas, ovários.
c) pituitária, tireóide, paratireóide,
suprarrenal, rim, ovários.'·

.

d) paratireóide, tireóide, hipófise,
pâncreas, suprarrenal, ovários.
e) pituitária, timo, tireóide,' pân­
creas, suprarrenal, ovários.
A resposta correta é a alternativa

a.

Voltaremos ao assunto
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I.Otextoafirmaque:
a)aditaduraéummalnecessárionos
paísesemviasdedesenvolvimento?
b)todaditadurajustifica-separaga­
rantirademocracia?
c)ademocraciaégovernodefracos?_
d)asditadurassãoautóíagas,istoé,
elasseabsorvempelaprópriarazão
dassuasorigens?
't)asditadurastendemparaoautoex­
termínioemrazãodaprópriaex­
cepcionalidadeedaexpansãode­
mocrática?

2.QuandooExecutivointerferediscri­
cionariamentenoexercícionormaldas
•

funçõesdoLegislativoedoJudiciário
.suprimindo-os,temos:
a)umgolpedeEstado?
b)oestadodesítio?
c)adesarmoniadoPoderSoberano?-

�umarupturanoprocessodemocrá-
tico?
9)orecessoparlamentar?

3."asupressãodaparticipaçãopopular
diretaeindiretanadesignaçãodosti-.
tularesacargospúblicoseletivos'sig­
nifica:
a)queaeleiçãoparaPresidente'da
República,GovernadordeEstado,
DistritoFederaleTerritóriosserá
feitapeloColégioEleitoral.
b)queaeleiçãodeSenadores,Depu­
tadosFederais,DeputadosEsta­
duais.eVereadoresseráfeitapelo
sufrágiouniversal,
c)queoscargospúblicoseletivos
serãoprovidospor.designaçãodo
TribunalSuperiorEleitoral.
é)quenãoserãorealizadaseleições
paraopreenchimentodoscargos
públicoseletivos'.
e)queoscargospúblicoseletivosin-_
dependemdeeleiçãoparaoseu
próvimento.
.

coonestarcom a ideia de ser a única
'

soluçãorealista para um impasse polí­
ticoouuma profunda crise nacional"

significaque:
a)aditadura é a única solução para as

crisesnacionais ou impasses políti-'
cos?
b)ascrises nacionais são "pré­
fabricadas" para ensejar a implan­
taçãode ditaduras?
c)acorrupção, o favoritismo e a

opressão são as, armas que 'susten­
tamasdemocracias?
G)nospaíses onde ocorre a falência
'dopoder civil, irremediavelmente
implanta-se o poder discricionário?
'e)nãohá democracia sem crises na­

cionaisou impasses políticos?

5."Naciência' política moderna o termo

despotismo conota a idéia de autori­
dadeabsoluta". Conclui-se então que:
a)aditadura e despotismo têm origens
comuns e se identificam como re­

gimespolíticos.
b)aditadura se limita pelo reconhe­
cimento das leis naturais ou positi­
vas,divinas ou humanas.
c)odespotismo tem como lei o arbí­
trioque se funda 'na vontade única
dodéspota.
d)odespotismo é o regime das mo­

narquias.
e)osdéspotas emergem do progresso
irresistível do regime democrático.

6.Noparágrafo dedicado à democracia
concluínios que:
a)aexigência de alfabetização é .cQn�
diçãoindispensável ao exercício do
voto;
b)hoje,com as novas técnicas de co­

municação, o analfabeto é tão es­

clarecido e informado que já po­
deráexercer o direito do voto:

-

c)ademocracia é mais eficiente nos

países onde predomina o,' bi­
partidarismo;

SIMULADO DE O.S.P�8.. ,

!:'
.

LEIA COM ATENÇÃO O TEXTO ABAIXO" E DEPOIS RESPONDA ÀS QUESTÕES

DITADURA é palavra que vem do latim
dictare, ditar ordens, ordenar. Na anti­

güidade/romana, o dictator era aquele a

quem se conferiam poderes extraordinários
para enfrentar uma situação de emergência,
que não sofria delongas inerentes a um pro­

. ce�so político normal.

Prof.JorgePinheiro,

•ProfessordeOSPBdoCursoBar­
rigaVerde
•BacharelemDireitopelaUFSC.
•CursodeRelaçõesPúblicaseRe­
laçõesHumanaspelaPontifícia
Unive�idadeCatólicadoRiode
Janeiro.
•CursodeEstUdodaPersonali­
dadepelaUFSC.
•AdvopdodaJuntaComercialdo
EstadodeSantaCatarina.

Ao conceito de ditadura, aderiu, desde en­

tão, a nota de uma situação de fato, de cará­
ter essencialmente efêmero e passageiro. Na
atual evolução do pensamento político, a di­
tadura representa sempre uma ruptura no

processo democrático e tem as seguintes ca­

racterísticas: I) o Executivo se arroga discri­
cionariamente o "poder de interferir no exercí­
cio' normal das funções" do Legislativo e do
Judiciário, seja pela' pura e simples supressão
destes poderes, seja através de mecanismos
de pressão que limitam de fato sua liberdade
de ação; 2) a supressão da participação popu­
lar direta e indireta na designação dos' titula­
res a cargos públicos eletivos. A ditadura,
quando tolera eleições, define previamente as

regras .do jogo de maneira a garantir sua

própria permanência; 3) a supressão arbitrá­
ria das liberdades individuais, principalmente
no tocante à liberdade de associação e de
opinião. A ditadura. difere, pois, do estado
de sítio; enquanto este é previsto e regulado
pela Constituição e sempre fixado por prazo
determinado.

TODO REGIME ditatorial se procura
coonestar com a idéia de ser a' úniea solu­

ção realística pará' um impasse político ou

uma profunda crise nacional. E de fato não
se pode afirmar a priori que a hipótese de
uma tal crise seja impossível, principalmente
nos países em desenvolvimento, que sofrem
ainda de certa imaturidade política. Entre­
tanto, a ditadura dificilmente pode vir a ser

urna escola de maturação democrática, e fa­
cilmente se transforma num regime de cor­

rupção que procura perpetuar-se indefinida­
mente no poder. Concentrando enorme soma

de pod�r discricionário, os titulares dos car-

ABC -da Reforma Democrática'
Otto Lar�l JlHelUle

gos públicos aprendem, com a impunidade; ';�,c3Ível de espionagem e de policiamento que
os meios de se locupletarem às custas d((;\y-feduz a coletividade à condição de rebanho
povo. sem opinião e sem iniciativa.

.

Distribuindo favores arbitrários, criam a Apesar do progresso irresistível do princípio
constelação dos interessados na permanência democrático, ainda a nossa época assiste à
do regime, que passa a sustentar-se pela cor� emergência de déspotas, tanto mais perigosos . ELEiÇÃO deriva do latim electio, do verbo
rupção do favoritismo e pela opressão 'dó' quanto mais a técnica moderna põe à sua eligere, escolher; é um processo democrá­
medo. Uma situação de iniquidade social, ge- disposição meios muito mais poderosos de tico, que permite decisões que atendam de
rando profundas frustrações populares, não ti. @pressão. maneira mais perfeita aos desejos e aspira-
pode manter-se durante longo tempo. PO'r ·C) 1 ções de uma coletividade, distribuindo-se,
isto, as ditaduras ou terminam na viqlêncii. u� .J_ , por igual, entre 9S elementos que a com-

ou, perdendo a própria rigidez, acabam por ''.D'EMOCRAClA; por seu turno vem do gre põem, a responsabilidade de selecionar os me­
ser absorvidas pela força irresistível de _ex::' -go demos, povo, e kratos, poder: etirno- lhores para as funções e tarefas que devem

. pansão das exigências democráticas. ."

" logicamente, o termo designa assim um go- ser realizadas para o bem comum. O voto é a

\erno do povo. O que..a caracteriza é o di- arma por excelência da vida democrática que
., , reito do povo de designar os seus governan- permite a cada um participar das decisões

DESPOTISMO vem do grego despôtes, tes e de controlar o modo pelo qual exercem que ditem respeito à coletividade, o que sig-
senhor, chefe de família patriarcal, sobe- o poder que lhes é delegado. Numa cultura nifica igualmente responsabilidade pessoal em

fano absoluto; o mesmo radical pótes deu onde os sinais escritos eram a única via de face das decisões tomadas; é pelo voto que ..
,

origem a potens, potentis, no latim. Na ciên- •• comunicação em massa, de idéias e conheci- numa democracia. um povo outorga rnan­

cia política moderna, o termo despotismo -- mentos, compreende-se a exigência da alfabe- dato político a seus representantes. No re­
conota a idéia de autoridade absoluta, que se " tização como condição para o exercício escla- gime republicano, a responsabilidade do
coloca acima de qualquer lei, tomando como, .�, recido do voto. povo na escolha dos governantes é elemento
critério único de ação o próprio arbítrio.',

.

Hoje, pela difusão de outras técnicas de básico.
Não merece ser considerado como regime po> comunicação através de recursos audiovi-
lítico porque é a própria negação de qualquer suais, rádio e televisão, é certo que um anal-

regime; é na prática uma aberração no uso íabeto pode adquirir uma soma de conheci-
da soberania. O déspota não reconhece ne- meruos muito maior do que adquiria alguém
nhuma lei acima da sua própria vontade, , antes através da leitura. Para o controle do
atribui-se poder absoluto e pode usá-lo em:: exercício do poder foram também excogita­
vista do bem público, convencido da total in-·� dos mecanismos diversos, corno as eleições
capacidade do povo para promovê-lo. Foi:'? -para um período limitado e o exercício de
nesta premissa que se inspirou o chamado um mandato dentro de regras fixadas por
despotismo esclarecido. O despotismó uma Constituição elaborada por representan-
manifesta-se pelas características seguintes: tes do povo. É evidente que tais mecanismos
desconhecimento de um fim, de uma destina- só podem ter eficácia na hipótese da existên-
ção social imanente aos órgãos e ao exercíci,? ela de vários candidatos entre os quais esca-
da poder; negação de qualquer lei natural ou " lher , apresentados por vários Partidos, que
positiva, divina ou humana: uso do podá defendam- programas dotados de conteúdo
não limitado por nenhuma garantia e ne- próprio. É assim difícil de imaginar a cornpa-
nhum direito subjetivo dos indivíduos e dos tibilidade da democracia com regimes de paro.
grupos; negação de qualquer valor transceri- tido único; por outro lado, o funcionamento
dente da pessoa humana reduzida à condição ".�fical dos mecanismos democráticos é inse-
de mero instrumento do desígnio estatal, parável do respeito de direito e de fato aos

identificado com a vontade do déspota. O direitos fundamentais da pessoa. como: liber-
único princípio sobre o qual o despotismo - dade de pensamento .. liberdade de e\pressão ..

garante a própria permanência é o 'medo ge'- {� de imprensa e de outros flleios de çomunica­
rado pela violência de um mecanismo impla.. . ção, liberdade dç associação .. de locomoção,

A democracia é a única escola autêntica da
democracia, neste sentido de que só se pode
aprendê-Ia exercendo-a sempre, apesar de

seu� riscos e imperfeições.

'N ÃO estranhe o leitor o tom didático no

que leu' até aqui: retirei todo o texto, pa­
lavra por palavra, não de um panfleto sub-'
versivo, mas de uma publicação do Ministé-
rio da Educação e Cultura, Fundação Nacio-
nal .do Material Escolar. Trata-se da "Pe­
quena Enciclopédia de Moral e Civismo", 2- .

.a

edição, revista e aumentada, 1972, com .prefá­
cio do Ministro da época, Senador (da
Arena) Jarbas Passarinho: o trabalho mobili­
zou mais de cinqüenta especialistas. todos ali

mencionados, sob a coordenação do Pe. Fer­
nando Bastos de Ávila. S.J.
O Ministro diz no prefácio qiíe o livro "só

pode ser bom" e, na introdução. o Prof.
Humberto Grande. diretor da Fenarne ,

destina-o "aos nossos estudantes e ao POIO'
em geral", São 700' páginas com centenas de
I erbetes que pacientemente ensinam aos que
querem aprender, nesta hora entre lobo e' cão.
que pode também .. qlicOl, <abe. s('r a hou da

"Ionça beber água, '

(Transcrito do jornal O Globo, Rio, 25/6/7", pg. 2) 9. ()

d) a democracia se caracteriza pelo di­
reito do povo controlar o poder;

e) a democracia pressupõe completa e

total liberdade de pensamento. li­
berdade de expressão e outros

meios de comunicação, liberdade de
associação e de locomoção sem res-

• ponsabilidades coletivas ou indi vi­
duais,

, 7. "Eleição é um processo democrático: é
pelo \ ato que o povo outorga man­

dato político a seus representantes ....
Logo:
a) só através de eleições indiretas

podem ser selecionados os melhores
dirigentes.

b I a realização de eleições depende da
-existência de múltiplos partidos po­
líticos.

c) as eleições diretas outorgam man­

dato político aos dirigentes.
dI o voto-é a arma do cidadão e lhe

.

permite participar das decisões de
interesse da comunidade nacional.

e) se a soberania popular se manifestar
na eleição dos gov ernantes, deverá
também concretizar-se na destitui­
ção destes.

8, No sistema eleitoral vigente no país:
a) os Senadores são- eleitos pelo voto

proporcional:
b) o Presidente e o Vice-Presidente da

República são eleitos diretamente
pelo pOI'O:

..

ci os Deputados Federais são eleitos
pelo I ato majoritário:

J) os Deputados Estad uais sào eleitos
indiretamente pelo Colégio Fleito­
ral:

e) os Vereadores participam 'do Colé­
gio Eleitoral que elege os GOl ema­
dores c Vice-Governadores cm cada
Estado,

ração da soberania porque:
a) não sendo' um poder. e sim uma

qualidade do poder. a soberania
não tem nem pode ter t-itular. não é

susceptív el de ser propriedade de

ninguém.
b) sendo um poder. aquele que detém

tal poder é. portanto. o utular da
soberania.

c) sendo uma qualidade do poder. o

puder soberano é absoluto e está
acima de qualquer lei.

d) sendo um poder absoluto é. conse­

quentemente. ilimitado. discricioná­
rio e arbitrário,

e) sendo um atributo do Estado con­

fere. a quem o dirige os efeitos de
tal atributo.

l

10. Ainda sobre a democracia lembremo­
nos que' c povo representa o corpo
eleitoral consutuído dos cidadãos no

gozo de seus direitos políticos. Em
conseqüência:
ai todo o pO\O mtcrv érn na organiza,

ção e no exercício 00 poder e o go­
lemo. estritamente falando. pode
ser exercido por uma minoria.

bi parte do povo mtcrvérn na organi­
zação e no exercício do poder e o

governo. estru a rncnte falando. é
exercido bi-partidatiarnente.

,

c) parte do pOl o i ntcrv ém na organi­
zação e no exercício do poder e o

governo. esun amente falando. é
exercido pela maiOria

'

dI todo o PO\() uuerv érn na organiza­
ção e no ':\l:r,·I.(·I<1 do poder e o go ..

lemo. estruamcrue talando .. é e xer­

cido pluripuru.lanarnente.
e: todo o 1'\11,) rucrvém na organi/a­

cão l' no
.

:;";I�'I() eH) poder é o go
v erno. l',I:', ""1"1'1. [alando. é C\L'1

cido l'l'l.t ()I'j':--l\.i�).

despo.tismo é na �prática uma aher·
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oESTADO ,Jl!t' Fpolis, 11/setembro/1979

SEm· ,NCidmEnTO
DE CHdllES ,�'
É isso mesmo: .

.

�."
,

No SOLAR DE ANGRA OOS REIS, junto a '"
!

avenida Beira MarNorte, você paga de . BWC
L. �

entrada 0$13.000,00 e 0$ 2.900;OOmensais
por uni' apartamento de 1 quarto, e na hora de
pegar a chave você não paga nada.

•
. ANTONIO IMÓVEIS

Corrrpra.Venda e

Administração de Imóveis
Rua �antos Saraiva, 752 Fone 44-4668
Estreito .

.

CRECI 1105

CASAS A V.ENDA FONE: ........
KOBRASOL'- Casa de alvenaria com 216m2: suite, 3 quartos,
sala, visita, sala de jantar, cozinha, área de serviço, Dep. de Emp.,
churrasqueira, 2 garage e anexo com 2 quartos. Por Cr$'
1.300.000,00 Pode ser financiada. Cad. 0854.
BARREIROS - Casa de alvenaria com 96,40m2: suite,
2 quartos, nving, sala de jantar, bwc, cozinha, área deservlço, dep.
ernp., garagem. Por Cr.$ 890.000,00 com poupança de Cr$
100.000,00 saldo financiado. Cad. 0906.' .

BARREIROS - Casa de alvenari.a com 156m2; suite, 2 quartos, dep.
emp., sala, cozinha, copa, banheiro, área'de serviço, garagem. Por
Cr$ 630.000;00 com Cr$ 130.000,00. Poupança facilita aceita carro
e saldo financiado. Cad. 094
ESTREITO - Casa mista com: cozinha, sala, 3 quartos, banheiro,
abrigo para carro, área de sérvlço. por Cr$ 500.000,00. Aceita-se
proposta. Cad. 0884.
VILA ESPIRITO SAI'ITO - Casa de alvenaria com 80m2: 3 quartos,
sala,êcípa, cozinhe. bwc. Por Cr$ 480.000,00 com poupança de Cr$
170.000,00 e salda financiado a.crs 3.680,00 por mês.Cad. 0901
PA'-HOÇA - Casa de alvenaria com 43,10m2 com: living, 2 quartos,

·

banheiro, cozinha. Por Cr$ 254.000,00 com poupança de Cr$
92.000,00 facilitada e saldo financiado a Cr$ 2.030,00 por mês.

· Oferta da samana casa na loteamento Santo Estev�o com '3 quar­
tos, sala, cozinha, banheiro e garagem porCr$ 15.000,00 poupança
e saldo financiado por 5.891' pormês.
TERRENOS A-'VENDA FONE - 44-46.68
Cad, 0879: ótimo terreno no Saco dos Limões com 1040m2 - Por
Cr$ 950.000,00.
Cad. 0835 - Terreno no Estreito com 13m2 - Por Cr$ 750.000,00.
Cad. 0937 - Terreno na Trindade com 956,80m2 - Por Cr$

· 750.000:00.
Cad. 0890 - Terreno no Centro com 380m2 - Por Cr$ 620.000,00.,

"Gad. 0851 - Terreno em Coqueiros com 396m2 - Por Cr$'4,OO.OOO,OO.
·'€:ad(Q81}.O , Terren

.

im AtlAntiço com 555m2'" Por Cr$
50.00t);'OO. ,,-.,...f{ ..

Ter�eno'em Barreiro L.OI: 9'de Julho' a partir de Cr$ 150.000,00
Terreno em Barreiros.Lot, Santo Estevão Por Cr$ 90.000,00.

· Terreno em Ba�reir� tot, Santa Maria Por Cr$ 59.000,00.
CASAS PARA ALUGARFeNE: 44-5670
BARREIROS - Na rua 18 de Ju lho, casa com 3 quartos, sala,
cozinha, e demais dependências. Por Cr$ 2.800,00.
CAPOEI.RAS - Na rua Servidão Julho, casa com 2 quartos,
sala e demais dependências. Por Cr$ 3.000,0.
CENTRO - Rua Felipe Schmidt, apartamento com 2 quar­
tos, sala, cozinha, e demais dependências. Por Cr$
7.000,00.
BARREIROS - Santo Estevão, casa com 2 quartos, sala,
cozinha, bwc, garagem e demais dependências. Por Cr$
3.500,00.

'!í'
.

�"'��:SErrl\',mmD .

,

Av. Hercíli� Luz, 59 - Ed. Alpha Centauri,
'

conj. 506 - telefones: 22-8177 22-8292
,

.

ALUGA

Ed. VELAZQUES, apto central, 3 quartos (suite), garagem,
carpet, demais dep, Cr$ 12.000,00
Ed. DNA MARTHA, 3 quartos, telefone, armários embuti­
dos, demais dependências. Cr$ 10.000,00
Ed. CORAL, sito COQUEIROS, 3 quartos (suite), carpet,
!!Iás central, garagem, dep. empregada, armário embutido·

· na cozinha, amplo living, 170 m2, Cr$ 13.000,00.
.

,

Casa Alvenaria, sito COQUEIROS, frente para o mar, 4

quartos, garagem, demais dep. Cr$ 11.000,00.
Sala comerciai Ed. Ceisa Center, divisória, carpet, apenas'
Cr$ 3.500,00 mensal
s..la comerciai, Ed. Dahil, sito Calçadão Deodoro, Cr$
3.000,00

.

VENDE
TERRENO SI:rO SACO GRANDE, 140.000 m2, água pró- .'

pria, próprio para lotean;lento OL! sítio. Cr$ 2.500.000,00
Tereno sito Capoeiras, 10 x 32m. ótima localização. Cr$
210.000,00

.

Terreno sito Canasvlelras; próximo ao mar, frente para
Clube do Oficiais. 15 x 30 metros. Cr$ 350.000,00
Casa alvenaria, sito Cachoeira do Bom Jesus, (Canasviei­
ras), 3 quartos (suite), 2 garagens, demais dep. Apenas Cr$
750.000,00

.

JARDIM AMÉRICA, Trindade, aptos de 2 e 3 quartos com'
suite, ótimo preço. Breve lançamento ..

JOWI VENDE

'BARBADA
Terreno loteamento FLOR DE NÁPOUS, lote 13·
quadra 16. Cr$ 65.000,00 ..

LOTEAMENTO MARISTA - Lote zona nobre do
Estreito perto' do Super Com per - Preço Cr$
325.000,00 a combiQar.

APTO. CLASSE "A:' - Apto. 201, Ed. Veneza,
área 179m2., 2 quartos, 1 suíte, sala em "L",
cozinha, BWC social, garagem, área de ser­

viço, dep. completa de empregada, fino aca­

bamento, interfone, telefone, salão de festas,
gás central, aquecimento central, piscina,
churrasqueira, 3 armários embutidos, cortina,
carpet, etc.

.

Poupo Cr$ 962.000,00 e financ. Cr$ 738.000,00,
prestação Cr$ 11.100,00.

.

Informações Av. Ivo Silveira 4501 - Estreito.
Fones 44.5156, 44.1902 e 44.0302: .,

SALA I COZINHA

QUARTO

.'
, .

PREDIBENS
Incorporadora - Construtora _ lmobtliária

Av. Rio Branco, 104
. ones 22-6099 22-6756 e 22-4769

CREel 131

ALUGA-SE
COQUEIROS - Aptos novos de 1 e 2 dormitórios, demais I­

dependências e garagem. N0s Edifícios: Gerânio, Sardê-'
nia e Girassol, por Cr$ 4.000,00, Cr$ 5.500,00 e Cr$
5 .533,00, respectivamente.

.

CENTRO - Apartamentos com 3 quartos, sendo uma suite,
demals-dependências e garagem. Um deles com telefone
(Cr$ 8 ..500,00) e outro acarpetàde com vista para Beira Mar
Norte (Cr$ 15.000,00).
AGRONÓMICA - Casa cóm 3 quartos demais dependências
e garagem, com 'vista para o Mar e mais dois armários
embutidos. Cr$ 8.000,00. "

. PREDIBENS ',

@� Incorporadora _ Construtora - Imobiliária
. • .

Av. Rio Branco, 104 -.

Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769
CRECI 131

'

ED. GERÂNIO -. Cr$ 20.000,00
Com Cr$ 20.000,00 de entrada pôr um apto novo de quarto,
sala BWC, cozinha, área de serviço, garagem e sinteko. Em
Coqueiros..

� PREDIBENS··

��
Incorporadora __: Construtora -llmobiliária

• . Av. Rio Branco, 104
Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

.. . CRECI 131

COQUEIROS - 1 E 2 QUARTOS
Temos apartamentos de 1 e 2 quartos, demais dependên­
cias e garagem. Edifício Gardenia, muito bonito e com

bom acabamento interno e externo. Venha ver. Negócio
direto e financiamento CEESA.

� PREDIBENS

'.'.��' _

Incorporadora _ Construtora _ Imobiliária
Av. Rio Branco, 104..

.: fones 22-6099 22-6756 e 22�4169
CRECI131

ED. GIRASSOL- Cr$ n.900,OO

Apenas Cr$ 77.900,00 de entrada, no melhor apt? de 2
quartos que você já viu. No bairro de Coqueiros, defronte a

Praia do Meio. Negócio direto. Chaves com o zelador.

ILHA DO SOL
ONDE MORAR É UM PRAZER

VENDE-se'

. Últimas unidades a serem comercializa­
das, sem intermediário, a pronta entrega.
Apartamentos de 2 e 3 dormitórios com

garagem. Com apenas 10% no ato e saldo
financiado pela Caixa Ec. Estadual.

ÁREA DE LAZER
Piscina, cancha de vôlei, cancha de bas­
quete, churrasqueiras, em uma bélíssima
área verde.

LOCALIZAÇÃO: na rua Fernando Ferreira
de Melo em Bom Abrigo.

PL..ANTÃO NO LOCAL- inclusive sábados
e domingos.

CAMBRIDGE EXAMINATIONS

Inscrições para exames de Cambridge,
Lower e Proficiency, de 10 a 14 de se­

tembro, de 14:30 às 17:30 horas, no depar�
tamento de Língua e Literatura Estrangei­
ras, CCE, 2.0 andar, UFSC, Trindade. Falar
c/professoras Susana ou Helena.

.

GRUPO INTERNACIONAL
NECESSITA

Engenheiro ou técnico senior erri eletrô­
nica com conhecimentos em técnicas digi­
tais, computação. Para trabalhar em Flo­
rianópolis. Entrevista dia 12/09/79. A Rua
'José Jacques, Edif. Cristina loja 03 - Horá­
rio comercial.

1
. A.$ERV

TERRENOS PARA RESIDÊNCIA, COMÉRCIO E.lNOUSTRIA

ESTREITO - Perto ponte H. Luz, 22mx29m,. resid. 4 pavtos.
• ESTREITO - Morro Geraldo, 12mx25m, Cr$ 210.00@,00.

ESTREITO - Morro Geraldo, 1.606m2, 33,40m de fren.te.';
ESTREITO - Maria Claudina, 10mx31 ,30m, plano, '23ó mil.

.. ESTREITO - Bairro Fátima, 12,50mx30m, Gr$,3l0.,000,00.
ESTREITO - Vidal G Pereira, 15mx30m, alto, 2sb mil. ..
ESTREITO - Tupinambá, 646m2, 30m frente .. res. 4 pavtos.
ESTREITO - Max Schramm, 552m2, 14,"lOm trente.icomerclat:
COQUEIROS - Praia Meio, 433,84m2, 17.50m frente, muro.
COQUEIROS - João Meireles - 372,93�2 - 12m frente, alto.
BR-l0l - Perto trevo S. Pedro, 18.000m2, 90'm frente ..

• BR-l0l - Perto trevo S. Pedro, 31.382m2, 137m trents..
FORQUILHAS - A 6km da BR,101, 94.650m?, 85m frent� ....

SAO JOSE - Estrada Geral, 360m2, oetà-vlsta, 220 mil.
.

.

SAo JOSÉ - A 400m2 do Centro; 20mx27m, plano, 13�la vista.
ENSEADA BRITO - 6.700m2; 89m de praia, 550 mil á prazo.
BARREIROS - N. S. Aparecida, 10mx44m, 1.60 mil a combinar.
BARREIROS - Rua Rosa, 240,21 mz. plano, amurado, reo.mn.

• BARREIROS'- Antonio Schroeder. 3 Iates desde 1'65 mil. .

• BARREIROS -Heriberto Hulse, 12,7@ mx37m, fúnd�s.p�ilia
BARREIROS - Maria J. da Luz - 15mx21 ,7m, plario, 110 mil.
BARREIROS - Otto Malina, j lotes planos desde 160 mil.
BARREIROS - Fco. Nappi. 14mx21.5m, 120 mil em 3 vêzes ..
BARREIROS - Espirita Santo, 3 lotes desde 60 mil a combinar.
SERRARIA - 27.285 M2, 57.6M. DE FRENTE BR-l01, 2.500 mil.
SERRARIA - 2.292,87 m2, 33,75 m de frente BR-l01, 500 mil.
SERRARIA - Lot., Futurama, lote a 80 mil, pagto. em 2 anos.
SERRARIA - Chacara Fabiana, 2.854m2, 33,1 'm frente, 250 mil.
CaRREGO GRANDE - 20mx25,8m, alto. lajotas, 250 mil.
STO ANTONIO - 6.020m2, 21,5m frente SC-401. 280 mil.
RATONES - as.310m2, 57m frente, c/casa, chácara, 520 mil.
RAT.ONES - 110.516m2, 350 árvores cítricas, água. luz.
DANIELA - A 120m da praia, aterrado, 16mx30m, 150 mil.

CANASVI,EIRAS - Ao lado clube PM, 14mx35m, aterrado.
• INGLESES -·23.040m2, plano. seco, 500 mil com 30% no ato.

• INGLESES - 41.059m2, plano, seco, 600 mil, a 700 m SC401.
INqLESES - 3.096 mz, 'plano, seco, arborizado, 150 mil.

,
.

SóLOCAÇÕES - ALU.GUÉIS
. DE IMÓVEIS

.

Rua Dr. Fulvio Aducci n.? 473
Estreito - Fpolis - SC.

FONE 44-3865
CRECI - 175.

ALUGA-SE
..

- APTO. lindo - c/2 quartos, sala, garag�m, copa, Bwe­
Dep, Compl. Emp. area de serviços, .- à Rua Abel Capela
Coqueires-Esqulna-preço 6.00.0,00

.

r.
..

- CASA DE MADEIRA, em Campinas - C/3 Quartos, z.satas,
copa, coz, area Servo BWC - ápenás - 2.800,00

CASA DE ALVENARIA - Rua Gaspar nO 14 Bairro.Bela Vista
C/3 Quartos, sala, copa cozi nha, ares s�rviços, gáragem "

e 2 BWC - Cr$ 4.000,00
.

- APTO - KITINETI - em frente à Herm.es Macedo no

Estrelto-Fpctis- por apenas - Cr$ 3.00d,oO
.

- SALA COMERCIAL - 2° A�dar - à Rua Francisco Tolentin0
- Centro - aprox. 100in2 - 10.0GO,OO

.

- TERRENO PRÓPRIO PARA TRE:YU,.ER, per:!0 do ,Detrao
..

esquina - preço à Combinar. ".
.

- APTO - NO KOBRA50L � Cí2Ouartos.sata'copa, c0zinhà,
area de serviços dependência Compl de empre§lada - por
apenas - Cr$ 4.000,00

' .

C A n ImOYllS
Rua Deodoro, 22 - 1.° arídar - Conj. 11 - Centro
Fones: 22-8588 - 22-9514 - 22-8026 - 22-1179

CRECI 18p - 11" REGIÃO - se

ALUGUEL
· APARTAMENTO CENTRAL - C/3 quartos, living, BWC,
copa, cozinha, dep. de empregada, garagem, todo acarpe­
tado, ED. C/salão de testa; e chu rrasquei ra Cr$ 8.000,00
SALA CENTRAL - C/44m2 ED. DAUX BOABÁID, todo
acarpetado. Cr$ 4.000.,00.

VENDE
•

048-AP-APARTAMENTO TRINDADE BARBADA - C/ área
133 m2 em zona nobre, C/ 3 quartOS,living, copa, cozinha,
área de serviço,BWC social, dep. de empregada, garagem,
todo acarpetado. Preço: Cr$ 680.000,00 - POUP- Cr$
180.00.0,00 prestações mensais de Cr$ 7.100,00.
042-AP-LlNDO APARTAMENTO CENTRAL - C/3 quartos,
living, sala de jantar, copa, cozinha, BWC social, área de

serviço, dep. de empregada, armários embutidos, acarpe­
tado, c/forração de parede. Preço: Cr$ 1.500.000,00 com

fi nanciamento.
023-AP-CAMPUS UNIVERSITÁRIOS - BARBADA - C/ 3

quartos, living, cozinha, área de serviço, BWC sociál, box
p/ carro, ótima conservação. Preço: Cr$ 53Q.000,00 - Pou­
paAça Cr$ 150.0.00,00 - prestações mensais Cr$. 5,100,00:
053-T-ÓTIMO TERRENO NO STODIECK - C/ área de 676
m2 de freClte p/ o asfalto c/ linda vista panorâmica. Preço:
Cr$ 480.000,00' FACILITADOS.

.

Ot6-T-TERRENO NA TRINDADE,BARBADA - Local;izado.
em z:ona n'obre, medindo 12 X 25 m. PreçO: Cr$ 250.000,00,
ótima oportunidade.

.
.

028-CS-CASA NO JARDIM STODIECK -Linda·r.esidênçia
c/ 176 m2 de área, construída, c/ sala dejanta.r,lIvi'ng,·3
quartos, 1 suite,. copa. cozinha, BWC sQcial.· dep. ae em-

-

pregada, garagem, p/2 catros. Preço: Cr$ 1.800:.0GQ,00 à'·
combinar I

MÓVEIS
·

Vende-se quarto colonial branco, fogão, boti­
jão de gás, armário livros, çadeirá giratória,
sofá escritório, máquina Remington, mesa e

cadeira de vime, armário, mesá e cadeira de
fórmica de cozinha. Tratar fone 22-8972.

TRAILLER

Vende-se TraHle� marca Karmann Caravan. KC-380,
equipado c/água quente, avance e 'ol:1tros acessó­
rios. Carro rebocado Dodge Dart SE: ano 1972,
equipado em .ótimo estado de conservação. Preço
total 150.000,00. T�atar fone 44-3529.

\ .

Classificados - 19

ALUGA
APTO 3 quartos Ed. VELASQUEZ (suite) livíng, bwc, copa
€ozinha, área de serviço, dep. de empregada:sacada, car-

. pet, gás central, garagem.
_ I

APTO 2 quartos 18LOCAÇAO ED. ALGARVE living, copa
'cozinha, bwc, garagem, carpet, sacada. ónrno preço Cr$
6.500,00.

'

APTO MOBILiADO NA TRINDADE CONJ: ITAMBÉ com 2
,quartos demais dep. ótimo preço Cr$ 5.000,00
,APTO 1 quarto .ED. ALGARVE 18 LOCAÇÃO carpet, gás
central, demais dep:
APtO 3 quartos Ed. DNA MARTA com 3 quartos, semi­
bolihado demais dep.

. VENDE
ÓTIMO TERRENO EM BOM ABRIGO - R. Tavares Sobrinho
12 x 28m.

'"
.'

:�
.:

.:

FONE:.22-5510 ._. 22-9092
. .

PÓ,DE PEDRA
E 'EDRIS'CO PARA
,JARDINS E PÁTIOS

\

PEDRITA
F,ONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S� A.
Entreqa domiciliar na grande Florranopolrs

Peça pelo fone 33-0124.

VENDE·SE
Casa de alvenaria CI 117m2, C/ J quartos e .derr ars

dependências, c/qaraqern. Pr oxirno ao Parque �IÕ­

sidencial Kobrasol
.

Casa de alvenaria c: 160m2 c/3 quarto-. ,-St:n.::1G 1

surte), BWC social copa-cozinha, saia de estai dep,
de ernpreqada, churrasquei (a .avancer I a e gar a­

gem Situado no Bairro ipiranga - Barreiros
4 casas de construçao mista c. ter rena. PI Ü.�II!IU a

.

. Igreja Nossa Senhora de Fatima. nG t.str eito
Tratar pelo fone 44-2343, nQS horános das 10 às
12hs e das 14 às 20hs. mclusive aos sabados t: de­

minqos
CRECI 1160.

> .....

CASA AGRONOMICA

Rua Tángará. Vende-se 3 c/opção p/4 dorm. (1 suite
c/closed) -living - estar - jantar -Iavabo - bwc social -

sala de jogos - escritório - cozinha - kitchens - dep.
emp. - ar. servo - chur, - gar. 2 carros � ar condic. -

armo embutidos Area construída 227 m2. Fin. até
3.500 UPC.

TERRENOS
Ingleses - 51 x 1.500 m - estrada Rio Vermelho Cr$
700.000.00. Rio Vermelho - 74 x 1.300 m - prox. nova
sede Camping Club Brasil Cr$ 1.100.000,00. FONE
22-8955. ,

CRECI - 747

I

I·

ALUGA-SE ÓTIMQ APTO.
Um por andar na Beira Mar Norte - Ed Mansao do Monte
Libano, mobiliado com 3 quartos, sendo 1 SUite. amplo
living, sala de Jantar. garagem. dep de empregada. tele­
fone. Tratar pelo fone 225936. de hoje a domingo.

TELEF·ONES
Compro - Vendo - Alugo

Residencial ,ou comercial
de qualquer' prefixo

Tratar pelo forie 22-2628
Rua Trajano. 18 :.. loja 3

VENDO
Uma casa recém construida de 110m2 .. -R São Pedro n_O 1243-
Barreiros Poupança de 120.000.00 .. Transfere-se a Financiamento
de 6.000,00 mensal. CEF. Tr'ltar no fone 44-0866 G/Joi'lo Carlos­
Fpolis - Aceito Veiculas.

VENDE-SE
Uma propriedade à
rua Júlio M0ura 24.
.

Tratar no local.

'A L U G A - S E
BOM ABRIGO" Apto. 2 qtós, sala, demais dep, .eStaclona­
mento· Cr$ 4.000,00
J.ATLANTICO - Apto, 3 qtos, sala, demais dep, vaga
p/carro Cr$ 4.200,00
CENTRO - Casp alv. 3 qtos. sala. demais dep, garagem Cr$
5.500,00

.

ESTREitO - Casa, 2 qt03, sala, demais dep, garagem Cr$
3.000,00
ESTREITO - Casa alv. 3 qtos, sala demaiS dep, entrada
p/carro Cr$ 3.500,00
J.ATLANTICO - Casa, 2 qtos. sala, demais dep, garagem
Cr$ 2.900,00
BARREIROS - Casa, 3'qtos, 2 salas, 2 banheiros, demais
dep, garagem Cr$ 5.50000
BARflEIROS - Casa alv. 3 qtos. sala, demaiS dep, Cr$ ,

3.5.00,00
SAN REMO - fones 44 33 59 e 44 39 89 - Cracl 515

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LAVA-SE CARPETES E CORTINASEDITAL DE LICITAÇÃO - N.o 001/79 REPRESENTAÇÕES
. Láva'-se carpetes no lo�l,sem precisar sair de casa.

.. Lava-se cortinas, faz novas e reforma-se. Lava-se tapetes e
'.

ti nge. Reforma;'se estofados, temos tecidos para cortinas e '

estofados. Atendemos em todo Estado, orçamento 0482,
,

fones 22�322 e 44-4645 Rua São Cristóvão, 650 Coqueiros
· ,.- Florianópolis�SC.'

' . .

SEH8€ MAGAZINE S/A
CGC (MF) 82.835.539/0001-84

A Industria Carboqurrruca Catarinense S/A -

ICC. coloca a venda lotes no estado em que se'
encontra. com as seguintes caractensticas:

.

Lote n.o 01
.

Sucata de ferro (pesando aproximadamente 7C
toneladas)
Lote n.v 02
Sucata de Alurrunio (pesando aproximada­
mente 10 toneladas)
Lote n.O 03
Sucata de cobre (pesando aproximadamente
300 quilos).
Lote n.o 04
Sucata de folhas de zinco (pesando aproxima­
damente 500 quilos).
Lote n.o 05
Sucata de tambores de óleo (pesando aproxi­
madamente 01 tonelada).
Lote n.? 06
Pneus usados: pesando aproximadamente 250 kg.
Os interessados deverào entregar suas pro­
postas até as 10 horas do dia 14 de setembro de'
1979, em nossa fábrica na Rua Manoel Floren-
ti no Machado. 298 - I mbituba - Santa Catari na­
CEP 88.780. Os lotes encontram-se a disposi­
ção no pátio da ICC, podendo ser vistoriados
pelos interessados a partir do dia 1b 09.79 no

horário comercial.
A DIRETORIA

Aceita-se para a Praça de São Paulo, os seguintes
artigos: Brinquedos - Cutelarias - Ferragens - Arti­
gos Domésticos - Presentes - Material de Limpeza.
Rua Viana de Carvalhos, n? 118 - Guarulhos - SP -

CEP 07000.

A V I S O

Encontram-se à disposição dos senhores
acionistas, em nossa sede social, à ruaFelipe
Schmidt nO 2, em Florianópolis - SC, os docu­
mentos a que se refere o Art. 133 da' lei rfO

6.404/76, relativos ao exercício social encer­
rado ern 30 de junho de 1979

SENHORES
Necessitamos para adrnissao imediata, de quatro
senhores. Pode ser meio expediente. Serviço fácil e

.

agradável. Nào é necessario experiência anterior,
basta apenas boa apresentação e vontade de au­

mentar' seus ganhos. Tratar c/Sr Cunha, dia
10/9179 das 14 às 18,30hs, Rua Tiradentes n.? 3 -

· sobreloja s/3.

••

MZ••
.

••�
TnM1S18 Irinou Comelli, 577 Fone: 44-3788 Sio JoI6 - se
Consertamos B colocamos persianas
Representaçi;:lO exclusiva de toldos COlocamos f: conteccionarnos cortinas
L-ONSULTE·NOS PIoLO TELEFONE 44·3788.

MZ GARANTE O QUEFAZ.

Florianópolis, 10' de Setembro de 1979.
. Paulino de Melo Wagner

'

Diretor�,.,- .

aOlERIO DO EITlDO '
.

'FI· , SECRETARIA 'OE ,ESTADO DA EDUCAÇAO
t FUNDACAO EDUCACIOOAL DO ESTADO

-

DO PARANA - FUNDEPAR
,

flua dos Funcionérios, 1m - Curitiba-Pro , .. , .....
_ FEPROESC.

Federação dos Profissionais de Enfermagem. Técnicos, Duchistas,
Massagistas e Empregados em Hospitais e Casas de Saúde do
Estado de Santa Catarina.

'

..

-

.....A ....A ..... '

DOVO!O-.o CD II!II"IJUXI
CE BAN'1lO. CAmANA

GABINETE DO .; ;,. "·wa.".,.. VICE·GOVERNADOR

A.��.",v.,,"

AVISO

CONCORR�NCIA

MÓVEIS ESCOLARES, FOGÓES,
MIMEÓGRAFOS E MÁQUINAS DE ESCREVER

,

EDITAL DE DIVULGAÇAO DE t:'ESULTADO DE PLEITO

- Em atendimento ao que dispõe o art. 70 da Portaria Ministerial
n.o 3.437. de 20 de dezembro de 1974. tornamos público que no dia
24 de agosto de 1979, foram realizadas as eleições neste órgão de
classe, tendo sido eleitos os seguintes associados para comporem
os seus órgãos de administração e representação:

DIRETORIA

A Comissão de Licitações, instituída pela Portaria n.> 006/79,
da FUNDAÇAO EDUCACIONAL DO ESTADO DO PARANÁ - FUN­
DEPAR, torna público a quem interessar possa que se acha aberta
na referida Entidade, CONCORR�NCIA para a aquisição de apro­
ximadamente: 500 ARMÁRIOS DIVERSOS, 130 BANCADAS DI-.
VERSAS, 600 BANQUETAS INDIVIDUAIS, 10 CONJUNTOS DE

,

COPA, 13.000 CONJUNTOS DE CARTEIRAS ESCOLARES, 2.000
CADEIRAS FIXAS, 200 ESTANTES PARA BIBliOTECA, 120 MESAS
PARA REUNIOES, 70 FOGOES ELÉTRICOS, 30 MIMEÓGRAFOS A
TINTA E 50 MÁQUINAS DE ESCREVER. (Edital n.> 014/79-DM).

Demais esclarecimentos poderão ser obtidos no Departa­
mento do Material da FUNDEPAR, na rua dos Funcionários, n.>

1323, nesta Capital.
'

As propostas serão recebidas no Departamento do Material da
FUNDEPAR até às 14h30min(quatorze horas e trinta minutos) do
dia 28 (vinte e oito) de setembro de 1979.

Curltiba, 05 de setembro de 1979

EFETIVOS
Presidente' Gercino Evaristo'
Vice Pres .. JoM Paulo Goulart
Secret. Ger.: José Carlos dos Santos
1.0 Secrst.: Alcir Rogério Nunes
2.° Secret.: Bernardo Alfarth
Tesoureiro: Otemar Amaro Cordeiro

·

1.° Tesour.: Jo'sé Caetano Rodrigues

-AVISO-
TOMADA DE PREÇOS N° 37/79

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS
E SANEAMENTO - "CASAN" -, sociedade
de economia mista, registrada na Junta Co­
merciai do Estado sob o nO 34.438, C.G.C. do
Mi nistério da Fazenda n> 82.508.433/0001-17,
com sede à Rua: Emílio Blum n.? 11, em Flo­

rianópolis � SC., comunica que se encontram
à disposição dos interessados no endereço
acima mencionado. os elementos .da TO
MADA DE PREÇOS N° 37/79 destinada a se­

lecionar propostas para aquisição de CON­
JUNTOS MOTO-BOMBAS para os Sistemas
de Abastecimento de Água das Cidades de
MARAVilHA E SIDERÓPOUS - S.C.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da

recepção da CASAN ..
andar térreo, local onde

deverão ser entregues as propostas até às
15:00 (quinze) horas do dia 04(quatro) de ou­

tubro de 1.979.

SUPLENTES
Valdemir dos Santos
Noeli Cecilia Klauss

·

Sérgio Hilário Reimer
Maria Tessarolo Pacheco

· Aldo Ivo Schmitz
Ivo Francisco Fiamoncuu
Zaira Antunes Pereira

.

,

DELEGACIA REGIONAL DO
TRABALHO EM SANTA CATARINA

NÚCLEO DO CENTRO DE

TREINAMENTO E APERFEiÇOAMENTO
EDITAL - DP/CETA/N° 01/79

O Chefe do Núcleo do Centro de Trei namento e Aperfei­
çoamento da DRT ISC, comunica que se encontram aber­

las as inscncóes para os tuncionártos da Administração
Federal Direta e Autárquica, para o CL rso de Higiene e

Segurança do Trabalho NM-2. Visando o treinamento dc;>s
servidores íocaüzados na última reterência das Categorias
abaixo relacionadas. em vista do cumprimento do requi­

sito Inerente à Progressão Funcional.
.

1 - LOCAL E HORARIO DE INSCRIÇAO
Deleqacra Regi anal do Trabalho '

Rua Victor Meirelles, 44 - 4.0 andar-Divisão de' Pessoa!

Horário - Das 11 :00 às 19:00 hs.
2 - CATEGORIAS FUNCIONAIS (última referêncra)
Auxillár Operacronal de Serviços Diversos-Auxiliar Ope-

racional de Serviços de' Engenharia-Auxiliar Operacional
de Defesa Florestal-Auxiliar de Laboratório-Agente Ope­
I aciona! (agentes de assuntos da Indústria acucareira)­
Agente de Transporte Marttrrno e Fluvial-Agente de Ativi­

dade Marítima e Fluvial-Agente de Dragagem e

Barraqam-Técruco em Hadioloqra-Técruco de Laboratório
€ Laboratarista-Agente de Atividades Agrope.cuárias
(classe C e 'O '/. A.gente de Defesa Florestal-Agente de

,nspecão da Pesca-Agente de Tele c o rnu nr cac
ó

e s e

E,et',cldade-Agente de Seguranca e Higiene no

Trabalho Agente de Cinefotografta e Mrcroütrnaqern
GRUPO ARTESANATO - GRUPO TP

Agente de Saúde Pública Telefonista,
3 As n5crlcõesestarãoabertasatéodla 14desetembro

ELÓ MAINGU�
PRESIDENTE DA COMISSAO DE LlCITAÇAO

VISTO: GUILHERME LACERDA BRAGA SOBRINHO
DIRETOR-SUPERINTENDENTE CONSELHO FISCAL

EFETIVOS
Altamiro Bittencourt
Alvani Belizária Ribeiro Velho
Silvio Tironir SINDICATO DOS TRABALHADORES

RURAIS DE BALNEÁRIO
CAMBORIÚ - SITRUC -

Morro do Boi - Caixa Postal, 21
- Balneário Camboriú - Santa Catarina.

SUPLENTES
Oilson Luiz Mac'hado
Ivo Gieland
Osrur Valvasscn

DELEGAÇÃO FEDERATIVA
EFETIVOS
Gercino Evaristo
Otemar Amaro Cordeiro

AVISO

Será realizada eleição no dia 15 de de­
zembro de 1979, na sede do Sindicato dos Tra­
balhadores Rurais de Balneário Camboriú,
para composição da Diretoria, Conselho Fiscal
e Delegados Representantes devendo o re­

gistro de chapas ser apresentado à Secretaria,
no horário de 8,00 às 17,00 horas, no período
de 20 (vinte) dias a contar a publicação deste
Aviso. Ed ital de .Convocação da eleição,
encontra-se na sede desta entidade e nos se­

guintes locais: Prefeitura e Casas de Comércio
do Interior do Município.

Balneáric camBbhiJ, i 1 de setembro de 1979

SUPLENTES
José Paulo Goulart
.José Caetano Rodrigues
Os componentesdos aludidos órgãos foram empossados no dia 24
de agosto de 1979.

Florianópolis. 11 de setembro de 1979
Gercino Evaristo

, Presidente

Florianópolis, 05 de setembro de 1.979
A DIRETORIA

. , '

" :CENTRO 1 -X,/2 DORMITÔRI-O'S
.

, ,

. -, , ,1
I II
! I Flolldn61 0115 06 de setembro de 1979

: I Veda T Gomes
Chefe do Núcleo do CETA

L _

Entrega Imediata
- Agua quente central
- 2 .elevadores Atlas
- Garagem no sub-solo
- Gas central
- Todos acarpetados

DORMITORIO
- Ato CrS '29 00000

Saldo da Poupança em ate 1 ano ou atraves

do F G T S
- Mensalidade de CrS 4 100 00 apos as cha­
ves

EDGAR UNHARES
p,.esidente do Sindicato

VENDE-SE·
2 DORMITORIOS
- Ato CrS 39 000 00 e saldo em ate' ano ou

FGTS
- Mensalidade apos as chaves de CrS
7 270,00

.

Ob's lodos apartamentos. sao entregues
com modu lados 'Jogue nos dor rrutor.os
I nfórmaçoes no local ou no Centro Comer­
cial A RS LOJa 202 (subindo a escada ro­

lante) fone 22-9129

Prédio em Concórdia-SC 80m 02 pavimentos, sendo o superior para fins residenciais com 05

quartos, 03 banheiros, sala de jantar e estar, cozinha, área de serviço e garagem para 04 carros.

Esta parte residencial está alugada por Cr$ 10,000,00 (dez mil cruzeiros) mensais com contrato a

terminar em julho próximo. A parte térrea pode destinar-se a quaisquer ramos de negócios possui
200m. quadrados de área útil pronta para ser ocupada. Trata-se de. ponto privilegiado junto aos

bancos e principais estabelecimentos comerciais da cidade. Tem o valor para aluguel de Cr$
25000,00 (vinte e cinco mil cruzeiros) mensais. Tratar diretamente com a proprietária dona Alice

Fontana pelo fone comercial: 232.9797 e residencial: 233.8868 - Curitiba - PR.

CRCI 3071
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'>EM- 'FRE'NTE AO,,'LIRA TÊNI'S CLUB
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PROCURA-SE ARMAZEM

rral
Necessita-se de Armazem (galpao de no mmirno

350m2). Com agua. luz, piso de cimento. Longe de
zona residencial. Na regiao de Fpolis. Tratar fone
22-9115 c/João Augusto

•.•....'"
C....X ....A .....

GCJVEI'INO 00es=oo
DE SANTA CA�RINA

SECRETARIA DA . "'",,,,,, EDUCAÇÃO
f1i!1 FUNOACAO EOUCACIONAl DE SANTA CATARINA - FESC

� UNIVERSIDADE PARA o DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTA CATARINA loja
PlANTÁO: SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS.COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO -

ATENÇAO LANÇAMENTO

EDIFíCIO - LONDRES
- APARTAMENTOS DE 01 e 03 DORMITÓRIOS

LOCALIZADO NO PARQUE RESIDENCIAL KOBRASOL
- GARAGEM OPCIONAL

- EXCELENTE CONDiÇÕES DE PAGAMENTO
',
- POUCAS UNIDADES

- ENTREGA EM 12 MESES.

terral�J::��m,",oo

EDITAL N. o 15/79
TOMADA DE PREÇOS N.O 15/79

AVISO
A FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE SANTA CA­
TARINA - FESC, através da sua Comissão Per­
manente de Licitação, torna público que fará
realizar a Tomada de Preços n.? 15/79, tendo
como objetivo aquislçáo de materiais, solu­
ções, reagentes, equipamentos para
laboratório de mecânica, eletncidade, eletrô-
nica, física, solos, zootecnia, trtctecnia, odo­
ntológico, médico' e plaquetas para
Indenização patrimonial em alumínio, para as

unidades integrantes da.FESC.
As propostas deverão ser apresentadas até o

'1 8 28 de setembro de 1979 às 09 :00 horas na
.)erje da SuperintendênCia da FESC, locali­
:'dda a Avenida Madre Benvenuta S/N°, ltaco­
'Qbl em FlorianópoliS - se O respectivo EDI­
TAL e informações complementares poderão

,

ser obtidos no endereço acima citado, no ho­
rário de expediente

Florianópolis, 09 de setembro de 1979.

I A COrv1ISSAO
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Consulte
nosso

Plantão.

Fones22�991 22�388
22-8567 22.-8691Pldo:' .

-'OS,
domlngps
e feriailos

Fone:
22.8388

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




